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A Itália rendeu-se, incoiuiic onalmente, aos Aliados-A esquadra italiana junta-se á trota aliada -07.° exercito
americano desembarca no coração da Itália - Tropas aliadas ocupam a Sanenha -0 gcverno italiano ordena a
detenção de todos os transportes que conduzam tropas alemãs-Navios norte-americanos chegam a Gênova
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A ESQUADRA ITALIANA
junta-se á Frota das Nações Unidas!

DARIAS UNIDADES JA' ESTÃO OPERANDO NO MEDITERRÂNEO - UM APELO DO ALMIRANTE CUNN1NGHAM0 ESTADO ATUA! OA FROTA ITALIANA
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MADRID, 8 (United Pre») —
Urgente — Segundo noticiai que
eitão circulando nesta capital,
váriat unidades da esquadra ita-
liana já se incorporaram á frota
anglo-norte-americana, no Medi-
terraneo, operando nelas maru-
jos e oficiais aliados.

APEI.O DO ALMIRANTE
CUNNIGHAM

LONDRES. 8 (United Press) —
URGENTE — A emissora de Argel
Informou que o almirante Cunni.
:¦ ii:• in dirigiu um apelo aos coman.
dantes da frota Italiana no sen-
tido quc não permitam que suas
naves calam em mãos dos alemães
O apelo do almirante britânico
recomenda aos comandantes Ita-
llanos que dirijam seus barcos em
direção a portos aliados, seja, OI-
braltar, Malta, Halfa. Alcppo, TrI.
poli ou aos portos da Sicilia..Os
navios que se encontram em águas

Gencrul Elscnliowcr uuc assinou o armisticlo ú Itália em nome das
— Nações Unidas

Q. G. ALIADO NA ARGÉLIA, 8 (United Press) — Foram as se-
guintes as palavras do general Eiscnhovcr, dirigidas ao mundo, quan-«Io, anunciou a rendição incondicional da Itália.'Tala o êonoral Elsenhovcr, coinandnnté-cm-cliefe das forças
aliadas. O governo italiano apresentou a rendição incondicional de•.nas forças armadas, Como comandante-em-ohefe aliado concedi um
armistício militar. As condições foram aprovadas pelos governos do
rfiino unido, Estados Unidos e Ctii.i<> dns Soviéticos l)«-;ta maneira agi
nu interesse da.s Nações Unidas. O armistício foi assinado por meu
ropresentante •¦ um representante do marechal Badoglio e entra em
vigor n partir deste momento. As hostilidades entre as forças arma-
das das Nações Unidas e as da Itália terminaram no ato. Todos os
italianos quc auxiliarem na expulsão dos agressores germânicos do
joio italiano terão assistência e apoio das Nações Unidas".

A DECLARAÇÃO DE BADOGLIO
Q. G. ALIADO EM ARGEL, 8 United Press — O chefe do governo

italiano, marechal Badoglio, remeteu a este Q. t». o texto de sua pro-
clamação, pela qual anunciou ao povo o armistício,

O texto «Ia referida proelamacão diz o seguinte:"O governo italiano, reconhecendo a impossibilidade de conti-
nuar na desigual luta contra o esmagador poderio do inimigo e com
u fito de evitar novos e mais sírios danos á Nação, solicitou um ar-
uiLslicIo ao general liiscnhower, comandante-em-chefe das forças an-
glo-norteamcricanas e aliadas, Este pedido foi atendido. As forros
Italianas, portanto, cessarão as hostilidades contra as forças anglo-
norte-americanas, onde quer que as encontrem,

Não obstante, nossas forças farão frente aos ataques de qualquer
outra parte". (Continua ml." pag.)

do mar negro dev«m se refugiar
ern nortos russos - Indica o apelo
dc Cumiigliam.

A ESQUADRA ITALLIANA
QUARTEL OENiTRAI, ALIADO

EM AROEL, 8 (United Press) — jSobre o estado atual da marinha'
de guerra c da froU mercante Ita-
lianas este Quartel Ornernl deu a
cenhecer o seguinte comunicado:"Apesar dc suas severas perdas
a armada Italiana ainda conta
com um numero e poderio consl-
dera vel. Consta de 7 Couraçado.-».
3 porta-aviões, 2 cruzadores pesa-
dos (ambos avariados), 9 cruzado,
res leves, com outros 2 quasi ter-
minados, uns 25 "destroyers", apro-
xlmadamcntc uns 00 submarinos e

um considerável numero de unida-
dse menores. Inclusive lanchas tor-
pcdclras, navios de escolta * caça,
minas.

Os italianos se tinham cspecia-
lizndo sempre nas embarcac«5es a
motor, ligeiras e rápidas, tais como
r..i torpedelras britenlcas e norte-
americanas "M. T. D." e "P. T.".

AS PERDAS
As perdas quc sofreu durante a

guerra, com omissão das navios
qu»- ficaram avariadas e voltaram
uo serviço compreendem 5 cruza-
dores pesados. 7 cruzadores ligcl-
tos, 35 "destroyers", numerosos
torpedelros, alrm de um grande
numero de submarinos e multas
embarcações ligeiras.

A respeito da marinha merca*. |
it, quando a Itália entrou na guer- \
ra ern Junho de 1D40, dispunha tf* ;
Mediterrâneo de recursos que re- '
prest-ntavam uns dois milhões de
toneladas. Mediante confiscos ou
novas construções foi acrescentado
outro milhão de toneladas. Sua
navegação sofreu continuas per-
das ao tratar dc levar abasteci-
mentos ks forças do "eixo" no nor.
te da África. Mais de um milhão
e melo de toneladas jazem agora
no fundo do "Maré Nostrus" que
pam ali foram enviadas pelos na
vias de superfície, pelos submarl-
nos e pela aviação das aliados.

(Continua na 2* pag.)

Rio de Janeiro - Quinta-feira, 9 de Setembro de 1943

Sensacional declaração
de Roosevelt

WASHINGTON, 9, quinta-
feira (U. P.) _ Urgente — O
presidente Roosevelt, ao ler o
seu discurso inaugural do em-
prestimo interno, afastou-se do
texto escrito para intercainr o
seguinte:"Neste momento lanchas de
desembarque movem-se na
penumbra em direção ás cos-
tas inimigas não especifica-
das".

O presidente não forneceu
qualquer detalhe esclarecendo
suas vagas mas sugeotivas pa-lavras.

Edição de hoje
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Almirante Anirew Cunni-
ffham, comandante da esqua-
dra britânica no Mediterrâneo

Desembarca em Gênova o 7o
Exercito norte-americano
Tropas americanas e canadenses desembarcam na Sardenha — Os alemães ocuparam a Corsega —

— Forças aliadas dirigem-se á Crêta — As portas de Gioia, o 8.° Exercito Britânico —

Debandada geral
És satélites tio Eixo nos Ba.kans!
A rendição da Itália determina o desmonoramento do prestigio nazista, na
Europa Central — 300.000 guerrilhei ros prontos para,a ação — 0 general

Wilson dá ordens ás tropas italianas na Grécia e na Iugoslávia.
IIMilil

LONDRES, 8 (U. P.) — Ur-
gente — A "Exchange Tele-
graph" anuncia que um radio
de Tunis informa que forças
norte-americanas desembarca-
ram no coração da Itália.

Tropas canadenses tambem
desembarcaram com as norte-
americanas.
EM GÊNOVA NAVIOS DE

GUERRA AMERICANOS
BERNA, 8 (U. P.) — Ur-

gente — Informações da fron-
teira italiana anunciam que ai-
giunas unidades da esquadra
norte-americana ancoraram no
porto de Gênova nas ultimas
horas desta tarde.

DESEMBARQUE ALIADO
NA SARDENHA

STOCKOLMO, 8 (U. P.) —
Urgente — Noticias de Roma
anunciam que tropas norte-

americanas desembarcaram na
Sardenha «* que os alemães se
apoderaram da Corsega,

NAVEGAM PARA CRETA
MADRID, 8 (U. P.) — Ur-

gente — Noticias recebidas
aqui anunciam que unidades
da tropa aliada na Sicilia, es-
tão cruzando as águas em tor-
no da Sardenha, Corsega «
Crcla.

DETENHAM TODOS OS
TRANSPORTES QUE CON-

DUZAM ALEMÃES
LONDRES, 8 (U. P.) — Ur-

gente — A "Exchange Tele-
graph" informa de Argel que
o governo italiano ordenou quetodos os navios, trens e cami-
nhões que conduzam tropas
alemãs, na Itália- sejam deti-
os- l Continua na 4.» paf.)

CAIRO, 8 (United Press) — UR-
GENTE — O general Wilson, co-
mandante díis forças aliadas no
Próximo Oriente, cm uma trans-
missão pelo'rádio, dirigida á Gre-
cia e a Iugoslávia, disse aue as
trouas Italianas que se encontram
ios Balcans náo devem obedecer
a,i ordens dos alemães, mas a»
nue. Acrescentou que as tropas
Italianas que se encontram no
rjüoeeaneso deverão apoderar-se
P«la força de todos os pontos queestão agora em poder dos ale-
mães.

DEBANDADA GERAL
LONDRES. 8 (United Press) -

O p«,rta-vo? de um Governo com
fcéde no exilio expressou sua opi-
n!ão de que a capitulação da tia
Ita provocará a debandpda dos s«-
telites da Alemanha na Burooa e
predisse que a Hungria e a Bul-
Rarla adotarão imediatamente
pi-ovidonclas para abandonar "*•
guerra.

Pn notar quc tendo os aliado»
em seu poder a rosta leste da Ita-
Ha "a Alemanha não noderá con-
servo r n.s P.alcans''. Rsiire°cntan-
tes do.T diversas Governos refugiu-
dos coinold?m em p firmar au° *
capitulação "constitue um golpe
terrlvpi wri n po*'"rlo do "Rlxn"
na Europa, qae 0streme;e como se
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General Wilson, comandante
das forças aliadas no Oriente
Médio, sob cujas ordens se en-
contram as forças italianas

nos Balcans
fosse sacudido por um terrímto.

Funcionários gregos e iugoslavos
esperam que entrem Imediata-
mente em atlvivade mais da 300
mil guerrilheiros. Recorda se quo
ha pouco se realizou uma conte-

cr.cla entre as autoridades do co-
mando no Oriente Próximo e oft-
ciais guerrilheiros da Iugoslávia e

(Continua na 4.» pag.)

NOVA YORK, 9 (United Press) - Poderosos Exér-
citos britânicos, norte-americanos e canadenses estão
desembarcando em vários pontos do coração da Itália.

Ocupada Stalin o
pelas tropas russas !
Caiu, tambem, Krasnoarmesk em poder das forças Soviéticas — Desespera-

dora a situação dos alemães em toda a bacia do Donetz
LONDRES, 8 (U.-P.) — Urgen-

te — A emissora de Mascou trans-mitiu uma ordem do dia de Stalin
na qual é anunciado a conquista
das cidades de Stalino e Krasno-
armnsk.
SITUAÇÃO DESESPERADORA
MOSCOU. 8 (U. P.) — Urgen-

te — As forças alemãs encontram-
se em situaçAo despoperadorp nn
bacia do Don"t7 O domínio dti fer
rovia Gnme1-B"l<'iac!i pelos exér-cll'*s eslavo? estfi force**do o« g«*r-manieos a utilizar a ultima ferrovia

que ainda está fora do alcance dos
continentes russos essa linha fer-
rea corre ro longo do Dnieper.

A QUEDA DE STAUNO
MOSCOU, 8 (Por Meyer- Han-

d!er, ria "United Press")—O Exér-
cito Russo s<? apoderou de StaMno,
capita) industriei da b3cin d<* Do-
netz, A noticia de que Stalino «e
encontra nevamente <^ti i>"d?«- dos
rus«so« confirrrfl n afinrrcã-' rtww
quc dava ermo se?u*-a a recnnquis-
t» <sTPTt>!et;. dí> rica !mrtB mir>pi*-a
do Donetz, e que os fascistas ale-

mães estavam sendo forçados a
uma retirada para o oeste a ritmo
acelerado.

A orupação dc stalino. cujü oo.
pulação de antes da guerra atingia
quaso -ntic m^hio de aessoas, e
ouP d-mina uma denso rede de es-
trades dc ferro que pibastpwm as
industria? do D^net» rivaii-*a com
a reco-qui=ta d« Kharktn'. como a
meio* vitorin da ofensiva de verão
dn Exercito Ruíbo.

Os> despcchnp oficiais Indicam
(Continua na 4* pag )
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Movtgomcry, comandante ão t° Exercito Britânico, gue fé ocupo»:—-— toda a Calábria ¦

Q. C. ALIADO EM ARGEL, 9 (U. P.) - Urgente -
Um comunicado especial anuncia que já se iniciaram
novas operações em selo italiano, em Nápoles
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A Armada Nacional sau
da o Chile
i i .i i i .-¦¦¦¦_ ,i,hi

0 Chanceler Fernand» Y Fernandax visita o Oep.irtn-
mento de Educação Fisica da Marinha

O DoMiiamenio do Educaçil.»
rtetea il. Marinha rt»e«?beu ontem
a visita do otMtnceict j, Ketiiuii.l. /
y Foiiiniulw. o ministro dan He-
laçOai Exterlore* du Uliii>>, qu». no

W\__, 'flHB " ¦ ' í'A

Chanceler Fernanda y Fer-
nandee

momento «e («nconlrn eni nc*?n ca-

Íiital, 
a convite do Governo brasi-'

elro, teve oportunidiidc de visitar
um do» ee*tatoelocime_ntos mais
modemoe dn nossa Marinha de
Guerra c um núcleo de trabalho
salutar em, beneficio do apnnimn-
mento dn mocidade militar do pais.

Faxe-ndn-se acompanhar <iu« mi-
nii-tros Henrique Arislitleg Gui-
Jticm e Oswaldo Aranha, do em-
baíxndor do Chile, gr. Gonawlez
Vidola. p de oficiais superiores da
nossa Armada, o üt-otre visitante
chegou :'i Ifim dns Enxadas ns 10
horu», rrcebenúo ns primeiras ho-
menagene dn Companhia do Bala-
Ihâo Naval ali pstncícnada. Dep.>i*
de rcwber os cumprimentas do co-
«n.i!ul_nt<. Waldemar Mota, diretor
do Departamento U«» Educação Fi-
tlca, o ilustr» hospede percorreu
todas ns dependências do edlficio
central daquele modelar estabele-
cimento de ensino especial isado.
Todoe ofl detalhes cjas salas por on-
de passou S. Ei;. fcxam-Jhs mos-
irados pelo comandante Hort>erto
Paiva e peio diretor do Departa-
mento. o chanceler Fernandes y
Fernandez manifestou de inicio sua
boa Impressão p.-tf tudo que estava
observando e classificou o estabe-
leclmmto como obra do qun sc po-
dia orgulhar a Mai inha brasileira,

AS HOMENAGENS DA MARI-
NHA NO GINÁSIO

O programa eslr.belccia unia so-
lonidade dc muita expressão no re-
cinto do ginásio do De-artamonto
de Educação Fiwa, Armada «n
plano superior, foram colocadas ea-
deiras para os convidados, vendo-
3<! bandeiras de Iodas a,; Nações
Americanas entrelaçada*, nas pa-
rede-s do ginásio. O ministro das
Relações Exteriores do Chile sen-
tou-se no i«en\ de Honra, tendo ao
seu lado os titulares das Relações
Exteriores c Marinha do Brasil,
embaixador do Chile o o diretor do
Departamento, comandante Wal-
demar Mota.

Sob a direção do comandante
Lins do Vafcencclos f'1!'..___ apre-
sentados dc inicio números do apa-
reinos, por praças do Corpo de Fu-

r4klr. Naval* e marinheiro* nu
clunais que ettSo estanhiiulo no
Departamento, Tod<» <>* número*
arrancaram «plunaos |>ruluntj i.i ¦
da nHsitU-nciti que lotuu iodas as
dependências du amplo Klnoslo,

Tonuinada á parte de KlnAMica— númot\w .(iit> tiveram o mnlor
mtccsyo pelo piejvar.i dns piullcl-uantea — Hf,Rtliu-''<• * hnmenanum
tt* NacOc* Americanas eom a apre-
Rentaolo de gltvUUca, desta fts
nom a iiurtioipiição de dois conhe-
cidog atleta» e numero*»* ivssiiini.i
UW, NovtH aplnuao* fórum uuvid"*
pelu HWltlencia, nHinlti«it.nii<lr_ ou
COnYidadOf n mnlor sallsínçilo pelo
que presenciavam,ÜMa saudaçad da marinha

bra8d-dra ao ciiii.i?
Terminada a donmnstriição do

números de gtnisüca, fe*-s«- *Her»-
cio. 11., alio do ginfisio foi di-scei-
mulo um artistico painel eum oig*
niflcatlvoa dizeres de ttmnlnçtlo ui«
Marinha do Brasil ao ciumceier
chileno, Um locutor fez a leitura
du mwi.vagem de saudação, om
quanto a Banda doa Fuzileiros Na-
vai» executou a seguir o Hino Na-
cional do Chile cuja k?ü_ foi can-
tndn por numeroso grupo de mari-
nheiros nacioiinis.

Aplausos prolongados ouviram-
se no recinto, no termino d* ex-
pressiva anudnçilo ao ministro dns
Holnções Exteriores do pni.i antigo
A BNTRKGA DE VM MIMO K II
DISCURSO IK) COMANDANT!!

WALDEMAR .MOTTA
O Depat tamento de Educação

Física dn Marinha, desejando ho-
menagenr em nome dn Marinha, o
chanceler Fernandez y Feninndez
mandou confecionnr uma artística
caixa de madeira, contendo no **»
Interior um escudo de prata do De-
parlamento entrelaçado com as
Bandeiras do Chile e Bmsii,

Antes do encerramento dn sole-
nidadi! do ginásio, o comandante
Wnldí mar Motta. diretor elo mo
tlelar estabelecimento, fazendo en-
trega da lembrança di Marinha,
prcifbriu wpressiv» a»fday5o «"
chanceler Fernandez y Fernandez.

O sr. Fernandes y Fernandez
agradeceu em rápidas palavras as
homenagens quo acabava* dc reco-
ber c f« o elogio, do eseofoeleci-
mento de cultura fisica da nossa
Marinha, terminando por desejai
que a amizade entre os marinhei-
re» chilenos e brasileiros fosse
eterna.

Ao «m\ do Hino Nacional do
Brasil cantado por todas os pre-
sentes, enerrou-sc a beta testa do
Dcpãrteinento do Edu<^cão F-tcã
da Marinha. Aos presentes foi ser-
vido um fino "lunch" e ao deixar n
Ilhn da« Enxadas, o ministro Fer-
nitidez y Fernandez recebeu ainda
as homenagens d"* autoridades nn-
vais brasileirns e convidados,
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Sé há uma ren Jição:- InconJicãonal
A' .... .ii.i i que ii i >•.•> vai se .iptimiiiiíiiido Ua

d.-s i... ni.. final .¦ que an riifalimineiilii de iinteni se
-.nl..iun. o ... i > iiimii.i inliarde de hoje, M taselttai
d* totlo o mundo InlilHin . "eamimiilin dn |ilnluil_>".

i«ni.., us .titnisi, ni,. .mu-. desprtHdot, purqur
a própria itniilrlna o in 11». .-.i . <•« i|iitillfliuva ile"fniquefim ifitttinriiliils", nlu linje srrvldns em
ii «m.i, i., mis pnvtiii .I.i s ii ... - Unidas, vliniulo a tur-
inu i,, de um uniu. rn. «íe pcmi t iniiipnKAo, em
ni h .i.i h ;ii ¦ i nii.ii. ds* polenolai aireitoras,

A I. Mll. II. I I .1. IlIlillV IMII lll. ,. , Mlll i.i , .¦ ¦, ||r

se i i¦ i|i ii un . nl i um» d.-i.i. um pefjtuno Ciupa, I,
1" ii m iiu/iiii, pn i« ri iiiiiiii responsável pnr tiniu
issii ..mi i ii,. crimes s pm Wdo sim i>  ¦ •¦ dn rs*
rii.iji.ivn», que uiniiu oprime i.iiii'»• |.ii . da Ku-
rop« !• -mir ii ..o n iiiini .tiiii ni. lulrlrn.

I iímiiii nii.-. ' l. ns outros — liiilns <w aulrtH,
miIiiiii bOni U10Ç0S, ncille eoaglllS a viver HOfl n dn-
iiiiiiin um gancsters-eliefos, .... > •» • niimii m >
*r poderia .i. .'.ni. i i. |..,.. iin'iii iii. .1 . . i. s..in
e."sr<i ¦ i.ti,it  ,

Hess* rrllrrin, npgur.sr » piK»dl»llliluilr de iieur- ;
dn eotn iw irtlantes e t**r HOOrdO eles tó n ilpsr.latn
no .1.11,1,. «in wnMfvaela e nmnulencAo dos prlvl.,
leelim que m regimes Já agorn em banearrnia lhes j
nHsegiirnvnm.

Mnl» dn que nnncn. nMte Itistanlf que vlvemns, I
ns povoa devem  «tfiilns a Uh iiiiinolir.is nflm \
• '*• 

que nfio venhnin (rnier. mm a pn'. n deioiunn- I
(o da permaiiencln dns cermes ile norú guerrns.

As i ..iiiln: . ni i i tiitlcns, que nns levam n ncel- I
tnr n mnlnr enn|iern«,'ãn pcnlVe) Tlsnndn o .n l';. j
mento dns fnrçns nillllnies lilllerlstas, não tios pu. !
dem fnrer perder de vlsln ns objetivo* renls da |
gnerrn

Estai »e verão mslognuIOf si nreitoriiios como ;
rinoertl as «destes ile undeelnm horu ile qu.uilus se j
heneflelnmm do nntl fnsrlsmo rnqtnntn o naxl-fn*. I
elsmn foi força suficiente A proteção dns seus Inte- \
ressrs e nsnrii. que o n . -i I ' • ii "'" n.id.t mais lhes
pode dar, esperam que ns lideres dn-. Nações Uni-
ilns defendam esses mesmo* lnlere*ses rnnlra a* po-
pnlnçnes espoliadas

CAROÁ'
Metro Cr $ 8,90

BARRI0VE

0 jornalista Arco e Fie-
xa na direção da "Ga-

zeta" dc S. Paulo
Teve a mnls frntpnwl acolhida

nos círculos de improiisn desta ea-
pitai, a noticia tmnsmiticla ontem
de s. Pa'lo, comunicando a esco-
lha do nosso presado confrade sr
Miguel Arco p Flexa. para exercer
ns elevadas funções de diretor dn
"Gazeta", que re edita naquela ci-
dtode. '

Assumindo esss árduas ftmções
quando um brutal desastre de avia-
çsto v«mi de roubar do convívio da-
queles nossos ccnfrarlcs paulista a
figura estimado c benquista de
sou guia — Cnspc -ibero — Arco
e Flexa tem sem dúvida oportunl-
dado dc reafirmar as suas rara»
qualidades de homem do Imprensa,
afeito ás lulas c àbãüzado conhe-
cedor de todos os segredos da pro-
fissão, mercê de um longo tlroci-
nio de trinta nnos no joinol mes-
mo que agora irá diriRír.

De convicção demOoítUica, níei-
to hs canipanhas em pvôl do povo
e de suas aspirações, o atuail dire-
tor da "Gazeta" ha pouco tempo
fe?_ uma viagem a InOlcrra, inte-

grando a Delegação de Jornalistas
Brasileiros dest9<tóndo'Sc então

pelo brilho com que se desemfÇ-
nhou dessa missão de coufraterni-
zação entre o no?so e oFo »"
glé«.

Todon aquele* que .olivilaram • obtiveruui lavo-
re* . vanlaiens do lasiismu a tunta ilo notruiuum
do* próprios ouiicitluiiiioi,; totlon nqiii-.i-, que Mll*umi ni ni o i.-iniM 1'oiiumi it. i.irsMit, |,„i,|,i,. ara¦ «iiiuiira do regime da terror «.ue pumiim mm«i<rar sua* prernisnllvin. ile ihkIii. lodo* ense» que aen.f» *,• ..ili:i,n ,,,,. a* Nações lliildu .- ,„ ,.  ,.„piin sum poslçuc* m-,...ii tiiaii(lfl:iM e -.o.i. prerriiii».tivan i.-|n ii.Hi.i. — todos esses devem sir rrpelliiits
í ..i t ..lnd.., no iur,,„„ pnxeMO l que i. i.i. tn os(niiiilliirt ila opieHIU e do d.nui i.i

a iieseuipu de eoaçio eavreldn pei» máaulnanntl f.isrlsln |Hide *er iiinslili-rniln i eerliiniriile o
sen, quando se Iruiar dn apllcaefto de itnooe* co«letivas solne os povos, — beneflilnmlo gduelN quemm Uni nm em • h , mão ns inelm de lula contra os
dunilnadore*. neuipre que esse* |irtt|insl(os de luln
Inreiti sufielenleuieiitc roniprovnilo>.

Não ni* fnlein eimliulo de loaviin nn?l.fnsi'UI;i
•obre grnrriil* a qut ni o* ditadores e seu» lo-ares.nii-. i i-nii i. ,,,i o rnmnndo de umltOl de ra-
pina a oiitras nações e a illreção ilo saque u outrm.
povoai não no* faem (|r ooaçfio njitt-fasctsla aobra
alio* im .1  quc flieram Imlii .1 sua iiirrelrii
bajulando e cortejando .... poderosos| não non ralem
de rtinçAu nnil.fnselsln mlire grnndes ImliiMilul* e
proprietários H0brl(ftd0aM 

pelas leis faseliln. que cs.
ilmulnrain. suseriram o promoreram, a enriquecer

•i nisln do* operário*, meeliendo linnrarlns e parti-miiihIii ila dlvlsfto das presa».
A confiança do« cunionlenlrs da. Nnrões Uni-

das. a . ..itii.iii.-i, doa povo* livres naquele* que dlrl.
nem ¦ guerra, lia de *cr enrre*poiidlila por uma nçãn
inflexível de repiestãn não só contra os chefes fns.
i Kins senão contra m aproveitadores pnr eles pro-legiiios e c.'ie som,-Mie oRora ns abandonam,

O» esforços pelo paz rnpida nfio excluem oa
anseios por uma paz oonllnua

F_la sú se porte basear nn Justiça.
V. a Justiça dos povos livres ]A proferiu Imune

raa condenações A morte que ns pelotões hio de
executar, não t.-ioto com o nroposílo penal, na qua-iirtndc il* operações profliátiros nue a pai do fntu-
ni nns impõe como Indeclinável dever.

cnpaBssna,

0 Mundo Livre saberá vingar-se
do banditismo nazista!

Grandes atrocidades cometidas em Orél, pelos ale-
mães, durante a ocupação dessa cidade, hoje reto

mada pelos exércitos mssos.

AVÓ. MÃE. FILHA
TODAS DEVEM USAR A

FLUXO-SEOATI NA

'^

(ü REGULADOR VIEIRAI

A niullier evitara dure*!
ALIVIA AS COUCAS ÜTERINAS

Bmpreea-fe coir. vantagem parn com-
bater as irregularidades (':!,-. tt.nções
periódicas dns senhora::. B' calmante

e rcRtilodur dessas funções
FLUXO 8F.nATINA pela Min com-

provada eficácia. 6 mt.lto rrccllada.
Deve ser usada eom confiança.

FIdJXO SEDATINA encontra-se em
toda parte.

,^,T_^_^r_._ „..1.,_TO., ,tw ,,.,___, ., ,, '

A medldl HUA » nlnvnnclie dos
exerclloa iovl6tlcM «e desdobra
nn mnls memorável ile todos a*
campanha.*, ewnilsnndo de wmih
ItrrilorltM ns foreas Invasora*
que deles sc havlnnt apoderado,
tnnir o minuciosamente clteimni
ah .conhecimento do mundo Ji»
atrocidades Incruentas que as
.suns populações foram vltlnirui.
durante « domínio dn Ilesta Nn.
¦/.irtn.

Cada cldiidc que a* ruaSOi rr
tomam. deMinrtiluiulo a.s llnlini
germânicas, desomanlmtido u ln-
venclbllldade dn Wermntcli o pon-
do em panleo o.s "Inexmwtavels"
método.* ile dfienn do» boches, cn.
dn eltlndo, dlzlamn*. r um depol
monto nue se vem luntnr nos mui-
lc* com qne a Olvllbnção annte-
niiiibii a brutalidade naalata, qne
.*_. revelou, mais do que nunca, co-
mo a exooôneln mnlor dn brutnll.
dnde e de lal maneira, que checa
atingir ns ralas do Inveroslmll.

Nn verdade, nunca a ninguém
Tol jndo nm momento só duvidar
du hedlonden das Intenções dn*
mnnndns parda.» de Hltler, sabido
que defendiam elas o Ideal da
Tirania e dn Onrcssín e ornm por
isso nutrntlpn.» reedições tlns
Forças do Mnl, ressusellntlns dn
escuridão das lnuiin.» noites dn
Id.de Mídia,

Solln.» no inundo, sob na ordens
dc um louco e pervertido capacho
tio militarismo pru.sMnno, a Ittfl
missão era a de trnlr, ninwpernr
tripudiar íobrf os frrciv» humilhar
o.s humildes, dn ve?. que negava
n lRiin!dnde entre os povo.» e pre
gàvam n Opressão em detrimento
do Direito.

No entanto, n tal ponto chegou
a scrlc dp crimes c mostruosldn-
des praticadas peln Orslnpo no.»"fthrtos" contra os Indefesos Ju.
deus, na Polônia, nn Be'iiien. na
Checolosvnqula. nn Holanda e na
França, em todos o.» locais onde
a bota nailsttt emuorcallinvn os
solos livres, como slmbo'o da De-
vaMacão. que o mundo se nssom-
brou como que prrplrxo nnte tnn-
In bnrbarln.

Aporn, com a quedn de Orei rc-
tomada pela» russos, o relato flfe
mnls outros fatos revoltantes nos
checnm e como sempre repleto*

RATIFICAÇÃO DE TRATADOS E CONVÊNIOS
ENTRE CHH.E E BRASIL

A solenidade ontem no Palácio do If^maratv

Precisa-se um comp?-
tEnte. - Rua Barão da
Gamboa n. 1S4,

Oficiais e civis chama^
doo ao Ministério da

Guerra.
Fstío «endo ehsníadôs á Diretoria

de Rrcnitísnrr.ío. B, l„ cn dia ,utíl
entre 13 e IS horas, com a possível
brevidade, o !.*> tenente medico de
2." linha. .Toaqtiim de VaSconcel*)S
Cid e 2." tenente OlK-eiros Rodri-
jrues

EstA rendo chamado a l.R Cir-
cimwriçSo rie Recrutamento, 2."
áocçâo. 1.° andar, balcão n. 2. pars
rOKulnriznr sus situação, o eivil
Raul Borja Ribeiro de Oliveira.

Está sendo chamado á .Tnnta Mi-
litar de Saude da Diretoria de Sau-
de do Exército, o servente elaspe
"C" — Lcocadio Rosa de Morais -~
afim de completar a respectiva ins-
pecão de saude.

A NOB1HBA esHí s-en.lemlo o
afamado brtm ile raroá, or«ulli»
da iiiissa induslrln; todas as qua-
lidndes, mercerlnido, alvejado, as- i
sptlnadn. perMçSo e cvcltwlvlda-
dc só d» A NOBREZA — n ÍYS
R.9A o melro.

CrS
Brim do puro unho in

glfe legitimo, do vn-
ior de Ci* 30 Oil o nvs-
tao, por — 

Brim Owraplnha i»ttlis-
ta, iMdvõíf modernis-
Mm-.M, duivibtlldade e

beleza, mt tro
Brim RTbardine, útinisi

art.fero rior.tindeive,
elegância e disUnçâo,
metro 

Tiissor palha, melhor do
que o japonês, ladrões ^ . nn
listrados ou Usos mtr. ***t~v

T!ro,-ilcal Wordtes, e.si>c-
clalidacie pa» o Ve-
rÃsi, lai-Rtira 1,50, co-
res incdíJivss, metro

Tropical parn ternos táo
bem quí/nto o Infflês,

iam. 1,50, linda* co- _Q ftft
res, metro OJí|UU

FEITIO CR$ 68,00
N*. B. — A NORKGZA cobra

pelo feltlo »oli medida em qual-
quer brim Cr| 188,00.

Or. José de Aibucue.^ue
Membro efetivo d» Soelednde d«

Sexolotta ile ParlS.

Doenças sexuais do homem \
»V\ DO HOHAItli» 172 de Uns 13

i saiWelêT• •»
Dii que a "Falange" espa-

18,00, nhola é eontra o totalita*
rismo ..

9,80

8,50

28,00

A NOBRfZA
95, URUGUAIANA, 95

MADRID, 8 (United Press) — O
secretario da Falange, sr. Arese,

pronunciou no Teatro Avenlda ,dc
Burgos, um discurso no decorrer do
qual declarou qu; a Falange eslá re-
solvisla a continuar sua existência
i\a Espanha, afim dc proteger a
unidade espiritual do pais."O totalitarismo — disse o ora-
dor — não checa a ser uma formu-.
la fascista, mais uma formula im-
plantada em muitos outros paises,
inclusive nn Rússia E a submissão
do homem ao fim supremo do Es-
tado, enquanto o falattgismò c s
submissão do Estado ao fim supre-
mo do homem". A seguir acres-
centou que a Falange não quer um
Estado totalitário, mas a unidade
dc todos os homens om sua comuni-
dade de destino,

RASGOU SEU TERNO?
Fica novo na neriidcln» ranid»

Invisível A mais l.nnttclra do Rm
* rna do Ouvidor RH - l." — frente
H Lati Fcrr.indo, entraria pela jwrta
de cartões. — lei 43n*i4.

VsmifiSi - mHtT^W iw_lt_8
mr ^Mfe ¦ /tbt i^k'B|r^| ¦!>_¦ ¦Eu_Kf_H, > - > W ¦' -TIV IrvP^-Br^-H^VÜ

SH^á* . <&* mm^mWr^
HS '\$% i ll_P m ti Um Í9r_íiks /,¦flp^<¦¦¦--* Ã....A Am n ' sWmxmàm-àà__tB£-r''t- ¦i-^BtímStr'í^:mgBKmmcr^SSSMi RffaB _M_É_H
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RÁDIOS BARATOS
«aem raros: comprem nm hnm ra-
dlo e ii.iíinm suavemente, em 42
iiiese", enm toda» at raranllat c
com direito a ama reforma no fl-
nal dn pagamento Hntarlo, 1B4 —
•obrado. Tri. 43-2421. Duna Fspe-
rança.

PERDEU-SE uma carteira com
vários documentos entre os quais
unia carteira dc estrangeiro — den-
tro da Esta;f_o de D. Prdro II, quan-
do voltava da "Parada",

Quem achou ó favor entregar á
rua-Marncujú n. 22 — Cavalcante.
Gratifica-se.

dn odlo ipie os iwlstns tlorotuni
As liulcfcsiifi populações qu« lhes
cneiii aob ns «arras.

Os russoi cliettnram a crinr
tinia "Cumlssüo dc Kxaino cat
Atrooldndeí" pnrn sc Inteirar flo«
OSlonlnlos ç tlns ntrnelilnilM co.
motldu pelos nazistas durante o
('omlnln cm seu território. E m-
kIiii flcn npurndo qiic mnls df..
31 01)0 cldndflos iu.'.»m p prblon*!-
ms dc guerrn foram mortos rtn
um campo tle coneentrnrfm oicnnl-
Dompoi dc conecnlraçllo nrennt
?ado pelos nnzlstas numa prlífm
diKiiiela cldacie.

Um verdadeiro relatório de«."a>
ntroeldndes vem dc ser publicado
cm Moscou. E sfio dele, cw Capi-
tuiiii abaixo:

milturns, dentro das quala rn
viiun mlllinrc.i de corpos, em "p?.c
mPlc", foram encontradas nas fio-
reitns fora das limites da cidade,
Ent profundas trincheiras, descô-
brlrnm-.se cadáveres de crlnnçpi
queimadas vivas. Em diverso*
campos c prlsSes houve casos ile.
liberados de envenenamento de
prisioneiros. Exectiçóes «o real'-
r.avam todas as manhas, As 10
horas Justas, no palio das prlíÔM,sendo oa fusllamentoa feitos «
tiros de pWoln.

Alguns prisioneiros, que coa"-
miltnm escapar vivos foram cn-
rontradoa, no cntnnto, cm estado
'ic "estupor físico".

Demonstrou nlnda o relatório
que 08 nlemllcR orgnnlzaram pc-lotões especiais dc dlnnmltndorM
parn a dcstruIçAo dns aldeias f
vilas dn Arcn de Ord, nflm de lm.
pedir quc, quando reconqulslad;.,.
servissem clns aos russos. Toda-,
as fábricas, hospitais, sanntórlo!:
escolns. estabe'eclmcntas dc ensi-
nn nupcrlor c secundrtrlo. teatro,
etc, de Orei foram transformn
dos rm massas de ruínas. "As Ini-
tilnlcflcs culturais, as casas de ha-
bltaçâo, os cdlflclas industriais *
os estabclccimcnii!<; administrai!.,
vos. assim como «s linhas férrení
e dc bondes da cidade foram dr/-'.ruídos, dcstruicôcs similares foram'citas pelos nlemües em outras
áreas de lodn a r^glüo de Orei".

O mundo livre JA tomou conh"-
cimento desses crimes c nâo cítà
longe o dia, felizmente, de que os
seu.-, miseráveis autores, mandantes
c executores encontrarão o mer-
cido castigo, ás barras de um tri-
bunal quc saberá Julga las. e pu-nuas vingando assim todos aque-
:cs que deram sua vida em ho-
locaustô da Justiça o da Liberdade
trlunfnntes no Amanhã que se
aproxima.

CASA CALMA
MATERIAL ELÉTRICO. FIL-
TROS, FOGÕES A' OLEO, A'r'AHVAO E A' QUEROSENE, OE-
LADEIRAS. TAPEÇARIAS K
CONSERTOS. LOUÇAS E FEU-

RAOENS
Av. Marechal riorlatin, 11, loja —

Tel.: ?.?.-TMl

Realizou-sc, ontem, no salão de honra do Palácio llamaraíi, a
cerimonia cie ratificação do Traindo dc Comercio e Navegação c
do Convênio ãe intercâmbio Cultural, entre o Brasil e o Chile, fir-
nuiuos, este nesva capitai, entre o chanceler Osvaldo Aranha *,
o embaixador Gabriel QOntalez VMela, a primeiro de março deste
ano, e aqucli, em Santiago do Chile, a dezoito dc novexibro de mil
novecentos r qitoren.M e um. quando o nosso chanceler visitou o
pais amigo. Foram plcnipalcnciarios os ministros Joaquim Fernan-
des y Férnar.dez e Os;alda Aranha. F.m seguida, firmaram e tro-
coram os dois chanceleres 05 ijistrumcnfos dc rctti)ica.ção daque-
les atos. Fimia a troca de ratificações falou o ministro Osvaldo
Aranha, sobre a signijicação do alo e, a seguir, o chanceler Fer-
nandez y Fernandez, agradecendo as referencias feita* ao seu
país, A gravura acima reproduz um dos aspecto* da troca de as-

sinaturas entre os dois chanceleres

mMEsãÊ

Unidos pelos mesmos ideais
de liberdade

A MARINHA DE GUERRA DOS ESTADOS UNIDO;
SAÚDA 0 MINISTRO ARISTÍDES GUILHEM

O ministro da Marinha do Bra.
si/, pnr ocasião dns conitiinoraçõv.s
do Din da Independência, recebeu
as seguintes saudações dos nossos
nl nulos norte-americanos:

Do secretario do Departamento
cin Marinhn dos Estados Unidos dn
America do l\'orlv, senhor Frnnl,
Knox:

Peln dia ijiin comemora o Gri-
io da Independência Bm.sileirtt,
apresento a V. Excia. us felicita-
ções da Marinha do Guerra dôs
Estados Unidos du America dó
Norte».

Do comandante em Chefe dn
Marinha de Guerra dos Estados

Unidos da America do Norle c
Chefe dai Operações Navais, Al
mirante Ernest J. Kin/í;

"Os oficiais e marinheiros th
Mtirítthti dè Guerra dos Estado*
Unidos du America do Norle tau.
dnm n V. Excia. e, juntamente
com n Marinha de Guerra do Bra.
sil, celebram o aniversário da De-
claração da Independência Brasi-
letra".

Professora de Espanhol
Leciona por método fácil e

prático.
Tratar pelo telefono 26-80tM.

Â§ p8S0 ua lopna Jl H M1^ o, sem uma única vitoria!
Da punhalada traiçoeira
tra o Eixo, e o dever que

contra a França, á rendição incondicional diante das Democracias — Não se agüentará pr muito tempo a Casa de Savoia — Os heróis da luta con-
nos compete — Sau demos nos trabalhadores e soldados de todas as Nações Unidas, defensores de Londres e Stalingrado, vencedores da África e Sicilia,

os autores do triunfo sobre a Italia — Roma arrastará, na sua queda, o banditismo hitleriano.
Tviícs os povos integrantes das

Nêçôes Uiv.drs contra o Eixo, fes-
tejfm, cem justiça, nesu data s
primeira Vitória — ccmpleta e
«Jeeisiva — st*n5 uni dos parceiros
da qusdrilha hitleriana.

Tem sido multas bs canseiras.
A tarefa fei difícil e amarga.
Ma* o resultado ermoenseu: a

Itália turbulenta c arrogante, o
Duce psrlapalSo c pctt -nÃrio, o
Império Rcrtiüno construído com
o ssnçue úe. slEbsncíos e ef.opes
«em dcícsa — tudo Isso pertence
«o tempo qu» p-rseu.

O duce está detide c vai ter a
pnnícSo a Que rei ..ús. Aqueles
sete miihócs dc baionetas dfslina-
âss oíla prepíiantía totalitAria a
demlnar meio universo fundiram-
se na m"is irretorottivel eonfvssâfl
íes-IsIo de derreta d'rreta renn-
d<clnr,al qur tude fctroe» ac ven-
«•der e quc nik lem nem mes-
mo a su»v!f!â-!9 a ^«nWade do
vencido quc CR'fs? cemb^lcndo.

Porque s Itália das ameaçai e
fanfarronices nfto teve nesta guer-
ra em que enircu para cravar o
seu punhal na Prança igcni7&n-
te, um único sucesso onde a insls-
tenda no combate lhe salvasse a
Honra pelo menos. O fascismo
itAliano desabou ao psso da sua
imensa podridão. — e arrastará
na «ua queda a Alemanha nazi.

Pci sob c siotno do colapso gf.u-
1&. e o armistício" torpe em Ocm-

Todos os pevos integrantes das
piéfaie — que Roma entrou na
gurrra ao lado da Alemanha.
Chegou ccmo o chacal, para ga-
nhar a sus parte nos despojes E
tude. então era uma noite n^ffra
se estendendo ns Europa: a Tn-
glaterra quase desarmadB supor-
tando o p^sn dc invs"diis gisan-
lese.fs r OpressSn comr mera ndo
em .".eus tes'lns o estrac?'hsni"r.te
dc povos e nsçSes outrAra livres *

felizes.
Trinta meses decorridos — Ro-

mn dfp&e as sues armai, sem Ja-
mais ter cbiido uma vitória —
fugidia qu? fesse. Seu fim teria
de ser esse. Porque é esse o fim
dos celcrsdos. — simples índiví-
dues, ou quadrilhas, assaltantes
de bancos cu de povos

Vale lembrar, neste memento, o
exemplo das Drmocraclas tempo-
rariamente subjugadas ao nazis-
mo. A Franca, reagiu ao lado das
Nações 0n'dns e marcha, no ca-
minho do 'riunfo. A Grécia mar-
tir só temb. • depois de haver
qiic'mndo o último cartucho. A
Polônia e a Noruega, a TuecslA-
via e a Holanda - tedas puderem
construir maior erendeza em sua
História no sofrimento infusto
mas que suportaram sem frnrvie-
zas E' nue cs novos livres sRo as-
sim. DSo tudo nela L!li«rd'».1c.
Venecm ou nerecem - fiéis aos
seus princípios c Ideal*. Na rcsls-

tíncia qu*. náo cansa ,nem mesmo
quando naria mais parece poderá
salvar-sc.

Vai ser entregue intacta, aos
Aliatícs, a Escusara "irredentis-

ta". Esquadra virgem de comba-
tes, que nunca ousou S3ir das suas
bases pnra fazer frente a um de-
safic. As D.-m-craciES que o fas-
cismo chamava decadente se In-
capazes imcôíni b sua paz — sem
discussões, dentro de Rema.

Não se sabo quanto tempo a
monarquia de Si veia pedirá man-
ter-se sobre o treno. Mas cs mMl-
tldõss enfurecidas, em Nápoles e
MilSo na orònrla capital estfto
clamando onraqu* sejam tusMça-
dos os mlstifiesdcres e os algozes

enquanto o 8." Exército Britânico
realiza a ocupaçáo do território
adversário, de ende vni iiilaiar-se
o nevo nt.-.qus: centra os Balenns
cu para liberter a França. Ou ru-
mo eo Passo da Brenner para a
lnvaíSo d« Austrin. D|. qualquor
ferma. afim de reduz'r n nó a cl-
dadela de Hlüer — na última car-
tada centra o Crime.

A esta hera. as emissoras nle-
m5s nnda esinráo d:zondo ás mui-
tidões csaravas do Puehrer Mas
cm tedo o Velho Mundo a noticia
da capitulação fascista será ccmo
um rastilho. Mais dia menos dia.
a Rússia libertará seus tcrritórlcs.
a Rússia cenhearrá nas próprias
carnes cs horrores dr.s batalhas e
dos bombardeies. Os albaneses e
os greges cs sérvios c os belgas
— em suma tedes quantos têm so-

frldo o despotismo eixista, feste-
jarâo lambem o advento da Vitó-
ria. - ovando á forca e aos pa-rcdôes de fuzilamento os "gaulei-
ters" e cs quisüngs" os "kola-
boracionistas "e os Calm.

Estfto em marcha, para a frenteas forcas das Nações Unidas Temsido grand* o sacrifício mas aLiberdade avança e ocupará porcerto dei_t.ro eni breve o seu Ul-gar cm tedo o mundo. No dia om
SUr«a m'in * W!tl rcra d<? com-bate o o Instante chega para oassalto decisivo d Alemanha sau-demos, cada eidndftc fel aos dcs-tuladcs da riemreraeln. aouoiesquc merrermi dftendendo Lon-
dres que têm tombado nn FrenteOriental, que fernm fuzMarics polaoestnpo ou confinados em seuscampos dt coneentraçfto. Que os

nossos pensamentos se voltem pa-ra os heróis da RAP e os defeii-
sores dc Stalingrado. Para as mu-
lheres quc nas fábricas britânicas,
russas e americanas, têm con»-
truldo as armas com quc os Alia-
dos vfto levando de vencida a*
íorças da AgressSo. Saudemos ot
mineiros quc nas entranha» da.
terra trabalham noite e dl- para
obter o combustível necessário na»
Indústrias militares. Saudemos fi-
nnlmentc, os homens que na Bu-
ropa. cercados de todos os perigos,— criaram o exército dc sabota-
deres e revolucionários contra os
quais tem sido embnlde todos os
esforces e as atrocidades dos ver-
dugos. Nosso coraefio está com
eles. Mas que possamos, com eles
confundir-nos quando as luzes
brilharem novamente nas aldeias
c cidades de todas ns Nnções do
Velho Mundo.
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da melncr fibra o do mals ncbr- Mm- mo ssndo uma atlvidnde multo wpe- W7; »® ;a aCto 6-1 de «m nense tstk 6 cmandante Ernar. De ha miilto que os ebefv. •'*"-,,i;dp da familta? apas^ada*. viirvaa, pensionlv-
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Fol nssim durnnto os debates ™1 itelcgias dos partldos que governnm JUK III ¦ a ¦ ¦¦¦ I Mill Wl IIVIW wiwrulllv si „ nivel da vida fo^r est;i- gadores encontram na sua c©n-
torno do scrv^o mllitar e durante » a Alemnnha e a Itfilia. e bem assim > 1 ¦ ¦ m tieo. com csqUecimento com- tribiairao para os rnstitutos, a
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guerra Niuna o noutra ocns'.So a Liga n|j0 £eU5 glmllares no pals. especial destlnadn r atender a^ paro aos decendentes dos ex-
p0z-.3e em campo e. por melo df con- 3 0 — Ccopornr com cs 6r?aos ad-  
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Espcranea. A — Na plalaforma da esta?ao A's 15.30 boras ccncentracao geral r&o para frente da mcsma, a-fim-de lift U11 fl ill/Pi 1(31 \PlJi A P fl ll TIII11
— .m n ¦ gm Exmos. Srs. Blspcs. Monscnhcr VI- ncs scgulntcs locals: asslstirem atravfe dos aito-falan- IT IUII C UI ul IIU OUICI (I UUIILIIIUU 

~I^H
———————mm•———wwmmmmR ¦ g^ilo Cnpllular. C16ro, nltas nutorl- .1 — NA CATEDRAL MF.TROPO- tes. o desenrolar das ceremflnias 11- CI

¦¦¦ ¦ ¦ ¦ ¦ ¦ m dados do Gcvtrno, e da Prefeitura, LITANA: turgicas. Termlnp.do o Te Deum, S. ¦¦ a

^k \M hM Diretorlas da A?ao Oatdlica, dns Fe- Concentraviio do deminArio, do Excla. Rcvma. 0 Sr. Arcebispo Metro- _ 2 J A MLUA >.aIh
flHBHIIRI dcra?6es e da Confederagiio Mascu- C!6ro secular e regular, do Cabido politana. viri k porta da Catedral para f"5Jj| flQ (IflrQ lP>lll7il[lil lli"lll
lie|e{J^WljM POM GRAO 20 00 "rla 

e Fcminlna. MctropollHno dos Exmos. Prelados, aberxjoar pela Is vez seus novas dio- hflll bl M UUI U I wUlltCIUll UVlV
^isn vynl 

«¦»« B — No Hall da E. F. C'. B. B!spos e Arcebispos. ce5ancs. T
mMBB ajwim os Prnrnrp 'U'ii° Cat61Ica Masoullna; Homens de Todo 0 cl6ro deverA compnreeer de iv  rfpioue de SINOS .  - aa

Bhu^, Procure 

&Untc" 

gradas'1tela^'vu 
Kr^1:v ba7^-hAblt0COTa;-. 

Tanto no dia n de Sctembro como 
rffiliorol PArHo rA rffi [orWC" fl

atiar 
carioca general 

uoroBiro oe»arias

alMii 

u 11,1,1 WIIIUUH 
^dcs^l^Ma^^^ fl

SVHIWBmH 26. ANDRADAS, 26 porta da Sacristia e a Prapa 15-1 I ~ Revma. Senhor Cdnego Gas- 
CHG^OU 3 POTtO AlCEFC 0 I10V0 InltFYtlliOr GSUCllC —

&-J8SWJ 
gendnlnw, 

Federate Ap?stolado da Oracfio e todw as As- tao Neves: Ceremoniftno do S6II0: w[,e£uu n rur,u H,c&lc " "M,u "5S

 
gradas" 

Femln!nns aqul ni0 dcs!" 
M^GerSiriTto'c^© e°d© Palavpas de simpatia i Imprensa — Ainda nao hran

ILJI l^^fc BJ? b) Em frente ao PM&cio — Juven- ° 
"do^Corwios10 ^Fo^eracSo 

^as 

CI2f- 
P. Joao Batista da Mota e Al- 

 eSCOlMdOS OS SOUS auxiliarcs diretos '

V lei ¦ tuclc Ptmlnlna Cawnca. ^pl° d°s 
I 

? 
; buquerque e P. Jose Moss Tapaj6s.

lei ¦ gm „c,.^° 
«>guao do Pal&clo — Uga M'nas 

^ prl!c„ 15 _ d0 jMistirlo encarregados das 4 organiza?6es fun- PORTO ALEGRE, 8 (Agenda enta, 
"meu Governo seri a conm^^M

" ¦ ¦ mm mm ^P« ^»^MIIca. daEVra?lva 
^VaL I dapy Nacional) 

- Chegou hoje a esta nua?ao daobrs reallzada pel£^^H

¦ Nos lueares lnd'cadcs sob o n vao das Ccngregapoe? Marianas, Ll«as capital 0 tenente-coronei Ernesto neral Cordelro de Eartas.

Otinra oporl'UIlidade pcu-a pessoas de anibos OS sexos com Jonnarfto 
as Associates em ltahas.'de CatAlicas, Vlcentlnas e todas as de- , dera^das^ rahas^ 

da su. Dorneles, novo interventor federal que, desnecessario e dizer, nio

triialcnier icjade atnbos as lados. mnl-s Assccla?6es MascuiJias. • 
va s j da Pederacao das Congrega- no Estado do Rio Grande do Sul. fluirac os nomes mas sim

Anfirrn o vTr.r^ri„nie pnmresa brasileira, em organizacao , bandelras formarao 1 passo F - Na Praca 15 - na r6ta em 
?6es Marianas. Apesar do atraso do aviao em diretri2es atuaia nao sorrerio

Anuga e lmpc-tanie empresa 
o(, frente 

das linhas no melo de suas res- frente i. Catedral. Todos os membrcs 
5_P j0ao Batista Combat - das mie vlnha 0 aeronorto local esta- lu?ao de contlnutdade. Todo>

de novas atividades comercuais, esta sdeaonando unc o pffias A^la?6°s. : -i' 
Mnv_ l^n4 ordem^® Ugas OaWllcas Jesus .Maria e Josi. va replete' de altaa autoridades rtograndenses sabem queoj^^^H

lies flara oouparem cargos internos 
|e 

de vaims Todas 
as 

™s? 
e repr?S?a« Juventude ^mintaa- « - 

£• £^°asB1U!ow 

" dai As" amigos 
e admlradores do tenente- mento exlge a^nas

oateg^roas, inclusive no qiiaclro ue coDrauoies. que COmp-aTecerem de autdmovel for- Liga Femlnlna; 7 _ p Romeo de Paris — do \pos- coronel Dorneles, que ali foram agao que £ trabalnar pelo

VpnrjmGntos mensais de 300 a 900 cruzeiros, ha vendo marfio o cortejo que accmpanhard S. Juventude Mascullna; orac^c levar 
casts boas vindas Entre os e pel° Brasil-

Yencimentos mensajs ueuu " ^ 
f.qnacit^. Excia. Revma., atS 0 Pal&cio Sfio Hcmens AqSo <?at61ica: tolado da Ora^. cavalcanti 

- «s homens publicos me
funcoes mais rendosas para.os que denionstrarem capacuia jcaquim. * 

o - Na Pra^a 15 em frent? 6 Ca 8 
~ 

f- cavaic.n presentes 
estavam os generals afa<?tados netu QOVerno contini^^^^H

de nara a diefia de seccoes. A empresa colli la Inmbem ser- Chegando ao Pal&cio Sfto Joaquim, tedral de ambes os lades - Innan- ' 
nr Tof^ Joaauim Lu-as Cordeiro de Farias, interventor -a„" o0iahorando com todotie para a Uiaia 

mesmo n noile, a auem todas as pessoas que formaram o ocr- dades e ordens 3as. demissionario, e valentim Beniclo oc0™

d" a.'s.'ssae8»swk ur,agwsssss^ 
»at'Ek?^-•" 

&03a«nsd.*^iM& 
gg~ois^'*aaa^M

8,30 fa 18 haras, t AvelliJn Rio Brmico. 173g. nnjnr. fS-"'mSS^T"mSS?'S flj88B,"gaUigi: ff, 
° 
f,'"S• II - DIAS 13 e 14 de stembro pleto. wi?„ Domeles foi aborctado pela repor- ^ 

d d 8 , d a
Audlenclan o Receps&o 3 -Formatura — As Bandelras com ™10- tagem, & qual atendeu gentilmen- """" 

"" °u :

Nos dins 13 e 14 de setembro das suas guardns fornnarfto em frente de D 
E D n E II C te no Grande Hotel depois de ter °a J™ens 

'

J.5 % 
17.hor®,s s- Ex®la-. Revma. suas resoectivas AssociacSes por f6ra KCKUCU-3C almo^ado 

com o general Cordeiro ni.n „
I 1 n f IS^S Senhor Arcebispo receberi no Pali- dos cord&es d? isclamento. rnutela N° 236-662 da Caixa rip Farias na nresenen do auil 

TermSnando. o tenentecan|^^^H

If kl 11 11 I 11 I plasae .SRp- Jcaquim.as; dommtldades 4 - Na Catedral - S6 entrarai nin * Cautela n. »m aa^awa de Farias na prese^a do qu^ 5rneEto Dorneles declarou
t II NllUint^VrJr C 11 nl I I U I I I I I ¦ Catedral o Semin&rio, o Cl<Sro. as al- Economlca — Agencia do Hosano. n0s deu as declaracoes que abalxo prnm 

tornailstas sa^choa

aK^Mil MlllU'Vl^lL^ un 111 I Fl I  
transcrevemos. Dlsse o novo inter- meira bancada que receb'a

3|>s>i'U*liX IgJfe&^UIUM j—  ventor que estlvera em palestra ihe dava grande satlsfapio,

3i 4>8F«tS^BhD /sPVBBSSSSSSaflH (1 II la S INGLES - CrS 40,00 MENSAIS com o seu antecessor au'tm de to- reconhecia na imprenea

^^Eiilco-CAi-^/^^ II Aulas 2 veTes por semana para prlncioiantes a adeantados. mar conhecimento de dlversos as- principals colatonradores da

mXro°e#T0NICO 
RECOMSTITUINTE MUNDO OAS LOU?AS!' i0B 

' "" *# SSSMi'

nVo,OP DFAL VALOR E DE Oficial admlnlsiraHv© eseriturarlo, auxillar de escrittrio. meteo- ve com 0 general Cordelro de Fat a cotaiorac&o da

EFEITO SEGURO. i A easa *>« «rtlgo» para kMh «JmCJSf'StS"™"' SS.ST'SSS.i"»ndtS 
".'SS *^><XSSk%«|HH

MEgll .XC.U.HT. M.DKAC«' niesa, copa e czinhall! tULS^SSS tTSS ffl 

'XX

IlM?iff?nHC!lLll!LJ pIba SoNVAlE3CBNfE8-B RUA 
ALVARO ALVIM. 31 

_-_4 
™DW^ Fone .. b.ji 

Intcrrogado ?obrc a escolhtt A» drtendfu Ma m&o em desO^SIH" " 
El , I DEPAUPSBADOS AV. M. FLORIANO, 114 e 116 

OrientaeSo dos prof R. Greenhal^ Barreto Fiiho e 
DOVOs "Secretarlos. dlsse o novo a«„ Jorna'tetas oresentei.

1 £&CI v-rtrsoA son nacsim ntoic* i 
many na i,. m 

povemante quo nao M cogltacao quate, de«a forma, lavr-'ii

mmwm, de nomes no momenta, pols, sail- vwdadelro de 'imlwde",' >J||||

TODAS AS 2AÍ., 3as, 4as„ 5AÍ. I 6AS.-FEIRAS, ÀS 19,30 HORAS

TÔNICA

Esta 
guena 

é a nossa 

guerra, 
do

povo 
contra o despotismo!

Acompanho o dai«n*olvlm*nto do guor.a
o*f«a. morlllmo, larraitro, polilito ••conomlcc.
•m todo» oi "frontl" 

otrovéi doi comantãrlo*
d* técnico» mllllorai broilloirot • autorldodtl
•m política • •conomlo, ouvindo o programo
"A Marcho da Guaitti", frantmltldo paio

RÁDIO CLUBE DO BRASIL - PRA-3 - 860 Ktt.

RÁDIO TUPI - PRG-3 . 1.280 K«.

Aumento de 
pensões 

e aposentadoria!

das viuvas e ovfãos de funcionário

e trabalhadores!

Ao par da majoração de vencimentos, 
precisamos pensar nos inválidos e pen«|

sionistas que percebem frações de salarios de cinco anos 
passados 

— Con-

trastes defendidos por bons argumentos mas inaceitáveis 
para o nosso tem-'

po 
— 

quando virá a creação do fundo especial para 
atender ;í majoração

do 
custo da vida.

O Presidente dn República,
em «i«*u discurso á Nação, >»or
ocasião da "Hora 

da Itidop -n

dencla", salientou de modo su
ileientemente rlar© a neccssi
dade de se melhorar Imediata
mente a remuneração dos furi-
elnnarios, cios empregados no
comércio e na industria

Essas palavras do Senhor
(ietulio Vargas vieram corres

pcmder não apenas aos anseios,
"enfio á necessidade inadiável
das populações brasileiras, cujÔ

padrão da vida vai decaindo

á medida que os salarios pi-r
dom o seu poder de aquisiçao.

De ha muito (|ue os chefis
de famílias pobres, vendo dl-

minuir as possibilidades de

manutenção dos que vivem sob
sua dependencií econômica,

tên» os olhos voltados para o

governo, na espetativa de que
venha afinal uma repararão ao

mal que os atinge em gr^u ca-

da vez mais agude
Mas ao falarmos em serviço

público, comércio e industria,
incluindo igualmente os bau-

eos, não devemos pensar so-

mente naqueles que se encon-

tram em atividade senão tam-

bem naqueles que antes de-

pendentes do traballwi de país

e maridos que morreram ou se

acham inválidos, vivem uo

Montepio ou das pensões 
"Cos

Institutos de Apo^ntadorii »•
Pensão

Si a vida para os qu 
¦ kh

•em "aiarlns integrais afigura-
ne sobremodo difícil, fnain pe-
nosa se apresenta para ik qu<
Se vérn reduzidos a parte mi -

nima de sua receita anterior
Os valores monetários perd»1-
ram o seu poder de aquislc.in
inte a elevação dos preços

O que pensar então de viu-
vas e orfâos sujeitos a viver
boje com uma percenU^em
tão reduzida dos salarios que
mal davam, ha cinco, seis 'Mi

mais anos, para atender ás no-
«s*ld«.de da família?

O iãsnntepio. a pensão ou a
aposentadoria não podem ficar

portanto alheios ao aumento

geral da t-mune-açãO,

Si da majoração de venci-
mentos se espera maior ^aran-
tia de equilíbrio e união, maior

produção, da majoração dos

montepios, das pensões e das

aposentadorias espera-se % mi-
noração do ';ofrimento das viu-

vas e a manutenção de crean-
cas cm vias de educação.

Povo e governo sabem que
até h»je e-tamns pagando um

mundo de pensões ridículas:—

alguns órgãos de providencia
chegam a entregar a viuvas

mensalidades inferiores a cem
cruzeiros; es«e pagamento cqul-
vale á inexistência do próprio
beneficio,

Outroü se limitam a pagar
e que Ihci mandii de acordo
com cálculos elaborados, como

si o nivel da vida fosse está-
tico. com esquecimento com-

pleto da creação de um fundo
especial destinado r atender ás
ma jorações 

'do 
custo das utill-

dades.
Dir-sc-á que a solução do

problema exige a revisão do
sistema dc contribuições, re-

clamando novo cálculo atua-

que a providencia social estará
fadada a perder o seu sentido
•i o* benefícios deixarem de
corresponder ás mais limitadas
necessidades de viuvas, orfão»

e Inválidos
As instalações dos órgãos de

t-residencia, a* sua^ despesas,
c&* quais *e incluem venri-
mentes do pessoal, a inversão
de reservas em obras de luxo,
tudo perfeitamente Justificado
pelos argumentos apresenta-
dos. não deixam de provocar
terriver- contraste com a min-

gu>. de recursos em que se de-
bate tão rlcvado número de
aposentados, viuvas, pensionls.

do Amsrn! Po <• *o Interventor fe-
derr.l. espirito lúcido o nobre figur.
de governante demccrati um des pn.
m ires no país i pressentir o« perigo;
dn InflltraçA" Niülsta r a denunciar

publicamente ai msnobrns da quinS
ecluna.

Do Diretório fluminense fazem par-
te legitimas expresiíe» da elite do E--
tado. valcr<.; rcprfflexitativcs do cs-

pirit© público o , e«j)-.c!dad ' de p.çfi'
do povo desta terra, hemens a que es-
tfto b-m pre entes as rçsponsabiüdo-

des da hora quí atravessamos.
A Comissão Executiva da Liga da

Dsfesa Nacior. ; preclama. por tudo
Isso. a sua sati?íaçáo ao ver Instalado,

seb !Ao bens auspícios, o Diretório do
Estado do Rio, e a sua ccrie?,a de q"e
cs frutos a colher, num futuro prí>-
ximo. sorlto os melhores e os :nals

abundantes.

Ao invés de vivermos na
exaltação enalteccdora do que
possuímos, numa «endencl»

constante á bajulação, dege-
nerando freqüentemente no
desconhecimento forçado de
nessas condições objetivas, tra-
temos de adatar nossos orgãos
ás eontingetif í-s do momento,
adotando providencias que lhe
aniutelem a estabilidade.

Essas cautelas não podem
atingir a renuncia das próprias
finalidades. \ viuva e os nr-

fãos do operário:, falecidos,

que percebiam ha alguns anos
salarios pequenos, só recebem
uma parcela de-.se salário. E'
impossível, com «ssa Impor-
tancia prover ao fundamental

á subsistência e não se as pó-
de reduzir á rondlção de ape-
lar para a caridade pública,
sabido como ,. que os empre-

gadores encontram na sua con-
tribuição para os rnstitutos, a
isenção do dever moral de am-

paro aos decendentes dos ex-
empregadns.

Ao pensarmos, na sorte das
famílias cujos chefes vivem e
trabalham, pensemos também
no «-ofrimento daqueles que
deles estão privadas beirando
as contingências difíceis da

privação alimentar e do desa-
brigo.

BRONQUiTE ? UliONOCITE
ASMAT1CA ?

PÉROLAS T0NKA

PAULI-POLI 

UM OTIMO CIGARRO

Fume e ganhe um CHEQUE

Grandes 
preparativos para 

a chegada do

Arcebispo do Rio de Janeiro

— 
PROGRAMA DA RECEPÇÃO E POSSE 

—

E' possível.
Mas não ha dúvida também

Tosses

éíonlastico
não comprem, porque c tolice:
comprem novos e paguent suave-
incute, cm 42 meses, tom todas as

garantias e com direito a uma *e-

forma no final do pagamento. Ito-

sario, 154, sob. Tcl. 43-2421. Dona

Esperança.

— DOMINGO 12 DE SETEMBRO
DE 1!M3

Kccepção nu Estrada dc Ferro Ccn-
Irai do Brasil

1 — Concentração gerai nos seguin-
tes locais — A's 15.00 liows.

A — Na plataforma da cstaç«ão —
Exinos. Srs. Bispos. Monsenhor VI-
gàrlo Capitular, Clòro, altas autorl-
dados do ücvôrno, o da Prefeitura,
Diretorias da Ação Católica, das Pe-
derações e cia Confederaçfío Mascu-
lina e Feminina.

B — No Ilall da E. F. C. B. —
Ação Católica Masoullna; Homens dc
Ação Católica c Juventude Católica
Masculina, Congregados Marianos, VI-
centtnos, Liga Católlg- Jeus, Maria,
José, Adoração Noturna, Representa-
ções des Colégios Masculinos.

C — Em frente á estátua de Ca-
bral.

a) Colégios Femininos, Federação
das Filhas de Maria, Apcstolado da
Oração, Outras Associações de Se-
nhoras.

b) Em frente ao Palácio — Juven-
tude Feminina Ação Católica.

c) No saguão do Palácio — Liga
Femlntna Ação Católica.

1— FORMATURA
Nos lugares indicados sob o n. 1

formarão as Associações em linhas, de
aimbos as lados.

As bandeiras formarão 1 passo í
frente das linhas no melo de suas res-
pectlvas Associações.

3 - CORTEJO DE AUTOMOVEIS
Todas as pessoas e representações

que comparecerem de autómovel for-
marão o cortejo que accmpanhará S.
Excla. Revma., at-í o Palácio São
Joaquim.

Chegando ao Palácio Sào Joaquim,
todas as pessoas que formaram o ocr-
tejo de automóveis se dirigirão para
a sala do trono onde S. Excla. Revma.
Monsenhor Vigário Capitular saúda-
rá o Senhor Arcebispo Metropolitano.

II — DIAS 13 e 14 DE STEMBRO
Audiências c Recepção

Nos dias 13 e 14 de setembro das
15 ás 17 horas S. Excla. Revma. o
Senhor Arcebispo receberá no Palá-
cia de São Joaquim as comur Idades

religiosas no dia 13 o as representa-
ções dn- Paróquias, da Ação Católica
e das Acsociaçõe:, Católicas do Arce-
bispado no dia 14.

III — 15 DF. SETEMBRO
I>ia da posse

A's 15.30 horas concentração geral
nes seguintes locais:
.1 — NA CATEDRAL METROPO-

LITANA:
Concentração do Seminário, do

Cléro secular e regular, do Cabido
Metropolitano dos Exmos. Prelados,
Bispos e Arcebispos.

Todo o cléro deverá comparecer de
sebrepeliz. barrete. em hábito coral.

B — Na sala anexa á .sacrlstla:
(Entrada pela rua 7 de Setembro).

A Comissão dc Homens que forma-
râo a Guarda de Honra do Pálio.

C — Na Rua 7 de Setembro: Entre
a porta da Sacrlstla e a Praça 15 —

Apostolado da Oração e todas as As-
soclações Femininas aqui não des!-

gnadas.
D — Na Praça 15 do lado do Edi-

ficlo dos Correios — Federação das
Pilhas de Maria. i

E - Na Praça 15 — do Ministério
da Vlaçãi até o Arco .Tcle.-. Federa- I

ção das Congregações Marianas, Ligas j
Católicas, Vlcentlnas e todas as de- i
mais Associações Masculinos. 1

F — Na Praça 15 — na réta em !
frente á Catedral. Todos os membres
das 4 organizações fundamentais da
Ação Católica nesta ordem:

Juventude Feminina:
Liga Feminina;
Juventude Masculina:
Hemens Ação Çatóllca:
O — Na Praça 15 em f.-ent? á Ca

tedral de ambes os lades — Irman*
dades e Ordíns 3as.

— Bandeiras e uniformes — To-

das os Associações deverão ccmpare-
cer com suas bandeiras, estandartes,
tltas, distintivos c uniforme com-

pleto.
—Formatura — As Bandeiras com

suas guardas formarão em frente de

suas respectivas Associações por fóra

dos cordões de isolamento.
— Na Catedral — Só entrarão na

Catedral o Seminário, o Cléro, as al-

tas autoridades civis « militares, a
guarda de honra do Pálio e as Pes-
soas Gradas especialmente convi-
dadas.

Todos cs demais, depois que a Pro-
cisã© do Cléro entrar na Catedral, vi-
râo para frente da mesma, a-fim-de
assistirem através dos aito-falan-
tes, o desenrolar das ceremônias 11-
turgicas. Terminado o Te Deum. S.
Excla. Revma. o Sr. Arcebispo Metro-

politana. virá á porta da Catedral para
abençoar pela Ia vez seus novas dio-
ceeanos.

IV — REPIQUE DE SINOS

Tanto no dia 12 de Setembro como
no dia 15 de setembro, ás 16,00 horas,
todas as igrejas do arcebispado deve-
rão repicar cs sinos festivamente.

V — SACERDOTES DIRIGENTES

X — Revma. Senhor Cõnego Gas-
tão Neves: Ceremoniário do Sóllo:
Monsenhor Solano Dantas, P. Jorge
Marcos. Ceremoniários do Còro e do
Cléro.

— P. João Batista da Mota e Al-
buquerque e P. José Mcss Tapajós,
encarregados das 4 organizações fim-
damentais de Ação Católica.

- P. Valentlm Marques — da Fe-

deração das Filhas de Maria.
— P. Gabriel Maria Leal da Sll-

va s. j. da Federação das Congrega-

ções Marianas.

— P. João Batista Combat — das

Ligas Católicas Jesus Maria e José.

— P. Jerõnlmo Billiow — das As-

«colações Masculinas.
— P. Romeo de Faria — do Apos-

tolad© da Oração.
— P. João Batista Cavalcanti —

ar- co^lrs femininos.
- P. Dr. losé Joaquim Lucas —

dos coléaios masculinos.
10 — P. João Carlos Frazão — das

Associações Femininas.
11 — Dr. Joaquim Moreira da Fon-

seca — da Comissão de Honra do

Pálio.

0CUL0S

COM GRÃO 20,00

Procure a

EMPREGO

INGLÊS - Cr$ 40,00 MENSAIS

Aulas 2 vezes por semana para principiantes a adeantados.

ART. 91 _ Preparo em um dois e tres anos, por professores espe-

ciallzados. .

Oficial administrativo, escrilurárlo, auxiliar de escritório, meteo-

rologistas. estatistico, estatístico auxiliar, diplomata e muitos

outros cursos no

INSTITUTO DE ENIC1AÇAO PROFISSIONAL

RUA ALVARO ALVIM. 31 _ 4o - CTNELAND1A — Fone: 22-6992

Orientação dos prof R. Greenhalgh Barreto Filho e

Ibany da C. Ribeiro.

V\ rORMlATO /

sg^EuxiP De/S

2».DEP3INA/<S

Tônico reconstuuinte

DE REAL VALOR E DE

EFEITO SEGURO.

MUNDO DAS LOUÇAS!

i A casa dos artigos para

mesa, copa e cozinha!!!

AV. M. FLORI ANO, 114 e llfi

EXCELENTE MEDICAÇ/

para ConvalescsintI
depauperados

vitMDA soo «au-B.m ««©tc»

.Ü::S

n

RADIOS USADOS

nao comprem. porque c tollcc:
eomprrm novos o pngueni suave-
inciite. cm 42 mescs, com todas as

gmaiillns c com direito a uma re-

fornia no finnl do pagnmcnto. Ito-
sarlo, 154, sob Tel. 43-2421. Dona

E*pcranca.

EMPREGO
4

(itima opcxrlainidade para pessoas de anibos os sexos com

qualquer idade _

Antiga e impcrtante empresa brasileira, em orgauiza^uo

de novas atividades comerciais, esta selecionando tunciona-

iios flara oouparem cargos internos e exlernos de varias

oategorias, inclusive no qxiadro de cobradores.

Vencimentos mensais de 300 a 90(| cruzeiros, huvendt)

funcoes inais rendosas para, os que denionstrarem capacida¬

de para a diefia de seccoes. A empresa conlia lambem ser¬

vices avulsop, em horas a combiilar, mesmo u noUe, a quem

jd tiveir outro emprego. Tratar com o br. <lh,Nh.ZLb, das

8,30 is 18 liaras, A Avenida Rio Branco, 173 - 5. nndar.
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PARTIU SE O EIXO ....
11 i.Mii.ni i, ... du i» |m|)AH SKíiOS I \s. lil N ()1'|; |'lt|(||)|r

MAM Ali UIMI-.I li In
__.*,.,í_ _u-,*n" N«> Muni: i».\ArllICA. H tliiH.il ...-.i ... |„| ,u.do • roii.tr.ri ., -t.jsiiiiii. .omunleadaollslal . tt-.|ii-||,, u.s» iss-s.«U,Ãs, «si.
Iirarrilruni , r<-llmiU ,|4 ii,|„ d_
Hl.rns:"II* .11(11111 c «r-lll.slt.tt „ ,„,,.,„„Itallan» ». |„u nn rmiiiinlracüo mmo« lov.rn.H hiit.,1,1,.,, , „„„, amprl.«mt! s-otn sUlis, * <>uii,|ult mis «rusl».Melo."Canthliiuu-.r ui>m rrutilá», mi. ior-alltoti ,.m usss -ui, iiritirti, „ u.|a•O «sltrrllti a.i« rs'|sr-*«nilnisls>« ilu n.wrno iitiium iHip i ii_.iia aevtrla mrrnilrr Iiii-<imi||< l.-n slim nir."Oi ri|in-.--iil_ii|r, ,1» ininimliiiiit,nu ris... .<¦ r Mi»,.,,,, aU|„riMiloaa coinunl,ssr ,s», llull,,,,,.,, „, ...uuiiv,,,.,

.,¦"*" '!'"' •'"••»i" .ii'fiiii.**I m» tlu_ i-Mutulaa tlr*».!* loiisll-s.t»**s iiilllt.rrs Btirltsi „ (urpriin IU-liana a cumprir »« roiiiilv*sip« pallUt-tisi _Mii_n.l.it-i . flumi,. irw, ,iu. Aliado,, „" nnr |it-Mrrl>iriiiritl<- „,r\,, Impusti».rConeonlou-sif rm rfutltar imitai«unl.fr», », ,,„„,,, „ t.t.|ehriir„m „„Slcllla. ll nrmlitlelo IM ,.„lnatlo ln.«J. ti, Arniiçniln ,|., m,, „ j llf. wlrmbro mal, .., ir-iiti-wiii.uH,, sln «-vi-rnollallanu riiin-nriliiram nn .|iir o m.mo rnlrnrla ,-m slj.r nu ninmrntoOtali faviirás.l parti «. aliados r -,„,.
arrla msiin.-l.i.l.i -.1-millati.nnirntr nnrninli-s*. a, |ias(,-,"i:„i- montrtttn i-Iis-kihi si.i),"IIiiisiiiI. a ii.-ai). IihAo sí«-ssillsi «si a
p<mlbllli'ail. ,l. ,,iir ., .Irm-inli» (fn-Iii-í-m- Imprillr a pnlitl.-açiin tln armli-tlrln pnt p-s.tr lio r' > rr... ,.,,,,„-
•ia piriMo ilr-saa rrentitaltilnilr te
•on.onlnu qui- sim sli-, au„. t.-pr>«iii-
tanlr» ntllll.itis t illmo» ,.¦,„ ,,.,,.•sarla a Hons.s. I'...- n-pr.,i'tttanl,- ,.
Hl.ulitsss atil.llin-iil, na Slcllla. Alrm
«Il««o, o mar.rli.il ll.,il..|.|.,, frr o, nri* |
|s.n itr.. para o siisfii slo l-nlis sir ,na
pr-n-lisiii.is-fsi, .sn (}. li. Aliail.>-

A INTOMM .I...O UU tSOVlttNO
BRITÂNICO

I.UNDHI-X. K tlnllnl 1'rrfnl — Na
N-tdênrla nllrlal ilu prlm.-lr.i thlnl,
tn» Ctsurrlslll „• f t.llllnn. linjr, ri »r¦rtllnts* lnf.sniiai;:iii-"U grtn-ral IvUcnltoirer anuncio»
i-hUs tanli'. il,- \tir.l, a rrnsll.;áo Inr.iit-
tll. lon-il slo g.isi-iim Italásim.

\o Ns.ç.Vf* 1'nifl .< nrpníircrin n?**
w a.nnlr. Imrnln um novo alntnmn
do slrhllil.sníriiln ila, (urra, ilis Kl\(s.

O armlslli-in. ijuss . um Intlrtirns-is-
t» mllllar. fui Ôrmasla pela, aot.irl-
daslri mllltaris p nân rrislfin rossill-
çfl.. pollll. a». (Illini rlrru nrnt rra-
n.mlra-s. a*s qitui, vrrãu Imposlnv nisl,
íatilf.

Alrm iIK„i, é rvlilrnl. iiur a slitíil•llm. . nio pi-riisilr uni* ,r piihlluiio
wn teu ti o tttít tlrtriimfnlci m.Htj.r-wi

ajnlnastm, nrsnaa elniin,taiis*Iaa,
Nfto f\Iiti», portanto, o p-.ivit.t .t*

modifir.r a slala sia rrunlão ilo T.si
im.!-- ¦ porrm o prlniMro i 'n.alro

«^p<*ra arltar-M- s-sn roiiilii,-i"srs sle fa-
aer tima declaração completa so Pir-
lamento, quando c-ste se reunir."

LUTARA ._ ITÁLIA CONTRA OS
ALEMÃES f

LONDRES, í iCnlted Tn-ws) — Ir-
ICcnto — \as r«;ff.r-*<. ittplomáti-.a-í \~t^
cal* se afirma quc a prnrtamação r\-
pedida pelo marechal Badoglio «l*nl-
fli*a qsie a Itália eslá dl>ípc;*.la ¦* gtsir-
rear a Alemanha *se «. lentos ofere-1
rerem re,Klêtsi-la aosi all-idn* em ler-1
Htório M iH .no,

AS tfi,.*m HORAS
«). G. ALIADO NA AROF.LIA. *. >

(fnited Prs--«t — VrRrnle — O ar-
mlatlelo peslido peLs Uália enlrosi esn
ylltor á« IR horas . r.n mlntitoa de hoje
'hora rt> Greenwích).

XO OIA 3 OI* SETEMBRO
Q. G. XI.IADO NA ARGÉLIA, 8

¦ (United Press) -- firciile — O ar-
místiclo foi assinado ns dia .1 de se.
timbro, nn Quartel General .'liado na
Slcllla. As conferências oito resulta-
ram no .acordo foram Iniciadas há
v&rias w man as ap»W umn conswlt* «o-
Heltasla p.-lo chefe dn gos-erno italli-
no, marechal ftadoitlío,

RESISTÊNCIA UOS ALEMÃES!
q. G, vi.iaoo i:m argel. h (Uni-

led Press) — Vrgente — O mareeltal
Kado-*llo nr-leumt ao e-céreito Uallnisn
que realslss a qnalqner alstisie ilar for-
s;as alemás.

A RENDIÇÃO DA ITÁLIA
QUARTEL GENEHAL ALIADO EM

-AltGEU a itt> R-cli-rd Mc Millan. da"Unltíd-Preffi — A Itália retirou-se,
hoje. da segunda guerra mundial, me-
«Us-ise ums capitulação incondicional,
que destruiu a r.v.'.7w <7 eixo e co-
loccu fimicniín;.. .-., »!s.; ., no o .mt-
nlio de Berlim, o cemandante ai-
premo <las forcas sHadss rio M?ri:tcr-
raneo, genc-nvl E:?enlwwt. dIvu!s{ou
peiscalmonte pel» «dict-riefenta a
sensaclsmal nolicia da rendição da
Itella, ás 10..0 I-oraa <G. M. T.) Si-
rmiltancs-menii'. o«-.«.-r)u a "rí.isícncia
simbólica" quc cs exército s-ítaliacca
ofereciam ao 8o Exército cio .rencral
Mcntegomery, no .--tii da lUsli.i peni-
KUlar,

Oa italtancs n&o s_ accUarsim todaa

au» rteittURia d* trU'Uc<* "onten**"
«m líla. os -xr. poHtkoa psn_mn> ....¦'.>.w.:i t.-..i,- ,;,-,.,. p.i rasintr nuaafs>fçaa s*i|H*clalment(> as twvaU. pars»Hltklar s« allaska om «ua WMCWM»¦ feissiva t.tn»vsNi tio M<-tl;te}tan«K>ciintm Alemanha.

o Ali.s r.vtinando mümIs. le? liurdUt-lainoiHo enItsirtaçlW-s ,„i jsoves UBllan-
para ot>U-i au* islfiia ctMiiw-iaçlU!. r.m
UtUltmltaMl railloteletmiicis. r#peclats" !«¦! mi.-:., ,|. hol. Um lançadus |«-Is*s«viftra allailoa, fet-ss. um a|se|n amHal.ano «pam qt|t. ovlinn todoa sw
inuv.tm lltssa dm lis niâsss O h|h'!o pe-tio ao |x»vo para qus» fuça um "herói-
eo «ateresi" pam isansllía aa siaa ste
e«iiitinU-**içAm alemA»* o cem U"« eon-irihtilr parn Banhar a t-iavra UaPana
slo llbertavfto ,

Dtrun<_ liuitruvôsa A armada • ti
marinha mc-rjnto Itallam liara qtlo
M dirija ac* porto, alinds*.. ou noti"
tro*. alltn sle uti« mi» ravln» nAo
ralam (tn poder sfssa alemãs**. Em tro-
en st* tudo laao, prenielsf -tv aea )t«"
üaiií-s qus» os ati-matM serfin e.sinitsoi
de ,s*u íõlo,

.. reiidl'jílu da ttnlla. i|t» ae verifica
trfs anoa «, lr6» ni««c* depoi* que Mua-
«'Uni l-tw«i teu pala rm um «taotw
conUra a Prauça « a OrH-BretanlM.
quando a jwlnndfn Ja ratava oiwsi
vencida, qu.ai nâ« »urprr«ti4iai a nin-
untom,

O nRSMORONAMENTO
O memhro meridional do e<»o ha-

vlst perdido na realidade n Ritorra em
Tim'a <• na Hlr*»!la tartou erm mati
*lftí-r em TMnls dn mt. na Slcllla. Sus
ri«*»lfnela aca alHdo» ead» vtr, mala
slelsll e o sriwntr clsmrr pnptt'or
j»r« oue Cir*..,. a pai Indicam etn-
nsnts .tle «it« oe Italianos n-So Inlaram
mm entiiíla-ms

A deba*:!*"1 sia Ilalla M verifica tln»co dlu depois do tr Exí-cüo lJrüanl-
eo ter Invadido pula inlme.ra vcn a
Eürom ecntlnent-tl. nn Calábria, atra-
vs*s do tütrrlto d* M(**s'ita. Nfífe iriirta
pra ao, «ma força tle stf.embarmte. re-
tativamfnte pequena, ennnulstcm mais
de QU-'tthrntos millcmetroa quadradea<ir> frrtoro uetilusular Italiano qsiaMF.*m re.lstínss», A nrpttlaç.l. civil
reeebtu s*«m entuílaamo o corllallda-
de oa invTforcs.

A noticia oficial dé noje revela quco armtatlclo f<l assinado no dia em
qu* na ferçtw dn «.neral Montgomery
sk-í.tnbarcflram na ItalK e qne o go-vs-rno do mares*!ml B«>dni-lio só fria-
va far,endo uma habilitaram manobra
slo reata lenda para enrtitor os ale-
mft._

AS GESTÕES-UO ARMISTÍCIO
QUARTEL GENERAL ALTAIXJ FM

msiils' Aa m&m doa alua.., suitlotme
aa cciidívfie* do nrmlallelo,

Aiitdlla-üt- que oi alunâi¦> dlipôem

DcRcmbnrra em (ienova o 7.' Exercito Americano
iCuntinuavIo da I» |i«i)

Aftalm, ao Biittnr hoje cm sou ten-
tu dlu a Invasão du Itália, inloind»
sexta-feira ultima àa .,30 liotu*. as

de alaiimaa f. i...,« nara deleinUr f>-1 forças htltnitlcna .- enmulenaea do
•aa l im, popwa n&o baítante para B;M11,ri,i MontRonierv ampliitram om!t!i|i*ilir iu df-embarquea aliatfoa .....! ,,...«,„ •_,,

A pomo dr Sardenha lael dará a
feali«a(,'t<> dc uma rápida «- '«!»,. "s

¦íll 
qullomalroi innia fltiit Multa de

Imiitlhii, niciliitntfi mu duplo nvau
ell rumpaiiha contra 

"Côrscga 
e, hmj Ia P*ta« coalaa norte e 8til dn Ca«

dlaan, a Ulta pode aarvlr de baae a um' labrla, que na levaram ai<- o tln Pe-
ataque ecptwu aul da Piança. trace, nn primeira tleatns ooataa «
ROOSEVELT K i ni m nu i K8TA. a\t I»va Mnrlna, na MBtinfla.IILLII LltAM OH TMMIllil OERAI8 | 

*Ah 
oolunBM (|1|í ,.hSflflr',m nn elllt-

do rln «a enconliinn, or». < .nanquen-
ela, n pnucoa metro-, de Olola, cuja

DA lil Mils \>,
OTDNi m — (U,

rendtyáo 'Ia llalla abriu vrontlnitnllçfto da llalla abriu «ristitls-,. opcis. „„;,>" 7i„.;„ ,„_. , ~,v........ *..,.
Umidade» |«ns nsseiUr Um üolpe '<"'*" ',C.VP Ur Ul«a.'" «'' '»" 'm"
mortal contra a Alemanha e o Ja- »*onto para oulm. Olola/¦ o extre-
pfto, encontrando oa chefe» alladna mo norte dn entrada quc enua »
litonUvi pata anrovoiwr iostea aa van- |-etilnauln cnlabrean atC « e.ista tu-
laa.its (|ua Implica i, caplUilaçfto. I ,|„e.4i,. dn CalahrlnO 1'rnldenl* lusíacvelt e o primeiro , ..insiiiiniicnmonic' « .,»-„ ,.„...«
nilnlauo OhuivliUI Já ao reuniram, ! . /T^1 "'''**• Oittrni trnpaa
enqimntti anunciaram que brevemen- I "" y"<"<> Lxercito clieunrain pela
to ie entmtotaráo com Stalin. afkn i e*"1» meridional n Dov^. Marina,
dc que a* NacOea tfnldaa eatejam em , que ao «eha n |8 qullometroa úe
_imtii.íSf.s sl* capitallaar n ittalcr daa' Melito, onde tambem a reaUtcnd»ilc-rhíw-i ittüniiiii, da preaente autira ,ir- ,|ofonaorea o miln

•tam havia aido o_ diwpoclioi Umm 
*wtor 

«xiirei-
aani que o» brllanleos e . nnsdensea
as. encontrnrnm hoje potisna ale-
milos dedicado» , deatniir n- pon-aa e estradas e a levnr a cabo acne»
de retaKiinrda,

Em Ioda nnrt- im allmlo, afio re-

antecipada com alguma imedlda devi
do a próisn*-*ila ttetmaiicitcla do prl»
metro mlnhtra Cmircliill noa Eatadra
Untdcs, depola da Conferência de
mtetet*. Era evUlfntc que Churchlll
o. -looaovrit oaperatam algum accn-
teclmenio e circulavam csntMnnua ru-
morei merca de t|ue cnvlisdo» Itália

anunciou que u Itolln conllmmrlu
¦» RUtrra. Pouco deixila, o Preslden-

I le rtiio-sftvdt e o Prhnelni tnlnLltro
Oluirclilll sllrialrnin niimerosos ape
loa ro povo Italiano afim do qu»
«e retlrasae do «anarento eonflltu
mundial,

O i 'rim .1 . inlnlsti-u cliurclilll
advertiu francamente nos Itália
nos que ai noo se rellrauem mie-•lintomeiile da «tierni seu pun «e-
ria redii?iilo a um raonWo de eu-
eunvbroa do um extremo » outro
tn>la rtvltn,*il() nliadu.

HIIMIH HOJE

NUVONEDDY: 
'NA 

NOITE
: dd PASSADO WIHQt~iioWNro

mm
0 BAMBA

fíCO m

5ERT/.0
¦WYO-aine*

ii-nimin
....,,'. M/S, IIS

lá estão pensando na
próxima guerra i

utnvam negociar uma pa' em eebldo» rordinlmeentc pçlos cala-
Portugal cu noa Baladoa Unldoa. , breMa, que veem s*oni profundo «II-

üm pena-voa da Caaa Drancnr co- > vlo quP a «uerra terminou parantítiiaiHlo a rendição Italiana dlaa» eleasjue »é unia hWorln pertencente no, ' .7
geiteral E>enlio»**r". Por «ia ve*. o ' lw *oiuadoa italianos quo 

••» ren-
dem o fnzem i-ont nrmns c lintt.aeensi
o. segundo umn frase ouvida no
qimrtel-.gcncmi aliado oferecem
umn "resistência de bra os or-wi-

prealdont. RooMWlt oito lc» nenhum
comentário a «He respeito.

Segundo tudo Indica, o presidente
Uocjcvrlt c o plrmc.ro ministro Cliur-
chill Iwvdam eííabelecldo oa termos . ., - -
da capitulação cm cotiscnancln com " • como que Indicando que o
o. ikOUIcí de rendição Incondicional, meio mnis moido pnrn por fim ns
lonvadaa de 0ua lllinra. p:«m de-
ram no gcn;ral Elfeiihcwer umn rela-
liva etrta bronca para examinar' aa
otert .* Itallanap. n*"c«*da-*e a cate res.
peito, mm circularam Mnplamfnte
multas noticio* que Indicavam 'i«''
•<r haviam dirigido para a Afr'w vá-
rio, enviado* llallanc* ivsico «lepola
da queda de Mo«*cllnl.

RENDIÇÃO "COM HONRA
PATtcn ¦¦ niii.-ni quo a U1V

Itália per parte da» forças do Oitavo Bonito Miis-oHní"Exercito c-sl-ivn díattnada a fa**cr com
que os lideres Itnlianoa foasem obri- l,nl comunicado ofklal do gellcKisdce A rendição "s*om honra", po- ral Elsonhowor InXoruioi que

hOíltlidades ,, deixar {Vt. oa -illndos
h-.eiicem ->m illrcçSo n Roma,

S ANOS E .1 MESKS DK SACRIncros

Duff Cooper adverte o mundo contra a propaganda dos "bons alemães"!
° ,Sr',MtTA Dnff Cooper, chance , rIbIc. s-.ssn propaganda do mliilatro cn- / isodcrla fnwr mn emhtenlo liomcm mt-

pengis nfto deixou dc prodtiílr ttm re- ' bllco lnglrV. — foi trndu-U ax acer»..lor ski Ducnilo sle Lancaater, pronunchiu ainda há pouco, na cidade dc ,111111110 que o ar. Duff Cociier apren-
Umdjru, um dlas-ui>o tle nma opertu- aon-.se em nentrallrar. Pala-sc Já nnnlilitdc itiilce. A aneessfto quisae ver- extatencln sle "bona nlcanneís", e wmtlglnsvn dn.-t ultlmaa vitsirlaa nllitdna * d<- ginu<l<' vantagem para (vi ntionl-
VUUM provocando uni csrto esqueci- i moa iircvocadorea de guerrna. Pt*nc-imnto doa pr.ncipnLs prcblcnuta poli- \ (.rondo essmo uma vtrruma nn con-Dcoa que tsrflo que ac. reaolvldoa 110 rlenelit derjsse.s "bons nlemflcs" tle quemundo Inteiro, para coiutOlo e tran- I fnln o doutor Oorbbel». o chanceler
qulltdadc do gênero littmnno. Pelo do ITaicndo de Utncaster tll a de lá
que *e httfre de nua palavras, o a aeg.uiu.te reflexUo: "Reiidamsr-tto.s
chanceler d_ Lancaster alio daquele» ' ante» quc aejn multo tarde e noa pte-

QUARTEL (JENBRAi ALIADO '««1»

quc, com bem fundastaa rnaõ.*. arham
que nto fitamos em guerra, maa no-
ma grande revoluçAsi provocada pelovelho espirito totalitário. Ne.saa cen-
tUçOsa, a;rla absurdo relegar a um «e-
gtutdn pleno o.ctojellvo ocsta comeu-
dn, (pie e o eamagami-nto ceinple!o t
etn caráter definitivo dc* cpreaaore»
ile isavoa t> eonqnlawdnrea internacio-

EM AHCIEL, I) (United l'resst
A llalla fC retirou hoje da 2."Ouerra Mundial depota de lutar 3

Orn, neiUuitna naçfto sia Btirapn tem
aldo mala agrc^lva tio que a Alcma-
nhn. e o núcleo dea_a agrtseSo está
rua nobre* prwr.linoa, csusta que ln-MIA ano. e 1 moses __,7i 1- '¦*"** """'"s h»sj..-.s_iio_, s-imta qUC _.„_

,I.L .1. „l?,,ini_ '-,.endo fl"íada 80 iflue, há .eculc», na vida política ria
il Â",„. wniHfsco conflUo pelo ditador I velha Oermania. Parn o «. Uu»

-He- 7,'" 
¦» ciietc-s aliados tinham « ren- Itália capitulara e que he fornveleu-,, cflcl-tlmente que ca Italianos ''^míTm- 

\Z_ S"ua XlSL* c°n"«>ldo um aml*^ Ar las-
KaS .RÍdS7m ore-'/» ra^^^^WS ^d?de« *& _****«* Imrtlá".

mgtZShádHrS %£Z7«i*'*Z\_«>»mt*tem*r,t* 1 íçeaalvXj*Sn "«nte. segundo exigiram ., .n.

Os condiç.ex quc-

ApsSs
cmos gts:fi*s. conccrdcu-so nn re^li-
r._çAo tle uma reunia. em um palanoutro, Por í*m ocaslSo íoi díio da-
rnmctiU" ces Itallancs quc deviam icn
der-se c oofltsr incondlclcnclmente
as condlçõe.. dos nllndts.

Fína'nifnt. uo slia 3 do corrente foi
ns-slnsdo o armistício no Quartel Gr-
tvrBl Aliado, na Slcllla. e.«tabe'ecen-
do-ae que entrar!, tm vsgor no mo-
manto mais oportuno pm-a os ttaüa-
nc*.

N5o foram dnsiss a conhecer as cen-
dlçõra do armistício, smbora se fe-
nha declarado que o governo Italiano
havia aceito, aem a nurncr rcícrva,
dar cumprimento a qualquer r:aia.n-
s-ia.

APROVAÇÃO DAS N-COES
UNIDAS

Esta rendição nísínaln o grau d»
tir.lSo mal* alto clcançarfo at* ugora
pela Orà Bretanha. Estados Unidca •
Rifc-sla. O gín-sral EUtnhcwcr decla-
rou expreiSErncnle quc essas três
'¦ranil-s pct.nclns. represchtand'; a»

Naçce* Unidas, haviam aprovado a*
rendier/fí do arm'ítlcio. Esta é a pri-
meira vez: que se rcccnhíc» cflcial-
mente cs liiteisMe,. rus5oa no Medi-
tcrrsn.o. c nSo obstante a er.crme si-
RnlfiençSo que supôsm a unidade de
lircpiVritts ri.stas três grandes nações
unldfi.s na guerra do Mediterrâneo.
nüo podo .er ecmnaradn cem o lm-
IKrísnt. de.ssstvc que acaba de sofrer
ts cosVsüo do Hitler.

A capitulação dt Itália # o golpe
mais duro quc sefreram cs nlemtVs
em .sus Icnga aliança militar, sl.nifl-
cando Isto quc o chamado "eixo de
aço" (A n„o existe. Atror» lutara s6
a Alemanha o o JapSÓ. acompenhn-
des por elgun* des vas sa-lêlttes bal-
étnicos rie ferm-. nada segura.

O abandono án luta pelo s-xércíte,
arnv-da e avIaçSo Italiana d-*u aos
aliirics vantagens vssltcaiíslma*!, dn ln-
dole prevista por Churchlll em ecría
ccajiflc.

V.WTAC.EM DOS ALIADOS
Alem de ter firmemente em sutis

mScs a psoiiiíuln Italiano, b.fo pnrauma gisanlcíca efenfiva terrrstre e
aérea rr-nh*n o Ríich. c,« aliados legra-
ram as seguintes vantngfna:

Primeira — Domínio virtual do Mc-iranío. Os, a!emà,r.s. a menos qus'

ele*, tais cemo d* Sétimo Eaírclto das. A rendição das forca 1Norte-americano 0 o Primeiro KxCr- das Italiana, foi incondvlonii •cito Britânico. ajustada &s tleclaraçôcs formula-Enquanto isei-maneçam .«em ta?.-* ,,„, „.„„,„.„..„ „„. «. IO\";ula*
qualquer comentário oficial .obre «as numoio.a.. vezes pelos 1 Merca
rendição italiana, .tlgutw comentaria- a"',«0s - Roosevelt e Churchlll _
!t>a do Departamento de Otien-a ümí:- nPós n Conferência de Caitbian-
com que, íegundo se aoreriiU. ck alia- ca no sentido de qne somente «11 nfto dtvc e.oerar nenlmmn pò.elbllldo* «teriam em coiHliçiVts de ocup-ir tn! ca ao seriam P.ispensns a. one- dade de ptrdfiouma aprcolavcl p.rte sto torrltcro rncões a llalla ».,f»-~,.
Italiano, tmbora ie espere que oa ale- 2^'^ l. «"trcgtm

Cooper, como para qualquer qne poaeua o ksu conhecimento da Huttorbi <•
o seu largo dííccrtlnio político, Hl-
tler nfto é unia causa, e sim um efei-
to do pangermanlsmo. Sc nSo ext^tif-
ee o "Fueltrer, um Junkcr qualquerestai la hoje em seu lugar, movendo
mais umn guci-ra de conquirta. Issa
nfto quer diwr, entretanto, que tenlin-
mos de dirimir ou suavizar n i*eiwaplicável a Hitler. pelo fato de aer ele
uma exprí.sfo da vontade criminosa
das prus-diines, O fuehrcr agiu con

Ei-enhowcsr, como l:\mbfin o seu pri-
melro mioiairo. o marecha Badoglio,
oixler.ou &s forcas italianas qne oro-
tejam .«eu pais ilioiit-: dr.s .meaças'aíemâí, caso r\ WhcrmaclM tmtc j'nanter f-tias pcslçôes na Ttalln.

De um momento prir-i outro se tv
peram noticias ds* novos rt;.«embarques
aliados destinados a cv:t.ar que a pc-
tínsula se eenverta cm urn baluarte

tmpõi o «-.-.«.-il ; consigam Ri>cdírar-se dc uma pasteportame da armada italtena, só po-dem dLsitor de contados submarinos.
O comandante-chefe da esquadra

ecrmcniea, almirante Karl Dcenitz,
pcurie intentar o envio de reforcessubmarinos pnra nitcrptcct* os movi-mentes de navios, porem se defroii-í.tiâ, cem o Inconveniente de centarapenas com escassas bases francesas.

Os pentes aceditam quc forçcsa-

icre que ca ale- ,i.iy,.' '""° :i c"'"i
• oporSo a uma ocupaçlto cem- "eP°« oe ter começado n InvaíSo

plota e reelatirao s*m algjnin parte <ln ac -"-N icrrltcrio contln.ntal, aittilla. pccalvelmente no rio Ps5. | Oalf brla, pelas forças anglo-cana-
as CONSEQÜÊNCIAS da CAPITI- denses.

LACAO italiana ! ao avançar o S." Excn*!;,. impe-
IX)NDRP,s a (United Press» — a rlnl metodkamente no territóriocatiitulaçfto ria ItAlín era «eperado «n, ítalinno. circularam D-rs|stenteaIx-ndrcs desde o memento «m que us rumores «.,,„_„ „_. _,, • t"-1'le"

tropas do Oitavo Exército dea.mbar- 1™J a 
pRl,nd° "LfljUa-.s 0 Oo-

carain na Calábria, ha oito diaa r.uí.-. 7prno do "'avrchíl Badoglio ntra-
Sab.a-se qu,* cs italianos procura í *"*srava unia profunda crise c qu_vem abnndcnar urgentemente a gus.r- ern iminente *.ima revl**avol'a de-a, faltando unicamente a forma de elsiva na situação A rcnd'çílo Rn-

,_ .,, ! Ilril,-a foi p-ovo.nda por umo s-PrleCs» círculos competentes consideram a„ .„.,„.„ „,nn„ ' . , - ,
tue oa aliados adotaram precauçües ,T J^n's m»"*«*PS SOtt\r\Ç_ pela
.uf:ci-nt-.s paro que a iviidíçao a-ija 1T-n,ia- os quais como-oram .m

aetosto do I9-10, ouando us força»•fe Mu-taoMnl atacaram & Orecla
se1, aviso prévio.

Kssa campanha fo! um .rncassi.
e o fracasso foram ns outras
operaçõe** Italianas em Ioda a Bn-

garantida centra qualquer m3iiobr.\
per parte dos fascistas alemães.

A rendição incondicional significa
que o exército Italiano JA depôs ns
nrmss e que a esquadra passará parn
o controle dos aliados, ficando estes
cuu direito de usar todos a.s instala
çôís militares da ItAHa e cessando , ela do Mediterrâneo.
tmtdiatrmente por completo teda ai A sucessüo de derrotas da Itália
resistência armada. I PheSmi a íim ponto critico a Kl deDos problemas urgentes, o maior e ,.,,,,,. ,_,„.. . ' ., '_ "_, "r
o quc m refere á presença dc nm ml- £ 

l'1" (1«"Ç ano. dt> -m quo oa
mero descenhecido dc tropas alemãs EJcercltOí. dos Bstadoi Unidos, Ca-
no centro e sul da Itália. nadft. o Grã Bretanha desembar-

Na siumçSo atual o unico fator ml- raram na 3'cllia, a^t amanhecer
lltar c constituído pelas forças minta- levando s guerra ao 'errlorlo dares do Reich que se encontram no njjjia
nírte da Península, prcsunr.ndo-ae'

alemíSo. A capitulação da Itália mente qualquer campanha que cm-iia As Naçõej Unidas magníficas pes- , pren-rinm cs niemü.s serA «tn reduzi-sibilidades pa.ra_ empreender a etf.nsl- da escala. Ademais, eteaparcçida
va conta*a a "Fortaleza EiiT<\;>-ía** oc
KíiUer, pcísibllsdadcs esta. quc scrSo
muito em broue api*ovcitadas pelo ge-:-i errai Escnhower.

EXORTAÇÕES AO POVO
Ao observar a not.ve! scmcUiança

ameaça da esquadra italiana, os ali-dos pod.r.o de_tínar muitas bclona-ves dessa frente para cs teatros deoperações nos oceanos Indico e Paci-
fico.

Sardenha e ai Ilhas do Dcdjfcancso
capitulação da Itália dc hoje com — Estas ilha* passarão automática

tíBSt _T_

^m^taxl. a«fers? $'¦£_£'¦*___H_k _«___ "M fffiÈMÍÚJt

;s aliados marcharão vapidanwn-•o para esta ivsiSo, afim de estabele-
cer uma firme frente contra aquelas

Expr,íssa-sc quc em virtUra. da ren-
dição inccndiciohâl passarSo para as
mães úcxxx aliados Mussolini, Cian,, e
todes os fascistas de alt* hierarquia
que nao puderam sair da ItAlia — o
tudo indica qus são muito poucos OS
que i*cnseguiram sair.

E' verdade oue faltam dados sobre
uma sc-rle dc aspectos militares da
questão, p.**.m, nâo resta n menor
dúvida que quando chegue o mmr.en-
to ficarA cifro que cs aliades nSo es-
tiVíram dc braçcs crumdcs depois da
ecnpaçüo da Sl-r-illa.

Os termos do armistício põem 03
aliados dc pesse da ilha de Sardenha
e das do Dodecaneso. pois alcança a
todos os terrítóries pertencentes A
ItAlia. As Naçõts Unidas neturaltocn-
te deverão ocupar estes lugares ce.m
a mttlcr rapidez possivel. i>ci.s pr su-
mn-se quc os alemAes tentarão defen-
riè-lns. NAo existe nenhuma noticio
sebre a existência de nazistas ua Sar-
tlenha. porem sabe-se que vlrtualmen-
te despojaram os italianos de suas
funçsVs de defensores no Dodecaneso
A algumas semanas.

O dcmlnio da Sardinha pcrmitlrA
acs aliados passa.r sem dificuldades
ptra CorsegR. excelente base para ini-
ciar a Invasão da França sem neces-
sldade de cruzar cs Alprs Maritlmos.

Com as Ilhas do Dodecaneso em seu
poder, os aliados estarão tambem em
condições de lançar um ataque contra
tx Grécia.

N&o rcíúsa a menor dúclda que oom
a rendlçiu censeguiu-sc uma ext.raor-
dinAria surpresa tAtiea, E' dificil. na-
turalme.ite, supor quc cs fascistas ale-
mães Ignorassem os desejes da UA-
lia em abandonar a luta. porem acre-

i dita-se que com a reserva mantida --
¦ constituiu uma das censuras mais es-

t.ritas da guerra sobre as informações
- impe:liu-se que o Reich sournesse o

dia c a hora cm quc se n*nd-r>r7m os
Italianos, assim como as cond' "es da
capitulação.

I #. _•**, . IB» ¦* crí 1"c ° fiW crt*
_ísE fif'L rl1llcza: d0 centra-
IrlllEr ri0' e se ama o Brn-

JUuvb stt trabalhe e enri-
qneça, comprando na

ADOMA, tudo o quc precisa, sem au-mento de preços, em centenas de ca-sas. cem uma só entrada c 1 o'o por
prestação (até 10). Rua 7 de Setcm-
bro. 12, 1.» _ Tels. 23-1512 e 43-8660.

O primeiro ministro Mussolini
ae viu obrlgrdo a rennn.lar apo»
2(1 anos de ditar snrs ordens nos
italianos. O Governo militar, che-
fir do pelo marechal nadcgllo. ob-
teve apoio do rei Vítor Manuel III,
reuniu um grupo de técnicos c
Iniciou uma campanha para 11-
quidar o com o F. -si.smo como
printelro passo para a rendição
[ncündlcional. Quando <*alu consi-
deroit-se qüe a llalla se renderia
quaso quo imediatamente,

paremos para a próxima guerra"
O ar. Alfresl Duff CooiKr 11A0 fez

um aünplcs juízo a res|>el(o tio com-
port-antento akmAo em face de mnlH
umn tlerrota nacional. O que ele fez

e Isto é a melhor advertência que

Debandada Geral dos
satélites do Eixo, nos

Balkans!
(Ooutlnuaçfio dd l" pag )

TODA A CALÁBRIA OCUPADA
PELO 0.° EXERCITO

Q. G, ALIADO EM AltGEL. II
(Dana Schmidt, da "United Press)A capitulação da Itália surpre-
entleu o vitorioso Oitavo Exército
britânico em pleno avanço pela Ca-
labrin, onde suas forças ocuparam
já 500 quilômetros quadrados dc

cientemente. Como chefe supremo tio I território, enquanto as tropas ita-
Reich, assumiu Inteira responsablli- I lianas continuavam rendemlo-sedad" pelo massacre coletivo, c por Isso em grando numero

Grécia o que permite nntecipat
rara breve o desenvo.vlmento deMas o que se deve levar em conta,

ao examinar o conteúdo do d'sctiTt*o
de sr. Alfrcd Dufí Cooper, é que a
eliminação do ehancol.r-presldente a
de seus gaifeíters ntlo seria uma so-
lucilo definitiva para o problema dn

uma nação coordenadora nos Bal-
cans.

Os roprosenlnntes dos Ooverno-
refr.i«lados consideram que _. me-

paa permanente rm Alemanha, na Eu- i ms 1"? °\ alemães assumam o
ropa e no resto do mundo. Numa lin- ! Comando da Bulsurla este paisrtuagem tocada do melhor b-m humor j tambem tentará entabalar a paitrUanlco^ o chanceler do Ducedo_de j o lambem retirará a.s divisões quetem na Grécia e na iueoslavla UeLancEster rtferlu-ae acs bens alemães¦iue deploram as coisas abomináveis
tio nazismo. O orador nSo apenta a
catceoria a quc pertencem esses "bctui
tüe-míies". mas nfio é preeso refletir
multo para ver que esses "bana ale-
mães" são aqueles que acreditem "nu-
ma Alemanha acima de ludo", e essa
Alemanha sò poder!-* fxlstir com o sa-
orifício d<_ moit..s Estados soberano*!
e de várias culturas nacionais, Se-r
contra Hitler. apenas, não constitue
prova de amor A tleni"crac.'a para um
alemão. O se. Dufr Cooper sabe dls-
so, e não foi per out.o motivo que elo
declarou quc esses "bons alemães"
que lamentam cs erros de Hitler e
que acham o nazismo abcmlnnvel JA
estão imassin-uido "como se prepara-
r_<a parn n próxima piterra .

Quando o chanceler tio Ducado do
Lanças!cr falava em Londres ainda
era prrmntu.o marcar a dato dn ca-
n!l*ilr.**flo Italiana. Mns a Itália ren-
deu-se fcncoudlclcn .Intente, e só Deus
sabe o oue lcso poderá nrevocar na
Alemanha. Não nes admiremos se os
çeneraís alemies, ;ent'ndo-se perdi-
dos. resolverem deoor o seu " fufhror".
escolhendo um Bidr^llo nacional oue
se acredlt. dotado ete certas virtudes
o:liticas psra a nes-oe'ação da paz.
Como a Insistência no erro é uma ea-
racícrlstica de todas cs reacionário.,
o frpeacso ,io marechal Italiano não
ImpCdlfcl. qne um des seus co1cças do
Reich Imitasse o seu gesto. A ultima
coisa oui" um nnzl-fnscistn p;rdc è a
esperança d" sobreviver sob as apa-
rfiic'''.** ma's dSver*rsa...

HA muito que Cloobbela vem pro-curando Inspira? piedade no coração
democrático. K como nos outros sóO marechal Badoglio. entretanto. I odiámos ao* Inimigo enquanto cie rc

Ocupada .felino pelas tropas russas!
(Continuação da Ia pas: 1

quc é iminente a fase anal da 11
bertação da parte oriental da Ucra
nia. ao oertar os russos aa comuni-
cações ferroviárias entre as fren-
tes central c meridional do "eixo".
Com tx **oinicio das ac metidas do
surpresa no s.tov dc HaUatmtaoh,
as forças cembatontes dó Riineral
Korossovskv martelanani contra as
tropas nazistas parcialmente der-
rntrt-das, em um trecho :o 400 qui-
lometros do rio Desna. desde Ba-
kharmach a Smolenslt Enquanto
isso. o Exército Rnsso que opera
na frento su] procedia a limposn
dn margem ocidental do Donetz,

A desorganizas-üo das infetalacões
nazistas de norte a
onorm. Influencia nr

anuncia quo atingiu pelo menos a
uni c meio milhão o numero dc sol-
dados o oficiais do "eixo" mortos
ou feridos na Rússia, desde que os
nazistas iniciaram sua abortafle
ofensiva perto de Kursi..

Os despachos da frente revelam
que o Exórcito Russo libertou mais
aa 20 mil milhas quadradas de ter-
ritorio da rica bacia do Donetz, e
bé indícios de sobra de que a terça
parte aue resta libertar estar!, em
poder dos russos antes que como-
cem as chuvas do outono

Os avonços mais significativos
foram conseguidos na zona de Ba-
kh&mach. na Ucrânia setentrional.

il perdeu onde as russos, depois d. ovtebrar
prCximas as deseas das f. sclsta-s alemães em

batalhas pela pos?e da 
" 
Ucrânia uma ampla frente e de se aooderar

Orienta', o? fascistas .ilomães tro- das comunicações mais Importantes
peçam cem dificuldades para faacr chegaram a pontos situados a uma
chocar reforços a essa vr-tião. distancia de nouco mnis Ae 1(10 oul-

As defesas do "eixo" depois do. *0metros a nordeste de Klev, a Ca-
dois meses de hai >r cnp-oendido „;tal ^„ Ucrâniaas na7ista? sua abortada ofensivu
de verão, <-e desmoron m, scundo
se informa, n-* frpnto central, de
Bokhaeclin n Smolerisk.

A pos;t;áo da resistência alomã sn
tornou precária nos setores oeste,
noroeste e sudoeste de Kharkov. e
os desnachos indicam que os russos
estão em vésperas dr . n*,m*eender a
fase final de sua camnanha

MOSCOU. 8 (United Pross) — O
texto da Ordem r>n Dia expedida
hole. o marechal Stalin. diz o se-
¦niintc:

"Ordem do Dia do Comandante-
em-Gliéfè Supremo ao coronel
Oener**! Tolkuskln o ao general Ma
linovski.

O exército das frentes sul e su

CÂNDIDA FERREIRA AI VF<_ kovka* a 9 quilômetros a noroeste

fVMIlUIUH 

rentfCfKA flLVta Cl() entroncamento d,. Machmnch.(CA.vnrNHAl corta o imwirliote trecho ferrovia-rerSentin0 Joaquim Alves, Ter- rl„ nomel-BakhamaeH p deixa COS

Ana Maria da Conceição, esposo, "'CK- de ""rt(* a sul. liara mOVitnen-
filhos, mãe e sogra de CÂNDIDA FER- tar sl'ss trooRS e ahictr-r.:rvcntOs a

SIRA ALVES, falecida em Petrópolis. 'este do rio D^lener F' de ffl-'" de

doosto, como conseouencia de ums
\ reconquista russ-i do Chcsno-. iin"Hil manobra e de uma rápido

ofensiva colheu uma grande vltó-
ria na bacia do Donetz sobre o.-
exércitos alomilos. Denols de que-
brar'a Pèslstèiíeia do inimitro em
¦¦eis dins do lutai' ttlmaram Debaly
sevo TlbtfnlSk, T.i^sféfinnsk norlo«.
ka, Vanautevo Slawansk, Krama-
torsViva Konstantínovk**, TCran

COMPRIMIDO DE FABRICAÇÃO DO

LABORATÓRIO SÃO MARTINHO

apradecem aos parentes e amlfrns que 300 o numero do cidades e aldeias ctarmo^k^vo p o ee"tro dn roeino«s confortaram no dia do seu enterra
me.nto. e convidam para assistirem á
missa de 7." dia. que mandam c.elc-
brar sexta-feira. 1(1 do correnle. 4s II)
horas, na Isrrcja de Santa Rita potalma da boníssima Cantllnhn. nnteci
pando seus acradeelmentos e fllsnen-
sando o* cumprimentos de pêsames.

que ficaram compreendidas nor
avneps "ovleficos ou« jRès^arámaté a prnfnnd'did(. rio p,, ^jilon-e-
tros. ao lonr*o da frentn de '.100
ttuilomerros, do mar .,. Azov n

Um comunioatlo esncví-i «ovietico

ri-, t^•r><.i^ rio Donot?., stnlino,
Kstnq tronas, dac frentes sul ¦"

sudoágté, pn*nr.r."'*pm nos nlemâVs
p dp.'0's-prarn A Pfit.Jn a bacln do
nn^M? ;i rn^!"A <ipf*i-»rtr>ifAr*^ p foi
fli-cti-in* mais Importante de nosso
País

bllifando assim R posição sei ma
nica.

TERRÍVEL, GOLOS
WASHINGTON, ll (U. P.) — Os

Koyeniantes das Nações Unidasafirmaram que n rendição da ita-
lia será um terrível Rolpe para o
Japão, Alemanha e seus satélites,
íuitocipando, ao monmo tempo, quoeste fato .sensacional causará mui-
ta agitação nos Ba cans, ondo pro-vavolmente aligtins dr- seus peque-nos paises procurarão fazer a pa.-.
com os* aliados. Acrescentaram sor
nmito provável que „ Rumania se
apresse tombe™ cm depor as ar-
mas. •.

No que diz respeito á eliiniitaçâo
da Itália como beligerante, decla-
raram que uma das conseqüências
mais importantes será a libertação
das forças navais anglo-america-
nss do Mediterrâneo, para ptsderutilira-.'as contra o Japão. A esse
respeito recorda-se que em suas
duas ultimas conferências Roose-
velt c Clnivchi'1 projetaram novos
ataques no Japão, i.revetulo, ao qu''
parece, que a Itália se renderia
doutro dn pouco tempo.

Embora as mais altas autotida-
des como os senhores Roosevelt,
Stim.son c llull tenham Se abstido
dc quaisquer comentário at_ o mo-
monto, os círculos chogados aos
mesmos afirmaram quo açora ha
boas perspectivas paia que- a g-ucr-
i'a na frente européia termine este
ano sendo tal esperança conlraba-
lançada no entanto pelo convenci-
mento de qte a Alemanha possueainda um exército muito --oderaso,
quc pode lutar vários meses em
suas linhas internas do "Fortaleza
Européia" de Hitlov
SOB O ALOAN0E DAS BOMBAS!

Um diplomata balcânico mnni-
Testou que as Nações Unidas,-com
bases na Itália, pedem bombardear
violentamente 03 Balcans e des-
trulr a_ precárias comunicações
alemãs, 0 quo apressani a liberta-
ção desta zona.

Os representantes da Grécia e Iu-
HOslavia nesta capital exterioriza-
ram seu júbilo, afirmando quo ago-
ra )á está bom próximo o dia em
que suas pátrias recuperarão a li-
bordado. Ao mesmo tempo, assina-
lara-n que as fábricas alemãs na
Áustria e Tchecoslovaquia estão ao
alcance dos bombardeiros aliados
com bases na Itália. Outro dtplo-
mata comentou o fato, dizendo quea capitulação da Itália será um
grande estimulo liara os franceses.

Há tíumbem alguns diplomatas
quo são dn opinno que o retiro do
forças Italianas dos Balcans obri-
trará os alemães a empregar nes-
ta região suas próprias tropas, as-
sim como ns da Rumania, Bulga-
ria, e Hungria embora exista um
grande nuanero de pessoas que não
afastam a possibilidade destes pai-ses satélites deporem as armas de
um momento para outro.

As conjecturas tle que guerra na
Europa pode terminar dentro da
alguns meses baseam-se, antes de
tudo, na crença dc que ns forças
e a população civil da Alemanha
se desmoralisarão, uma vez quocompreendam que seu pais per-
deu a guerra. Faz ,.rj;<_nas dois
dias que uma autoridade ante-
cipou a ocorrência do tais- fa-
tos no Mediterrâneo, porém sali-

entou que isso não significava um
colapso Interno para a Alemanha,
acrescentando que os exércitos na-
ülstas ainda são capazes de a-ses-
tar terríveis contra-golpes »m 1944.
Finalmente *v"o se afastou a nos-'
ílbilVdp/íe de nue a Finlândia tien-
Iro de pouco tem no
P*m -*rvr**--i fn r} -, «e^.« ~ T

tiut IntciiçOcs ito espirito reacionário
dn Prusaln. Ho o_ responsáveis pelureorgiinizaçAo do mundo ostAo do pie-no acordo com o »r| Alfrcd Dulf
Coonor, noísto coso _ humanidade imj-
tlcra confiar 110 dia dc nmonhft. Pelo
monos, eln ter* a certeza de que iW!<iexlstlrllo mais "gersçOes perdida»'"Para Isso, porem, tonin-so lndlspen-
raivei que os estadistas deinocrntli*e,i
so transformem cm cirurgiões «o tra-tnr dn Aletnanhn.

7

* ¦ •
Oj concorrentes dlsem quo « tnon-

tira, mtis 0. comprndorcs que )Acomprnrsm dlrem que A verdade.
fliMlü-i com 3 anos de proso e a anos
de garantia. Venham ver para Jul-
Bar llosnrlo. 154 — Sob. ToL _3-24.1.
D." Esperança.

Sl VERDADE?^

Hiidios Diretos dn Fábrica
Novos, a 30 40 e 50 cn***eiros pormês 3 ano» píirn o pn.qAmenu) • tnnos ele aaranllni com dlielto *•¦•ni, reforma tternl no fim do unpa.
mento. VCr pars crír Rosário, 154- Httb. - Tel ii.fri oom D."
ESPERANÇA

A esquadra italiana jun-
(a-se á Frota das Na-

ções Unidas!
(Continuação da 1" pag I

.100 NAVIOS
Depois de mats de três anos dr

guerra, os. recursos da marinha
ituliantt quo permanecem no Me-
dnerraneo são estimados aproxi-
madamente em 300 navios, com
um milhão de tnne.acm.s brutas
F,sta frota está constituída por un«
flo navios de passageiros com 50C
mil toneladas. Inclusive os transa.
tlantlccxs de luxo "Rex" e "Conlt
Dl Savoia", por volta de 250 nn
vio. do carga cem 750 mil tonrln
das, 00 petroleiros, com 300 mi
toneladas e üm grande numero d(
embarcações de cabotagem, "es-
eunak * o barcos de uesoa
MENSAGEM DE CUNNINOHAM

AOS ITAMANOS
QUARTEL OENERAL ALIADO

EM ARGEL, 8 (United Press) --
comandante chefe das forças na-vai.s aliadas do Mediterrâneo, ai-
mirante Cunningliam. fez tran»-
mil ir poia radlo.ele.onla a segi' ti-
te mensagem *

"Marinheiros 
da Armada e aa

Marinha Mercante da Itália :
Vos.ro pais pôs termo ás hO-tlllaa-des contra as Nações Unidas, r Raforça_ armadas alemãs se convor-toram no inimigo aberto do povoitaliano o teem Intenção de aço
derar-se de vossos navios.

vossas unidades sfio urgente-
mente necessárias para colaborar
na tarefa de levar abastecimentoa Itália, e vossas belonaves pur.
proteger a IlaMa dos alemães.

Prestai, pois ntenção ; não dei-tels a pique vossos navios nemdeixeis que caiam em poder dos
alemães.

As forças das Nações Unidas vi-«iam para rccebô-los e protej-tj-
Salvai vossos burcos c segui a»instruções que vos dfio agora asNações Unidas. .
Os navios do Mediterrâneo devem zarpar pnra alg*um hignr queesteja a sa.lvo da intervençllo dasforças alem9s. Envlai-os. se pu-(lordes, á AXrlca do Norte ou a

Gibraltar, a Trlpoli ou Malta, aHalfa ou Alexandria ou á slcii»,para esperar ali 0 desenlace douacontecimentos.
Navios no mar Negro ¦ sarpem

para portos russos ou. caso nâohaja combustl-rel, «Jlrljam-se a
portos neutros,

Quando vos encontrardos con»forças das Nações Unldaa forneceivossa identidade, durant» o dl»,arvorando wm galhardete negroou azul escuro no mastro maior •exibindo grandes dlseos negros
cireulares sobre a. cobertas, oomo•odlcaçao 

par» ob aviões.
A noite, se encontrardes navios«4 escuras, acendei vossas luzes •transmiti as letras O A á unidadevista.
Sagüi, caidadosamente toclfus as'ns-ruçoes das Nações Unidas, qusvos sao dadas para garantir voss.segurança.
Marinheiros mercantes: So m*n-iverdes vossos navios intactos, e

logo prestardes satlsfa--5o ás au-
torldades das Nações Unidas, esta-reis colaborando fielmente com
ytta, e terels ocaslflo de poder con-tln-uar trabalihando em vossos na-
vios italianos.
Aos quo estfio no mar Egeu uô no

mar Negro: so não nuderde,** esca*
onr dos alemães, oue são aiCfora
vossa Inlmteos. nãn deixeis aue Ws
sas unidades calam em Seu nodet
o. como ultimo recurso, deveis
afundôlafl ou avarlft-las antes cf«e
os aiemiie.-t das mesmas se anode-
rem. para poder-usá-las contra o
Ttaltq

Os navios nue estão dlsnn.tos 1-
ntrir de ennrnvn-tríade enm ctst'-*>'*n<T5.cm nn-lem cnnfnnnr s"s!i

,'.,. n Paz -""'vo-Conduto. ehOB-nneln nnr ..ótli-"* «o.
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fl — IMS O RADICAL"As armas do Brasil e dos Estados Unidos lutarão lado a lado
num mesmo campo de batalha, numa aliança sagrada e vitoriosa"
Jamais nos esquecerüitios que, de todas as Nações
a sua Bandeira para a luta — Proclamou o almiran

man

deste Continente, foi o Brasil a primeira a conduzir
te Injíram ao responder a saudação do ministro da
nha.

Ho Jantar oferecido pelo mini. -
tro dft Marinha no almirante Jo-
nM H« muram, o almirante ucn-
rlqu» /ui-itid. . Qullhrm pronuu-
¦«lott o ..enuinle discurso:

"Sob a >"••' '¦'"•'' nin"' '¦' do
meu ultimo encontro com v.
excla, no nordeste do Brasil, onde
,. concentram c Irradiam pode-
pjgBB urina» nortc-nmetlcutin...
mau umn rfz aliadas dns Armo»
brasileiros contra o m«m« Inlml-
n e cm prol do mi ¦¦„'.„ Ideul, te-
nho legitima e sincera nleRrla,
cnm ns nulorldndes c os chefes
dn Marlnhu Nnelounl arpil reuni-
du., om render efusivas homenn-
Bens a v, excia., nlto represen-
tante dn Rlorlosn Mnrinha do
Uurna norte-amerleann e egrcKlo
oombatente, entre centena.-, do
milhares de combatentes, da pn-
tria magnífica de aíbrt;e Wus-
liington, nns Imensas baUUlms
destes dlns dolorosos pnrn a pav.
dns Américas e salvnçno dn Ilu-
mnnldndc.

V. excla., chefe de uma das
numerosas torças mlss.onnrlns do
bem, saldas do Ineomparavel Ar-
.rnal da Democracia, robusta-
mente estruturadas nn vigorosa
o generosa terrn norle-ninerlcuiin,
contra u trerntndaa « Lmplaca-
vels forças do mnl, tem sido no
nrasll, em auu» nguan, em suas
ossos, em seus portos; entre os
seus habitantes, entrt os seus sul-
dados, entre os seus marinheiros
entre tudo que estnmos erguendo
e ulthzando parn o triunfo-, v.
excla. lem sido no Brasil rcquln-
tada Incatnnçâo do alto espirito
nortc-nincrlcano, que tão bem co-
nhecemos e tanto admiramos. O
espirito altruísta que pairou na
pntria de v. excla., que nll se ra-
dlcou e floresceu, amparado, alen-
tado e transfundldo entro os
norte-americanos peln Provlden-
ela, está a espalhar-se pelo Mun-
do na mais grandiosa e potente
das missões redentoras que Jamais
locou a um povo livre, laborioso e
crlstfto.

Na marcha e na luta dos norte-
americanos através do Mundo lm-
piamente subvertido, encontram-
se v. excla. e os seus milhares de¦'omandados, desde 03 primeiros
instantes dn enorme peleja. Cou-
t>.-lhes um largo trecho da vasta
c sagrada área americana, região
fadada á concórdia, á paz, á 11-
herdade e á Justiça. Os sucessos
que tem coroado as Armas quev. excia. vem conduzindo são
verdadeiro.-? louros com que a lus-tlça ns está engrandecendo e ilu-
minando, enquanto lhes aclara as
lendas á.sperns que levem ao nl-
mejado triunfo final e total. Na
grande extensão da área america-
na em que vêm atuando as Armas
que v. excla. há tanto tempo o
com tanto valor conduz, puze-lam-lhe as circunstancias ao seu
indo os homens e as Armas do
Brasil, este pais americano afel-
voado ao dc v. cxcln. e aos de-
mola dos dols Continrntes cio He-
mistério ocidental pela formação
qu-) tiveram » pelos ideais que-."mpre os animaram e sempre"s hão de conservar unidos.

As forças do mal obrigaram os
Estados Unidos á guerra. Essas
mesmas forças, pela Instala o pelaagressão perversa, fizeram do
Hrasll um campo de reação efeti-
va, uma forja tambem dc reden-
\'íio, sendo Jã profundamente ad-
verso á forma e ao sentido da
loutrlna que pretendeu avassa-
lar. sem o coiiscgu:r, e ainda está
torturando os povos. Há um ano,
participa o Brasil da grand? luta.
tia guerrn imensa o indcfinivel
rie a tudo tem profundamente,-balado e tantas preciosidadesderruldo, Sempre teve o Brasil
"¦cais de paz c liberdade, encon-
rando no Novo Mundo e aplau-'lindo os padrõr.s ostentados peloirrnndc pais irmão da America do

Norte. Acham-se um e outro sob a
mesma inspiração há s-culos.
Acham-se agora, lado a lado
num mesrno campo do batalha.

uma nllança sagrada e vitoriosa.
E' neste extraordinário aspecto da
Historia de tantos povos, de tfto
dura transição; n;ste período de!,,nsão e de esforços comuns, nes-'¦-'¦ hora da bravura e sacrifício,¦iue tem ocorrido o nosso fellcls-
-imo contacto com v. exa., sr. ai-
mirante Ingram, o contacto das
Porcas Navais brasileiras com as
valorosas Forças Navais norte-
americanos, operando em conjun-

to numa.lafRn reglfio dn America.
A conduta d? v. excln. tom sidolão bela e vnlorosn, dentro e fornilu cnmpo de nçfio, o npreçu quev. excln, tem dndn ao nosso con-

curso ttm «Ido tllo altamente en-
carecido e proclnmndo que nos ln-
cllnnmos A eonvlcçilo do nos ha-vermos «dlflcndo no meimo Idenl
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ACABE
COMI A

O1AT0SSE

Almtrunie Jonas ll. Ingram,
comandante da 4a Esquadra

dos Estados unidos

na mesma doutrina, tanto mais
quanto o nosso destino, é o mes-
mo, por sermos da America. V.
excla. durante todo o per odo da
nossa bcllgerancia, por tal forma
se tem conduzido que conquistou
o apreço nacional e a admiração
da nossa Marinha. V. excln..
alem df valoroso chefe aliado,
tem 8'do grande amigo. E' com
redobrados motivos que Imenso
nos nlegrnmos. reunidos cm torno
do eminente ilmirant? que ó V
excla., pnra o saudar c beber **
sua saude o constante prosporl-
dade".

A RESPOSTA DO ALMIRANTB
INGRAM

Em resposta, o almirante Jo-
nas H. Ingram pronunciou o se-
gulnto discurso:"Almirante Guilhem, embaixa-
dor Caffery, camaradas — Estou
profundamente comovido pelas
palavras sinceras e elevadas do
almirante Gullhem,

Qud meus camaradas das For-
çns Armadas brasileiras não me
vejam somento como um lrder ml-
lltar. ma., tambem como um aml-
go, o que me torna verdadeira-
mente feliz. Isto faz-me* feliz por-
que é exatamente o que sinto dc

l todos vós. Amo o Brasil de todo
) coração. Durante toda mlr>ha vida
I conservarei com carinho as ria-
i inonstrações de amizade pessoal o
I lealdade existente entre vossa e
! a. minha pessoa.

O almirante Gullhem tem se cx-,
I ternado de uma maneira tão deli-
r cada sobre o m?u pais e sobre a' sua lcadcrança para o bem do' Mundo Concordo com éle. O
I ni:u pais não está combatendo vl-
j sando uma compensação material.
I Combatemos, com0 vós, para pre-

servar o bem da humanidade, pa-
ra que 110 BrasU c nos Estados
Unidos se possa viver em paz.
Agradeço ao almirante Gullhem
por ter tornado islo claro com
palavras de tão grande beleza e
transcendência.

Constatei recente c publica-
ment? a extensão e a natureza da
contribuição do Brasil para o es-
forço dc guerra dos Aliados no
Atlântico Sul. O Brasil trouxe
para a causa dos Aliados mais do
que suas Armas c riqueza mate-
rlnl. Nesta guerra de ideais, de
modalidades de viver, o fato da
maior Nação sul-americana ter
feito causa comum conosco, logo~ÃTTTJ
Cercada pelas tropas japo-

nesas.
CIIUNGKING, 8 (United Press)

— URGENTE — A Agencia Cen-
trai News anuncia que os japone*
ses estão concentrando tropas em
torno da colônia portuguesa de
Macau, ameaçando apodernr-.se
dela em vista dn firme atitude
adotada pelas autoridades luslta-
nas, que se negnm a aceitar a ln-
«ilusão dc eonse-helros niponicos
no Governo colonial .

Advocacia Criminal
DR. OSCAR TIRADENTES

(Ex-Promotor Publico)
Escritório: QUITANDA. 59-3.°

Telefone: -13-7399

TERNOS A CRÉDITO
Sem flador, sob medida, desde CrÇ

250,00, fazem-se Batista.
KUA DOS ANDRADAS, 119, 1.°

andar. Tel. «13-7279.

PARA OS CABELOS
Use e náo mude

..lUlI-h-lhl:
ALEXAMDRc BELEZA

Di vida. moc.díd* * IK1!?,01'
VIGOR AOS CABELOS |l"£_i£

SOCIAIS
ANIVERSÉRIOS

Dr. Anísio Castelo Branco — Passa
hoje, a data natalicia do dr. A.vs!o
Castelo Branco, advogado nos .t-iditó-
rios desta Capital e uma das figuras
destacadas cm nossos meios 'orènscB
Amigos, colegas e admiradores Jo ani-
versariante prestar-lhe-60 signlflcatl-
va homenagem de apreço,

••#*«*«¦¦— -itwftm*

FERRAMENTEIROS
Precisa-se de ferramenteiros.

Paga-se bem.
Apresentar-se a Fabrica Mazda.

Rua Miguel Couto, 37
Departamento do Trans-

formadores.

de Inicio, constituo um ({«"andeapoio psicológico e moral. Ja-
mais nos esquecer, mos que, de
todas ns Nnci.es deste continente,
foi o bnisII a primeira n conduzir
n sua Dnndlrn pnra a lutn, para
n livro redenção da qual o nlml-
rnnti. aullliem fez referencia.

Mnls pod:rln eu dizer, porem ai
palavras são supérfluas entre pes-
soas, como nos, que so acham *'m
plena ação. Sinto-me imensn-
mente oiKttlhoso r qrnto por tudo
que temos realizado, cheios do e»«
pernnçn, confiança 8 fé no fu-
turo.
. .Tlinnk v'iu my friends — TlianK
you and god bless* you".
IMPORTANTE CONFERÊNCIA

NO MINISTÉRIO DA AERO-
NÁUTICA

O ministro salgado Pilho rece-
bcu. ontem, pela manhft, em seu
gablnet». o almirante jonas In-
gram, comandante da 4" Ks.iua-
dra dos Estados Unido», em ope-
rações no Atlântico sul. Acom-
panhnvam-no o capitão de mnr e
guerra W. S. Macnuly, dn Missão
Naval Norte-Amcrlcnna, e o c0"
mandante Charles W. Lord. rc-
presentante da Aviação Nnvnl do
sou pais nn Comissão Mllltnr
Mixtn nrnsIl-Estndos Unidos, com
sede nesta capital,

Durnnte mnis de três horas, o
nlmlrnnto Ingram, que veiu do
norte especlalmtnte para confe-
rendar com o ministro Salgado
Filho, manteve-se em contacto
com o titular da pasta da Aero-
nãutlca. Participaram dessa con-
ferencia, alem dos oficlnis norte-
americanos mencionados, o briga-
delro Eduardo oomes, comandan-
te da 2» Zona Aérea, e os majo-
res Nelson Wandcrley e paria Ll-
ma, oficiais de onblnete do Mi-
nistro salgado Filho.

Nova industria para o pro-
gresso do Brasil

¦¦" ¦¦¦. -.«,- ,111 ,

0 que nos afirma o observador do governo junto á Companhia Nacional de
—— Papel e celulose. —

CONDRCOriADO d ll.Wl.MJKl-
RO TI?OMPí>W_.KI

Duns solon dades «eiüo realiza-
dns h'i)e, i>«i.i manhã, na Rase Aé.
rea do cinteSo, com a pres?nça do
ministro «ninado Filho e de altas
iiutorldndes dn Aeronáutica. A
primeira, que letm Inicio is Io ho-
ras, comtn dn entr ga pelo almi-
rante jonas muram ao major brl-
qndelrn Armando Trompowskl.
chefe do Estndo-Mivor dn Aero-
nnutlcn. da L.kíAo do Mérito, no
ttrau do comandan!'1, com que foi
.grn-lndn pelo Ooverno dos Esta-
dos unlc'o.1. A segiintln. As 10.30
horns, consta da di-Hnraçfto doi
aspirantes a oficiai aviador dn
Reservn dn FAB. oue (-(incluíram o
curso do c. P« O. R. Aer , se-
•lindo 11 ' |i" --, Btm

A CITAÇÃO DA COMENDA
A citação dn comenda n sc» en-

tregue no chefe do Eslado-Malor
da Aeronáutica, assinada pelo se-
eretnrio da Marinha dns Estados
Unidos, está redigida nos seguln-
les termos:"A legião do Mérito, jçrnu de
somandante. é comedida ao ma-
jor brlgndelro Atinando Figueira
Trompow-ki de Almeda, dn FAB
Por fxcepclonnlmente merltórln
conduta na reallzneào de asslnn-
lados serviços para o ooverno
dos Estadas Unidos, como chefe do
Estndo-Mnior da Aeronnutlca

Nt/rsa funçSo, o major brlgndel-
ro áa Ar Armando Figueira Trom-
powski de Almeida evidenciou ele-
vada capacidade rio esclarecer os
planos e brilhante execução nas
medidas efetivas para % d«fcsa do
Hemisfério, sua valiosa atuação
no apoio vital da canta Aliada ê
umn Importante contribuição oa-
ra <o desenvolvimento das rela-
ções armstosas entre as Amerl-
cns."

Ao termos conliec rn( nto da no-mençAo, do coronel Américo de
MtMMs, pnrn Otwervador du Mo-blIlriiçAo EeonotnHM junto k"Companhia Nacional de piipel e
OllUlose", forno. à proeura .dn-
quele ilustre militar, afim d» no*
esclarecer Os motlvoi da JeeluAu
do er, ministro jo5o Alberto,

Recebsndo-nos, o coronel Ame-
rico de Menezf*. que tambem é
professor da Es<_oltt Mlltar e da
Escola Técnica do EwrelU), ama-
velmente nus diz;

— Invostlndo-mn ntste cargo,
desejo fique b?m caracterboda a
ftinçih. de Observador da Coorde- !
nnçio da Moblllzaç-io Econômica
ns Companhia Nacional de Papel
e Celulose, com que multo mr< *
honrou a valiosa contlançt dot
llustrt m nlstro Jofio Alberto,
atendendo a sun 'xpontonea e
louvável solkltaç&o da distinta I
diretório dessn companhia.

Da rlrounstnnctr dest** |usto pe-dido, se Infere, pois, que essa fun- j
ção não é a de Interventor, nem
a df fiscal, e s m. a de observador
em sun nluação preclpua dc exa-
minar mlnuelo-amer.te, de estu-
dnr, dc colher e constata dados,
dc fixar pnrámetros, de ponderar

j e de colaborar, sob os auspícios
dnidlr trizes normativas da Coor.
den:
nomkn

A mais uma pergunta nossa,

Deodoro da Costa Lopes
Af-TOOADÓ

firtlrlpn atn wni .1.-1,1.. e
amliOH que, «lendendn ft n.ce-e.1-
ilude de ampliar a» lnslala_,_>r-.
(Intlnadi» att» -»ii- ji:ir„x de
advoeaeia, tran-rferiu sen »»erlt/i-
rin para a ni, da Candelária, «t«« -
Z." andar — TeL 43-S348,

AJ**. -vr* m -« :.iry' .'^^mXSfWV^3Uf^^SOl

Cm Américo de Meneies

Pupel e Celulo»* «urge jj.«ío impe-
ratlvo eeonomleo tio momento,
neste período áureo 4a industria-

j llxaçA/. do Brasil, #, por suas mui-
tlplu. e utlllw.mas fina .itAtM,
pelo valor d? tuas Incorporaçftes
patrimoniais, ptlas positivas pa?-slbllldnde» dc reall/açlln. confor-
me tsve oeasl&o de verificar, jâ»e n_n apresenta como um notável
neonterlmento Industrial, digno
de exam? e dn colaborado d« to-dos os brasileiras".

QUIZ MUDAR DE
CARTÓRIO...

O Presldent.» da Republica a-»-
ílnou entre outros o seguinte de-
eretij na pnsta du justle-»:

Trnnsferlndo, « ped v /, Oco:-
glno Avelino de escrivão d0 2o Ofi.
cio da > Vnra da Fazenda Pu-
bllca dn Justiça io Distrito Fede-ral, psra escrivão do te Oficio dn
2» Vam da Fnü.nda Publica da
mesma Justiça, padrão I.

ilustre engenheiro militar assim
nos responde;

_ "Na esfera dessas atribuições,
em perfeita harmonia com os pa-
trlotlcos e el.víntos propósitos dos
reallüadores desta gigantesca em-
presa, uma dns tlorias do nosso
parque industrial, espero cumprir,
eonMrleníemcnte, o meu d.V£r e,
nesse inf nitéslmo de esforço, con-
Jugar-com o infinito grandioso do
esforço de João Alberto pela vlto»
rla do BrasU."

Concluímos a nossa entrevista,
perguntando ao distinto Obs.rva-
dor do Oov:rn<, junto à lmportan-

Ite 

empresa, qual era sua impres-
são sobre a mesma, e logo o co-
ronel Menezes nos atende:

— "A Companhia Nacional de

italianos! Vingai as afioi
expulsai o inimigo alem

w !_$. ff? ío199 V
~ >?
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Vibrante proclamação do Q. G. Aliado, ao povo italiano — Instruções ministradas aos cidadãos rta
península — Resir.teneia obs tinada ao invasor nazista

Q. G. AMADO EM ARGEL, 8
(United Press) — Foi expedido por
este Q. G. um» Informação sobre
as Instruções ministradas ao povo
Italiano, Indicstndo.lhe a atitude
que deve observar no momento
atual."Informa-se wo povo Italiano
pelo rádio e por melo de panfle.
tos, a rendição de seu governo. Os
panfletos conteem a noticia do
armistício, bem como as seguintes
instruções:"Italianos! Apoiada pelo poderio
dos aliados, a Itália tem agora
oportunidade de vingar-se do
opressor alemão c de auxiliar na
expulsão do solo Italiano de seu
ilerno Inimigo.

Italianos! Eis aqui vossas orilen.
dc batalha pnra esta fase da guer.
ra em prol da liberação da Euro-
pa:

1 — Nas árens ocupadas pelo-»
exércitos aliados oferccsl-lhes toda
a. vossa ajuda e obedecei restrita-
mente as ordens do eo/nandante
da campanha;

l — Em todas as /nna*. onde
operem os exércitos teutos, nada
façais em auxilio deles! Demont..
trais vossa unidade nacional, 'vos-
sa vontade dc resistência, mcdlan-
te uma negntlva disciplinada e
unanime, ao Invés de converter-
vos cm cumplicas dos tiranos ale.
mães.

Tarbalhndorcs! A guerra na lta-
lia é a vossa batalha dos trans-
portes. Aquele que ganhar a bata-
lha dos transportes, vencerá a
guerra!

Nesta batalha, o povo italiano e,
cm particular, os trabalhadores
dos transportes Italianos, os opera,
rios das ferrovias, os trabalhado-
res dos diques (estivadores) c os
pedestres poderão desempenhar e
desempenharão um papel declsi-
vo.

Trabalhadores ferroviários!
Cuidai que nSo se permita carre-
gar ou descarregar nem um só na.
vlo que transporte tropas ou ma
feriais alemães.

Operários das estradas! Cuidai
de que não se permita mover, na
zonu onde trabalhais, nenhum caminhão que conduza tropas on ma-
terlais alemães.

Italianos! Dlspendei um esforço
heróico, supremo!

Agora, e nas próximas semanas,
cruciais mediante vossa resistência
disciplinada contra os alemães, po-deis paralizar suas linhas de comu-
nicação e, assim, auxiliar a obter
a vitória nesta guerra italiana de
libertação!

A QUEDA DO IMPÉRIO
ITALIANO

QUARTEL GENERAL ALIADO
NO NORTE DA AfRICA, 8 (Uni-
ted Press) — O declínio e a quedado moderno Império Romano co-
meçou, na realidade, em '23 

de
outubro de 19-42, quando o generalMontgomery, a frente do 8.° Exer-«.Ito Imperial, inicloru uma ofensi-
va em El-Alamelii. de_?a'ojando ai-
gum tempo depois o Eixo da Afrl-
ca e permltlnlo aos aliados pisar
o solo continental italiano.

O desastroso rumo tomado pel*sorte da Italla sobrevelu poucodepois do efêmero momento de
gloria em que o Eixo esmagou osnliados e os encurralou «m El-A!a-
mein ntt fins do mês dp Junti^ *
no qual Mussollnl chegou no Egl-
to pam chefiar 0 avanço de suas
então t*r"unfant(.. tronas ítalo-
alemãs para o Cairo, seguindo a

mesmo rota de Jullo César. j sened e PIchon, na Tunísia o o 8°
A resenha dos acontecimento» j Exercito prossegue seu avanço parn

seR>ilntes mnls Importantes desde oeste.
o começo da ofensiva britânica em ' Anuncia-se que o 8.° ExeTcito
El-Alameln é esta i penetrou na Tunísia e se prepara

23 — Oubabro de 1&42 - O 8.° para atacar a linha Mareth.
Exercito britânico, depois de con- | Fevereiro, 13 — Informa-se que
ter o avanço das forças do Eixo, ' o 8.° Exercito quebrou a primeira
iniciou uma poderosa ofensiva em Unha de defesa de Romel, no sul
El-Alameln com formidáveis ata-
ques do artllíiaTla, Infantaria e
aviação.

4 _ Novembro de 1942 — Vor»
Remmel se retira em toda a ex-
tensão da frente. Novembro 7 —¦
Porcas anglo-n ort e-amerlcanas,
sob o comando do general Else-
nhower, empreende* a Invasão da
África do Norte.

Novembro 8 — Att forças alia-
das se apoderaram de Argel. Tro-
pao norte-americrfnas desembar-
caram em Oran.

Novembro 9 — 0 8.° Exercito
britânico ocupa Mersa Matruh.

Novembro 10 — Anuncia-se ofi-
cialmente que Oran caifJ em poder
dos aliados.

Novembro 11 — Anuncia se oil-
cialmente que cessou toda a fo-
sistencla contra as tropas aliadas
na Argélia, com o que esta parte
da campanha termina em quatro
dia».

Novembro 12 — Anuncia-se a
ocupação de Bona pelos norte-
americanos.

Novembro 13 — Anuncia-se ofi-
cialmente a ocupação de Tobruk e
Bardla pelo VII Exercito brita-
nlco.

Novembro 17 — O Exército do
general Montgomery reconquistou
Derna, e se informa que três co-
tunas aliadas avançam para as
cidades de Tuncs e Bizerta e o
Golfo de Gabes.

Novembro 20 — Forças norte-
am.r-canas na África entram em
contacto com os alemães pela pri-
meira vez desde a anterior guerra
mundial.

Novembro 21 — O vn Exercito
norte-americano ocupa Benfthasl.

Novembro 23 — O vn Exército
ocupa Agedabla. O Quartel Gene-
ral aliado na Argélia anuncia que
tropas francesas e anglo norte-
americanas derrotaram os ale-
mães nas Imediações de Gafha
(Tunísia).

Novembro 29 — Anuncia-se a
ocupação de Djcbelda e Tebourba
pelos aliados e a separação daa
forças do "Eixo" na zona de Bl-
zerta das que operam na Tunísia.

Dezembro, 5 — Os aliados adml-
tem e evacuação de Tebourda e a
teconquLsta de Djedeiba pelas for-
ças do "eixo".

Dezembro 4 — O marechal Ro.
mol se retira de El Aghella sem
oferecer batalha. Na tunlsla, os
aliados repelem ataques Inimigos
na aona de Medjiez El Bab.

Dezembro, 25 — Anunclajse oficl-
almente a ocupação de Sirt pelo
VII Exercito britânico.

Deaembro, 31 — Ao terminar o
ano, o 8." Exercito se encontra so-
mente a 240 quilômetros de Tri-
poli.

Janeiro, 6, de 1943 — As forças
britânicas ocupam Importantes po.
sições ao oeste de Muteur.

Janeiro, 23 — Anuncia-se ofici-
almente a ocupação de Trlpoll oelo
8° Exercito. As duas forcas alia-
das que operem na África se en-
contram a 480 quilômetros de dls.
tnnela entre si.

Janeiro, 27 — Os aliados ocupam

da Tunlsla
Fevereiro, 18 — Os nazlsias em-

preenderam operações ofensivas e
os norte-americanos e franceses
são pbrlgados a uma retirada. O
8.° Exercito ocupa Ben Gardcne,
localidade da Tunlsla situada a 32
-tiiilometros da fronteira da Llbla.
fevereiro, 17 — Os nazistas obri

gom os norte-americanos a uma
íetlrada para a fronteira da Arge-
Ua. Anuncia-se que o 8.° Exercito
chegou á.s fortiflcaçôes da linha
Mareth.

Março 8 a 9 — Os aliados ocu-
pam Pichcn

Março, 17 — A radiomissora ale-imã anuncia que os britânicos em-
preenderom o ataque contra » 11-
nha Mareth.

Março 18 •— Os norte-americanos
ocupam Garsa.

Março 19 —- Os norte-americae
nos ocupam El Gettar.

Março 29 — Anuncia-se que to-
d*s as posições da linha Mareth
sc acham em poder dos aliados.
Nos últimos dias foram tomada-i as
lonalidades dc Fondouk. Marta Tou
pani Matmata.

Março 20 — Anuncia-se a ocu-
pação de Gabes.

Mrço 31 — O 8*. Exercito ocupa
Mctovia e Oubref.

Abril" 4 — O "eixo" se retira ao
norte de Sfax. O 1°. Exercito pres-
siona Bizerta, c é ocupado o cabo
Serrai.

Ábrü 7 — O tr. Exercito e as
tropas norte-americanas estabele-
ceram Ugaçáo a leste de El Guet
tar.

Abril 10 — O 8\ Exercito ocupa
Massares e Sfax.

Abril 12 — Os aliados ocupam
Kalrovan. Anuncia-se a conquista
dc Sussa.

Abril 21 — Anuncia-se flnalmen-
te a ocupação de Enfldavllle, ln-
formando-se tambem que foi to-
mada Smidla.

Abril 27 —¦ O 1*. Exercito ocupa
a "pequena linha Siegfried," e faa
o "eixo" retroceder para Pont Du
FaitiS.

Maio 3 — Os aliados ocupam Ma-
teur.

Maio 6 — Estrelta-se o cerco em
torno de Bizerta e Tunes, sendo
orupada Massicault.

Maio 7 — As forças aliadas ocu-
pam totalmente Bizerta e Tunes,
depois de uma fuhninanie acome-
tida.

Maio 8 — Ase forças francesas
ocupam Pont Du Fahs, e os alia-
dos depois de tomar Bizerta e Tu-
nes, avançam para leste em dire-
çSo ao cabo Bon.

Maio 9 — São ocupadas as claa-
des dc Zachouan. Cartago. Tebour-
ba, Diebida e La Goulette.

Maio 10 — As forcas navais alia-
das blOoueam a Península de cabo
Bon, pani impedir as tentativas de
evacuação inimleas. ,

Maio 12 — Termina a longa e
dramática campanha da África com
a completa rendição das forças ger-
mano-italinnas na Tunísia e a to-
tal exmilsDo do "eixo" do Conti-
ne«-te Africano;

Junho 11 — Rende-se a ilha de
Pantelana.

Junho 13 — Rende-se a ilha àe
LInosa.

Junho 14 — Os aliados ocupam
a ilha de Lampione.

.runho 15 — Começa o borribar-
deio total da Sicilia.

Julho 10 — Tropas britânicas e
norte-americanas e canadense.?
combinedas Invadem a Sicilia e
Ocupam Slracusa.

Julho 19 — A aviação norte-amo-
ricana bombardeia Roma pela pri-
meira vez na Historia.

Julho 24 — Os aliados ocupam
Marsala, o ponto mais ocidental da
Sicilia.

Julho 25 — Mussollnl renuncia
e Badoglio assume o poder.

Agosto 5 — Caem as cidades de
Palermo e Catania.

Agosto 14 — Os aliados se apo-
deram de t-jdo o monte Etna.

Agosto 17 — Eísenhower anuncia
o completa ocup-ação da Sicilia, ao
entrar os alredos em Messina, sem
encontrar resistência.

Setembro 3— As tropas canaden-
ses e brltanicift atravessam o es-
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Novo siMRia dt vtmVs
A CASA MA ORI do Oav. AntônioMacrl acaba de adotar em aua «ie-

gante alfaiataria um novo e cômodos-f-tema. de vendou para as suas con-
íecçôes para homens * senhoras. Os
preços sâo muito baratos, verdadeira-
mente í_nariveis, por causa cUl crU'
atual. A CASA MACRI est* vendendo
a crédito a tcáca es seus cliente . e
amigos. ANTÔNIO MACRI — Rtu
Sampaio Ferra7, 3-B — Loja.

treito de Messina, invadem o ter-
rnorio peninsular da Itália e avan-
çam em Guas direções. A Itália as-
sina com os aliados, na Sicilia, 0
acordo sobre sua rendição incòn-
dícional.

Setembro 8 — A Itália se conver-
te em Nação ex-combatente, ao ces-
sor -js hostilidades entre tia e os
aliados.
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dez milsubúrbio em massa, irá vêr suas
creanças desfilar em continência ao Brasil!

REUNE-SE HOJE, COM A PRESENÇA TAMBÉM DOS DELEGADOS-ALUNOS, OS REPRESENTANTES DE PERTO DE CIN-
COENTA ESTABELECIMENTOS DE ENSINO DOS SUBÚRBIOS - OS PAIS DE ALUNOS RECEBERÃO HOJE 0 SEU CONVITE
PARA 0 INGRESSO, DOMINGO NO CAMPO DO MADUREIRA - PARA QUE TODAS AS RUAS SEJAM ORNAMENTADAS _:
Reune-so hoje, ds s horas, na

nédc do Centro de Lavoura, Oo-
merclo e Indtutrlu, a Comissão
Promotora do grand© desfllr. e
aclen!dade*s ctvlciui (f.ie terá lugar
donungo proximo em Madureira
e na otiol deverão de-tíiair, em
demonstração de apoio ao estorno
de guerra, pela derrota do hltle-
rlsmo. mais tle dea mil escolar*1*
d* todos oa estabelecimentos tle
•mino do *-.ii>un-io.

Nesía lUDOiublóla o que UcverA
comparecer Igualmente um dele-
gndo-aluno de coda colégio, guia-•ío o escola, serfio apresentadas tw
«'•('maa propostaa relativas ao de-
•enrolar daquela solenidade cm
•crr.o dn qual se movimenta o
interesse de toda a população *u-
Vtrbana.

Deverão estar presentes, alem
dos membros da Comiasfio Execu-
tlva composta pelo nosso compa-
nheiro Jofto LUIz carvalho, padreAnionio da Silva Bastos, vigário
4a matriz de Madureira, prole.lor Ubaldlno Pinto da Costa, pre-tfdente da AasoclaçAo dos ColégiosPrimários, capitão Luiz 1'crclra,
nesldente „o Madureira Atlético
Slube, dr. Edmundo Jos, Vieira,ílee-pre.ldentc do referido clube
i sr. José Casta, preiidente do
;fienlro da Lavoura, comercio _'ndustria, todos o* diretores, re- ¦
prr.sentanteg e Instrutores dos _>«tat>clee!mentOs de ensino lns* I

crllcs paru participação naquela*
solenidade».
DESFILARÃO 08 ALUNOS i»i tt

COLÉGIOS, . in v -n< - r
ESCOLAS

Alé ontem A noite estavam lns-
crltos para o desfilo e itoletildade
do campo do Madureira os »e-
guintes estabelecimentos de eiul-
no, que chegam a perto de 50:"Externato Sao RcbustIAn Ginásio
Roputollcono. Escola 'IVcnlea de
Comercio "Cariai caini>os", _u*U-
tuto Sul Americano, Colégio Mim-
zotll, Colégio Pan-Americano, rra-
tcrnnto Rocha, instituiu Mndurel-
ra. Est .a Neri. Colégio Santa Ct\-
tnr<nn. Escola Castro, Colégio Pa-
ladino, Glna.Vo Bangú. colégio
Arle e Instrução e Colégio 8. José.

Colégio Seu. i Marques. Institu-
to profissional Qulntc do Novem-
bro. Colégio 7 de Setembro, Ex-
tcrnnto Sertão, Colégio MnrquÃs
de Olinda, Colégio Progresso. Co-
lcgln Cnalmlro de Abreu, Colégio
Piedade, Ginásio Manoel Macha-
do. Instituto São Jeronlmo. Cole-
ltlo D. Boaco, Instituto Lngrnnae,
Escola S&o 8f bastião, Colégio Nos-
sa Senhora Aparecida, Externato
Nrsso Senhora do Socorro.

Curso Brasil, Externato Melra
Lima, Colégio SAo Luiz Gonzaga,
Colégio Santo Antônio. Instituto
Comercial Vaz Lobo, Escola Sao
Josí, Glnnalo Sáo Francisco dc
Assis, Instituto Agras, Colégio Sta.

Maria, instituiu Elamel, Bneola
Prazeres. Externato Nossa Senho*
ra tia Por, Escola llcssorra de Mc-

O programa i voa wtobeleolmentoa tte
Congregando-si- na rua Caroll- I poMOTfto a desfilar. e\t r

nu Machado, tle acordo com as I largo de Mod/.irelni, apó*

cnsmn,
undo ao
a conti*

Vendo cte p
t
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Exeici

U general Vicente Machuca e sua comitiva visitam os
nossos estabelecimentos militares

Em prosseguimento no programa uesua visita a, esta Capital, a MissãoMilitar Paraguaia, que veiu ao Rio
cem o fim especial de representar onobre pau amigo nas canemeraeões
(ia nesfa Independência, esteve, na
manhft ti. ontem, na Escola Técnica
do Exército, estabelecimento que per-»-.-r. u dnncradatnente. manifestando
tua excelente impressflo a mpeito.

O general Vicente Machuca e sua ;v ia iva chegarem Aquele estabelc- 1
Cimento militar As B heras, fazendo-1
fc Rccmpanhflr de altas patentes do i
Exército bmíleii*», entre as quais o
general üsuro Reguclra, üsspctcr doEnsino. Uma comtesfio de recepção

minuciosos inícimaçòãs íobie como se
processa o ensino «11.

O general V:ee.ilí. Machuca teve
ainda oportunidade ie assistir A" exl-
bicão <!c películas de caráter militar.

VISITA AO FORTE DK (.OPACA-
BANA

Da K-cola de Estado-Malw do Exév-
cito, a Mtsífl.o M lltur Paraguaia _¦•
guiu para o Porte de Copacabním. on-
iie teve festiva rccepçRo,

Como parte do pro-rnmi- de home-
nagem prestadas ali aos ropiesonati-
tes do visinlio pais, foi-lhes oferecido
um almoço, às 12 heras.

A' sua chegada Aquela unidade da
nossa 'icf-r.-a tia cesta, foi o generalVicente Machuca recebido pelo CO-
mandante c pela oficialidade, tendo
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Ao /níííí«í0 comereinl v«c Io Oo, na ffícolo ATerí, tio Eiíertiato Mo sebastião — como em fodosoj colégios, pequenos ou gratides, tilnnos de iodas as idades se vreparam para oferecer á cida-dc o espetáculo grandioso de co nfiança nos destinos da pátria e incremento ao esforço nacionalde guerra ao Indo das Nações Uni das

nezes, curso Oastro e Rxternato instruções -pio abaixo se seguem,
aluna'! de todos os colégios, ali*
nhúdos em coluna por seis, traja-

I dos dc conformidade com a deli-
bciação da*, direções dos rcspecll-

O general Vicente Machuca quando visitava a Escola Técnica do
Exercii'0, tevdo a seu lado o coronel Armando Dubois Ferreira, di-

refor do estabelecimento
aos Corpos Docente e Discente, pas-•sando a peroerrer as dependências da
Escola, cuja aparelhag.m moderna
foi motivo cie elogiosos comentários
dos membros da Missáo Paras*uala.

O coronel Armando Dubois Pcn*ej-
ra, diretor daquele estabelecimento
de ensino especializado do Exórcito,
acompanhou á comitiva, prestando
todas as Informações que l'*e eram so-
licitadas pelas visitantes amigos.

Demca*au-se o general Vicente Ma-
chuca. justamente com a sua comiü-
va. em amistosa palestra com o Cor-
po Docente do estabelecimento, dei-
xando, em seguida, a Escola Técni-
ca para realizar novas visitas.

NA ESCOI.A DO ESTA-MAIOR
Nesse estabelecimento militar, fel a

Missão Paraguaia Igualmente recebi-
da com ss homenagens que a sua pre-
sença.sugeria, Conduzidos ao salSo
nobre da Escola, foram o general VI-
eente Machuca e sua comitiva saúda-
dos. nessa ocasião, pelo coronel fer-
nando dc Saboin Bandeira de Melo.
diretor do estabelecimento, o qual. em
rápidas palavras, externou a satlsfa-
çáo com que assínalavi a visita dos
ilustres representantes do Exercito do
pais amiio, hoje irmanada* peles mis-
mai Ideais panamericanistas que dc-
findem.

Em segoiida, foram cs membros d»*
MttsSò Paraguaia levsdt a percorrer
a Escola, sendo-lhes propcrclonadas

a gmanilçSo do Porte prestado as oon-
tlnencias do estilo, desfilando em te-
guida perante os visitantes. Nessa
ocasiíio ouviu-se uma salva rie 21 ti-
ras.

NA FABRICA DF. ANDARA1
Em conttouaçfio A seri'* de viscias

que cem realizando, o general Vicente
Machuca e sua comitiva djiçlram-íe,
a seguir; para a Fabrica de Andaral.

Ali recebido com as honras milita-
res a tine faz jus, o ministro da D?fe-
sa Nacicnal dò Paraguai percorreu de-
lidr.mentap as dependências rio estabe-
lecimento. tendo um* lisongeira im-
pressão do desenvolvimento de nessa
industria militar e do esforço de cuer-
ra que o Brasil vt-m empreendendo.

VISITARA HOJE A ESCOLA l>E
AERONÁUTICA F. A BASE DO

GALEÃO
O general Vicente Machuca, minis-

tro da Ouerra do Paraguai, visitará
hoje pela manha, a Escclj. de Aero-
náutica e o Parque de Aeron?*-"-a
dos Afcnsos, almoçando, em seguida,
em -ompenhia rio c* nandante daque-
le . *-t<ubelecimento de ensino o da ofi-
cíftlieiade c,ue ali serve. Finde o al-
moço. o general Vicente Machuca se
dfiripirá, em avião da FAB, para o Ga-
leão. on.*'e será fc/yuard-do jiejf minis-
tro **ilffado Filho, nue ra a
percorrei- a Bs. e. a Esccla rie Especia-
listas e a Fabrica rie Aviões.

Ginásio Todos os Santas, Escola
Rui Barbosa e Colégio Manoel Ra-
ceio"

A COMISSÃO OE HONRA
Por proposta u nanl m e (los

membros da Comissão Promotora,
foi eleita a seguinte Comissão de
Honra, especialmente homenagea-
da no decorrer da solenidade.:

D. ,inimo Câmara, arcebispo do
Rio do Janeiro; general Firmo
Freire do Nascimento, chefe do
Gabinete Militar do Presidente da
Republica: sr. Hcnrlepie Dods-
worth, prefeito do Distrito Fe-
aern.1; sra. Alzira Vareas do
Amaral Peixoto, presidente cm
exercício da Loglüo Brasileira dc
Ass'stencta : Rodolpho Carvalho,
diretor dc O RADICAL.

DEPOSITE SEÜl.NHEIRO
EM CONTA CORRENTE

PRAZO
FIXO

1 ANO,
COM

RENDA
MENSAL

BANCO DELAMARE
FUNDADO 

'EM. 
1915

RUA DC.SXÒ SINTO, tt - UO
.- :¦. ¦'•- nr. «-4M-

NO TESOURO NACIONAL
Ssráo pagís. hoje. as seguintes fo- I

lhas tabeladas no 10." dia útil:
Montepio do Ext-rior (A a Z) — fo-

lhas 2.001 n 2.002: Pensões tA a Zl— folhas 2.003 a 2.004: abeno provi- ¦
sório a pensionistas (A a Z); Pensão
Antiga ~- folhas 2.005 e Pensões Reu-
nidiis iA a N) — folhas 2.006 a 2.009

HYDR0CELE
SEM OPERAÇÃO

orquites — antrax — variics
— hemnrroidas — prostatites

Dr. João Pacifico
Das 7 âs 12 horas.

RDA FREI CANECA tt.' 273
Fones: 22-3038 c 47-3440

Avenida Vieira Souto, 164

netla a bandeira, prestada ante o
eoneral Firmo Freire do Nasci-
monto, os colégios darão entrada
no .campo do Madureira Atlético
Clube, onde se respeitará a se-

TEATRO MUNICIPAL
rEMPORADA OFICIAI. DA PREFEITURA

Tel. da Bilheteria: 42-3103

amanhã, sexta-feira,
9.» Recita da

10. ás 21 horas cm
assinatura de gala

ponta

TRAVIATA
.ARMILLA NOVOTNA

CHARLES KÜLLMAN — LEONARD \\ ARRI.N
VERA EI.TZOVA — GII.OA ROSA — .IOSE' PERROTA -

IIERAX.DO DE MARCO — LISANDRO SERGKNT1
Rebente: EDOAKOO C.UARNIER1

Cíiros sob a direção dc SANTIAGO GUERRA.
Corpo de Baile sob a direção de VASLAV VELTCHEK

Ias Bailarinas: MAR1LA GREMO — LU1SA CARBONELI. -
YCCO UNDBERG. — Rcgisseur: CARLOS MARCHESK

Bilhetes :V venda — Preços do costume

SÁBADO. 11, A'S i: HORAS EM PONTO
6a RECITA DE ASSINATURA DOS SÁBADOS

(3.a dos Sábados Vesjierais)
ULTIMA REPRESENTAÇÃO DE

ROMEU E JULIETA
com os mesmos interpretes da I.a Recita

Bilhetes á venda — Preços do costume

Ql AKTA-FEIR \. 15. A'S 21 HORAS EM PONTO
Recita extraordinária

Ultima representarão de

RIGOLETTO
com ô mesmo trluníante conjunto

WARREN — SA' EARP — KULLMAN — VAGHI
Regente: GUARNIERI

BILHETES A* VENDA — Preços: Frizas e Camarotes, CrS
150.00 Poltronas Cr$ 50.00 — Balcões Nobres, CrS 40,00 —

Balcões, t'r$ 30,00 — Galerias ,Cr$ 20,00 — Selo á parte.

Ql INTA-FEIRA, 16, A'S 21 HORAS EM PONTO
10.a c ultima recita da assinatura dc gala, com a Opera cm 3

atos, de MASCAGNI

ÍRIS
VIOLETA COELHO NETO DE FREITAS
KKEDERICK JAGEL — SILVIO VIEIRA

Regente: EDOAROO GUARNIERI
Bilhetes á venda — Preços do costume

gulnte ordem no programa:
1) Hino Nacional.
2) Mista campal celebrada pe'»

padr* Anlnnli- da ftllra Banloii,
vi_viiin dp Madureira.

j) _ Leitura da ínensaeom rto
subúrbio ao Chefe do Governo.

li Cantos pelo eOro orfoonlé».
«» IIASTRANENTO DA.S 21 BAN-

HI lll *s NO CAMPO
Ao ser cantado |io!o coro orfe<«

•IMO o Hino Nacional serna ha*-
toadas no campo do Madureira
Atlético Club. vinte e ama Pan-
delras brasileiras, simbolizando os
Estados. Distrito Federal c Terrl-
torlo do Acre. De acordo com o
sorteio procedido entre os eatuhe-
le^lmentos de anslno. na ultima
reunlflo, tais bandeiras scrilo lins-
toadas na neirulnte ordem pelos
delegações das respectivos escola»:

Mastro n." l
num,

Mostro n.° 2
Jeronlmo.

Mastro n.° 3
rfto.

Mastro n.° 4

Coleulo Pala-

Dislllutii Bfto

Externato Bei-

F,seola Tecnien
de Comercio "Carlos de Campos".

Mostro n.° 5 - Ginásio B. Tr~r\
rl<f0 de Assis.

Mastro n.° 0 — Escola 8. José.
Mastro n.° 7 Instituto Mo*.u-

relra.
Mastro n" 8 - instituto Co-

merrtal Vai Lobo.
Mastro n.° 9 — Curso Castro
Mastro n.° lo — Colégio Pro-

«çresso.
Mostro n.° lt - Colégio Pau

Americano.
Mastro n.° 12 — rnstitttto La-

çrange.
Mastro n.° 13 — Fxtcrnato ifflri

Sebastião.
Mastro n.° 14 - Instituto Fla-

mel.
Mastro n.° 15 Colégio Mar-

quPs dc Olinda.
Mastro n° 10 - Colégio Sant».

Catarina.
Mastro u.° 17 — Escoln Castro.
Mastro n.° ia -- Escola São Se-

bastião.
Mastro n.° 19 - Cole-lo Sant*

Maria.
Mastro n.° 20 Colwrlo Maz-

7.0ttl.
Mostro n.° 21 Colégio Cast-

miro de Abreu.
CONVITES PARA OS PAIS

DE ALUNOS
Em todos as estabelecUnentOh

ce ensino participantes do grande
desfilo pro-esforço de guerra será
iniciada hoje por intermédio das
rUunos, a distribulçAo dos convites
tpie darão acesso ao campo do
Madureira Atlético Clube.

O público poderá ainda procurar
esses convites na sédc do Madu
da Lavoura, Comercio e Industrio,
na Af.sMiação dos Colcgios Prima-

;ei; n Atlético Clube, no Centro
rloi, na matriz de Madureira «i*m nossa redoçfto,
APELO PARA ORNAMENTAÇÃO

DO si Hlititio
O Centro da Lavoura, Comercio

e Industria solicita, por natso In-
lermedlo, aas comerciantes d»
Madureira a suu valiosa coopera-
Çio pela otnatncntaçfto da., ta-
citadas dos seus estabeleclmentoi
comerciais. BsUlo sendo enviados
alr.da. com case objetivo, solleit».
çôes escritas a todas as firmo*
local 1, sempre prontas a colaborai
puta o brilhantismo dsvs solenlda
des cívicas.
MAIS UM POSTO PARA ATEN-

DER AOS COLEGIAIS
\ firmo Dorlu Medeiros ii Cla„

ptoprlelarla da Formada ll/ama
iiltarln. sita a Estrada Mateelini
Rangel 5 muntera o seu c.tn-
bcleclmento aberto no próximo
domingo o fim de atender a todos
M necessidades das participante»
do dcslli', adej-lndo por essa oíer-to grandiosa A lesta cívica ('0
subúrbio.

RECOMENDAÇÕES ESPECIAIS
A Comissão exuctillva encarece

aos colégios participantes que a
concentração deverá ser feita cm
coluna por seis nas ruas Corollna
Machado, desde Maria Freitas at*
Avenida Suburbana, c desta ate a
rua Silva Gomes inclusive, servin-
do-se ainda rias ruas Miguel Ran
gel e Bidú Sayão. até ás 8 horas.
Pede-se aos colégios que não es-
tacionem na rua Carvalho do Sou.
ai durante o tempo de concentra-
cão, paro boa ordem do transito.

Loeo ao chegar ao ponto dc con
contração coda colégio deverá man-
dar duas bandeiras para Junto do
mastro localizado no largo de Mo-
durelra.

De acordo com as deliberações
a serem tomadas da reunião dc
hoje pode-se aos colégios partlci-
pontes a máxima atenção para as
instruções completas referente*
o desfile, que «irão divulgadas de
nossas coluna.-.

APÓLICES ESTADUAIS
Compramos pela cotação do

dia, pagámos coupons de juros
vencidos ou a vencer. Casti
llanearin Andrade Cabral &
«a. Ltda. — RUA BUENOS
URES, R_ — 1.° c 2." andares.

FLORA EFAUNA S. A. -
convidados os srs. acionistas a sc
reunirem em assembléia extraordí-
liaria no dia 18 do corrente ús IU
horas da manhã na sédc social (Rua
Clovis Beviláqua 100) afim de tra-
tarem da liquidação da sociedade.

Rio de Janeiro. 8 de Setembro dc
1H43. — A presidente. Aurora Lo-
pes Pereira.

Expressiva manifestação
de simpatia

0 CHEFE DA NAÇÃO OFERECE ÜM ALMOÇO AO
CHANCELER DO CHILE

O presidente Getulio Vargas brindando o chanceler Fernandes j
3* feriiíiítdec

O presidente da Republica ofe-
receu, ontem, no Restaurante da
Prefeitura, na Praia Vermelha, um
almoço ao ministro Joaquim Fer-
11 ande? y Ferhãridèz, chanceler
do Chile.

O "agape" transcorreu num am.
biente de viva cordialidade, estan-
do o presidente da Republica acom.
panhado dos membros de seus Ga-
binetes Civil e Militar. O Ilustre
estadista chileno foi recebido com
todas as homenagens, tendo opor-
tunldade de se referir ás carinho*
sas provas de estima de que tem
sido alvo no Brasil, exaltando o
progresso c a cultura do nosso
povo.

A's 13 horas iniciou-se o almoço,
tendo o presidente da Republica
tomado lugar entre o chanceler
Pernaridez y Ferhández e o embai-
xador Gonzalez Vldela, achando.se
presentes os ministros AristidesGuilhetn, Oswaldo Aranha, Mar-
condes Pilho, Gustavo Capanema,
Apolonio Sales, Mendonça Lbna,
prefeito Henrique Dodsworth, capi-tão Amilear Dutra de Menezes, em-ba^xadores Pellx Nloto Del Rio,Leac Veloso, Maurício Nabuco, Sa-muel Grade, Araújo Jorge. J. C.de Macedo Soares e Ciro de FreitasVale. general Firmo Freire, ma-
;or, sr. Luiz Vergara, major Bri.sanelro Armando Trompowsky,Ministro João Alberto, ministro j.R- de Macedo Soares, ministro

Graça Aranha, coronel Benjamin
Vargas, comandante Otávio Me-
delros, ministro Ataulfo de Paiva,
sr. Luiz Simões Lopes, sr. Andra-
de Queiroz, coronel Nelson de Melo,
sr. Marques dos Reis, sr. João
Daudt de Oliveira, comandante
Mário Celestino, sr. Guilherme
Guinle, comandante Próis da Pon-
seca, coronel Djalma Dias Ribeiro,
".omandante 'Uiva Fontes, major
Mapoleão dr ' !'ncástro, major Da-
rio Azambuh sr, E, GG. Pontes,
sr. Euvaldo T.odl, sr. Queiroz U.
má, capitão aviador Oswaldo
Pamplona, sr. Herbert Moses, sr.
Carlos LuLz , comandante Abelor-
do Mota, comandante Orlando
Gusmão, sr. Afronio dpe Melo
Franco Filho. sr. General Masca-
renhas, caoltão aviador Fernandez,
sr, João Emílio Ribeiro, sr. Vítor
Rlosêco e sr. Herman 'Cuevas.

Ao "champa,gne" foram levanta,
dos vários brindes á grandeza das
duas Nações amigas e Irmãs e pela
vitória da nobre causa em <P1C
ambas estão emoenhadas.

Terminado o almoço, o presiden-
te Getullo Vargas convidou o chan-
celer Fernandez y Fernandez a
passar a uma das varandas do
Restaurante, de onde se descorti.
na maravilhoso panorama, estnbc-
lecendo se animado palestra. Cer.
ca de 15 horas retlravá-se o presi-
ciente da Republica paru o Cate-
to.
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Continuam as reclama-
ções dos distritos pre-
indicados do municipio
de Rio Novo. - Tambem
no municipfo de Santos

Dumont.
Jft vêm de lcnge. podemos ntirmnrcom segurança, br reclamações de ele-vado numero de pequenos prcprletá-rias c fnr.-ndElrcs prejudicados, nomunicípio de Rio Ncvo, desejcsos, to-

dos eles. não só de conciliação comoinmiem — e mats ninda — desejcsos
da melhor ccoptraçfto com o prcfiüoIccsl. na execução de um prcginnm(iue Vlme, anks e ntnin de tudo
normalizar a vida econOmica e Inccn-
tlvar, nn medida do pcss'vel, o pro-
gresso daquele rico e Irtdlcional mu-
niclplo da Zona dn Mata.

Há dias ncentunmrs o (lescontents.
menlo dn pcpulnção des distritos Cc-
ronel Pacheco, Agua Limpa. Piau e
OdRiiá. cuja produção agrícola e
pastoril multo pederia rstnr. nesta ho-
rn. contribuindo cem o máximo de
eficiência para o nesso esferça de
guerra e, consequentemente, para n
nossn defcín Interna, cemo se vrtn
fazendo em oulrcs municípios. .

Pnra conhecimento do tlusire
governador Bemdlto Valadnros — é
preciso dizer quo Rio Novo tem -nzfto,
infelizmente, dc reclamar contra a
sua atual administração. E' poeslvci
que haja tombem, em cutros muni-
ciplos prefeitos cem u nwsmn incom-
prconSBO — como c-3tA acontecendo
rm Rio Ncvo — dn finalidade do cs-
forço dn guerra dc Minas para a luta
de vida ou de morle cm que se rnipe-
nhou o Brasil, ao lado dns NnçCos
Unidas contra as sanguinárias potên-
cl?3 agressoras do Eixo.

Como já tivemos oportunidade do
assinalar, o governo de Minas v.ein es-
tlmttlandO, há muilo. n intenslficnçSo
dn produção de,guerra no rico Estado
nicntanliÇs, cm consonância cem o
programa. Intransigtnt! nacional tlc
Incentivo As nossa» fontes dc rique-
za, do governo do sr. Getu; o Vargas.
1'OR QUE O DESCONTeNTAMEN-
TO, QUE t. PKECISO EVITAR, DA
POPULAÇÃO FK1UUDICADA DE
CORONEL PACHECO E OUTROS

DISTRITOS DE RIO NOVO
E' simplesmente por falln de es-

plrito de conciliação ou parn melhor
dizer, por fnltn de entendimento —
tanto pnrn tlesojnr, nesta horn para
evitar brigas Internas — dn atUBl ad-
niinistrnçrio rloncvensc cem os preju-
(licatlcn. que estão pleiteando a Mt»
horn, por nccessidnrtc. cemo está acon-
tecendo em Santos Dumont cem Ew-
bntik dn Cnmnrn, n crinção ila um
novo município.

Deixemos do brigas Internas e cul-
fiemos da defesa Interna. E' o que Hio
o outros municípios precisam fazer,
puxtlinndo. assim a mobilização, já
intensificada pelo governador Bctio-
dito Vnladarcs, de todas as energias
morais e materiais dós mineiros dlg-
nos, contra os sftguinárlos agressores
do Brnsll.

E' de esperar que Rio Novo e
Santos Dumont, na administração pu-
l.llcn, cumpram o scu dever.

Companhia Nacional de Ex-
plosivos de Segurança

TRAVESSA DO OUVIDOR N. 4,
1.» ANDAR

Telefone 23-0160
RIO DE JANEIRO

De 15 a 22 do corrente mês, das
9 H ás II tt horas, e desta data çm
diante, ás quintas-feiras, no escrito-
rio da Companhia, á travessa do ou-
dor n. 4, 1." andar, psgm-se-á o com;
plemento do dividendo autorizado pe-
la assembléia geral dc 15 de fevereiro
de 1942 (D. O. 7-3-42), contra entre-
ga do coupon n, 25.

Rio de Janeiro, 8 de setembro de

GEORGES BODIN, diretor - pre-
«idente.

«ca I .4*4 ' *m-

Sociedade Supermentallsta
Sob a presidência do dr. Gerson

Paula Lima reuniu-se esse instiluto.
cientifico cultural com a seguinte or-
dem do dia: Dr. Gerson Paulo Lima
— GRATIDÃO - é o sentimento nn-
tural do todos aqueles cujas mentes
foram esclarecidos, graças aos ensina-
mentos propngndos em nosso pais por
A. O. Rodrigues através dn aua mag-
nlflca obra Circulo Esotérico.

Dr. Francisco Pinto - DOIS GRAN-
DES BENFEITORES — considerou
Hahiiomnnn e A. O. Rodrigues, cada
qual om sua épcca e setor, mas am-
bos trazendo Indestrutíveis benefícios
gernls. _.___

Dr Fernando Bastos — RELIGIÕES
DA 1NDTA - concluindo sBSim sua
série de pnV>stras sobre a índia ms-
terioí.a. analisou relltllflfs mais conhe-
cldns no Oriente suas origens, lendas
ti slnlboliimo cm relncSp crmp?rntlvn
cem ns do Ocidente. cone.!u'ndo pela"Uniriede Univrsnl dn n V.iirteiV

Dr. ,1. Assunção - RELIGIÃO DO|
OR1STO - expressou Min opuilfln (te
cvnngflco convicto dentro. Hi* _y*£\

Um sonho italiano de verão:
Fim do Fascismo

Por A. M. Copyright do B. N. S. para"0 RADICAL".
LONDRES. 8 (B. N. 8.) _ Arend ção Incondicional da Itallavem eliminar um dos parceiros doPacto Trlparlido c a vitoria rins

Noções Unidas aproxima-se com a"limlnaçíio dos elementos fasels-
tas da tríade nlpa-nazl-fnscsta.

A não scr que o colapso da lia-
lia apresse um colapso da Akmtt-
nha nazista toda a Itnlia poderáservir como trampolim para uni
ataque á Fortaleza de Hlthr.

Os franceses sentem-se já ínals
desafogados com a derrola da-
queles que lh:s desferiram uma"faeada pelas costas" quando pa-recla qm era a França a derro-
tada.

A fraqueza do replme fascista
nunca esteve mais evidente do que
lM8te momento, um bombníüelo
de Roma serviu para derrubar
Mitssollnl e 0s seus sequnzcs. A
ocupação da sicilia e uni simples
desembarque no sul da Italla ser-
viram para fr.zcr ruir por terra o
que restava do fascismo Italiano.

O povo ítnIInno que v;m faaeii-
do o sinal tio V e demonstrando

K. G. STON
Regressou ac Brasil o adido
de imprensa á Embaixada
Britânica em nossa capital.

Br ' * (MwB
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R. G, Stone
Aoaba de regresasr a estn capital,

após alguns meses de permanência na
Inglaterra onde o lcvnram o estudo e
a nplieação dc medidas tendentes a
cada vez mais, nos aproximar n essa
grande Nação Aliada, o sr. R. G.
Stone, ndldo do imprensa á Embalxa-
da Britânica, no Rio de Janeiro.

Antigo e sincero amigo dò Brasil,
cultuando conosco os mesmos ideais
democráticos de Liberdade c Justiça,
com certeza não lhe foi difícil o cum-
prlmento de sua missão, coincidente
com o nosso ponto de vlstn de banir
da face dn terra, no mais breve cs-
paço de tempo, as forças obscurantistas
do nazl-fasêlsmo.

O exito de seu trabalho e seu retor-
no ao nosso convívio dâc-nos ft corte-
za da sua solidariedade e oapacltnm-
nos que Brasil e Inglaterra marcha-
rão sempre Juntos, como o tém feito
até agora, em defesa dos supremos
Ideais dn humanidade conspurcados
pelo nazismo, a que em breve derro-
taremos.

por outras formas dc quo conside-
ra a Invasão da» Naçôra unida*
como urna IILcr.ação e não como
uma derrota humilhante. E si
não podo sentir reROzijo com a
derrota das armas itnlianns. con
rola-se por saber que estft genflo
libertado dos n'Kozes nlemües c
qu? desfrutará, sob a tutela pro-
visoria dns comissões das Naçõeí
Umdas, de liberdades que jú
vinte e um anos não gozava.
Justo que os aliados se sintam sá-
UsfeltOs pelo futo de não ter sido
necessário destruir mnls vidas e
proprlrdndes cm um pais que
nunca tol belicoso e culo coração
não cstnva na contnda. O povo
italiano nunca qu % lutar cm prol
tio Duce c de um regime que lhes
rouhnva tutlo quanto a Italin pos-
suin de grande e de nobre como
antigo centro cultural do mundo

E' multo powivrl nue os srs.
Roosev.-lt e Churchill previam
es'.e acontecimento de hoje e quo
aguardavam a noticia sensacional
para entabolarem outras c.inver-
snções sobre a paz e o após- guer-
rn, num mundo em que, a partir
dc hole. nfio mns, aparecera o
fascismo.

Se os alemães jà tiveram noti-
cia tios acontecimentos na Italla,
assim como das vitorias na frente
russa, estarão, nest? momento,
tomados de um duespero profun-
do porque sabem que acabou o
logo para eles. As noticia? do Ex-
tremo oriente são «confortantes
para as Nações Unidas r a qurda
da Itália que libertará as frotas
britânicas e americanas não 6 no-
tlcia agradav-1 para Tojo e os ml-
litares Japoneses.

O colapso da italla era espera-
do. Não se sabia quando nem
como. Hoje ele se deu c as Nações
Unidas entrnm na ultima etapa I
dn fase européia da segunda
guerra mundial E' um capitulo
lido. "La comedia 6 flnlta" como
diriam os próprios Italianos.

O Mediterrâneo volta a ser um
mar livre. A Italla servirá como
trampolim e não mais como cam-
po de batalha, o lmprrlo Italla-
no desapareceu mas o povo Ita-
Ilano está nus vésperas — não sem
um Intervalo de sofrimentos e de
confusão, possivelmente — de
uma nova etapa da *.un evolução
histórica..

Na verdade, os italianos, a des-
peito do próximo control? do pais
pela comissão aliada de ocupação,
reconquistaram hoje a sua liber-
dade.

Mais uma vitoria do "Me-

Iboral"
No estádio do Botafogo F. C, o"mais bonito do Brasil" realizeu-so

domingo último, o Jcgo entre as equl-
pes do "Melncral P. C." e a -"os fun-
clcnárlos da "Comissão de Compras
dos Estados Unldcs", saindo vencedo-
ra a turma do Melhcral r C. Deln
contagem de 2 x 0.

Cemo se vê, MELHORAL é o tal.
A tercida esteve ahlmadissima. abri-

lhantnda cem a pressnça die vários
diretores, e do elemento feminino dó
THE SYDNEY ROSS COMPANY. quo
muito contribuíram, com os seua
aplausos, para a vitória dos seus.

O qv-dro do "MELHORAL" Jogou
cem a seguinte constituição: Geraldo;
Murtinho e Lourival; Oliveira. ltdo e
José; Orlando, Adelson, Walter, Nei-
eon e Ulisses,

Ainda nes segundo» quadros, pelo
mesmo escerc. venceu o "MELHO-
RAL" que assim cemprova seui mé-
ritos em vários campes Az ação.

MARINHA MÜRCANTü
IHKNTO DK Cl 1.1'A O COMANDAS
TK BO "AI-ODI" - A I» I INAO lio
lllllll SAI- M\..||| -..,, n,,.,..,.

TRATI VO
aju- maa. iic !««, Im enlnda

da Urra «la Au.si» <_ yaixu "Apo-
di", d» Compí.ir* uom'r«o « n«*vegaçAo, fwi4Mll.'i.i (inundo ae wí*.trava Mb 0 w meudo do . (..,..;,., falonno Ourso Ui'* liuatt* Vnlwnte,

Fflto o u«n.'.i'o òofor»- o «eldeiitee remetido «lc »<> Juramento doTribunal Martino Aiiiiiiiik.tjuilvo,
i..|,.-> orgao «in uma de mim re-nn ft .• por UnftnlniUlttU» ai*«tdendolm reatai fcBN*Oitad»s pelo «dvi^diioili) ci.inswlsnt< t/uelo, ar. AdolfoDrrgamlnl. I»i'-v poi b^m ¦ lj*olvi-lo
de iod» f q«al'iuer culpa, a wspon-rablUdsde do slnhlro, coníonne »e»v.<lenclcu don a utn», foi atribuída *fortuna do mar, já <(u« (e uarllu a.¦:,•¦•, nn oea«!í<i «ri «jimj Kuirte»viio navio,

o InquTlto lc,| mulin arquivado,(•xeiicrada a re«potw»bi!Wada do co-u.itiidante repr- vnwtdo.
KXAMKH PAItV O '.\i OA MA-
RINHA MF.R» VVTR — c < l-l \ i

KAM-SE 110 CANDIDATOS
O» exame* l>?r« molhcla de Caria

para o pcMon! d» Mttrtnha Mtrcanto
le-rko Inlík» no din ia do mês flufnte
qiLnw-fe^a, p-.i prnvs de "Nsreg*-
çto" p)r« OapitAo do longo Curso.

A 17, reallzrr •'-* * prova de Por-
tutiuft» oferen .. 4 pas-ie G •!. Ins-
crevernm-«e 14i| candidatos par» u
dlTMWI eateafrias,
MIHHAl

O «r. perariiiiti,, Jotqulm Alves,
funcionário do Uoyd Brsfllelro. .n»n-
da resar amnn).». fu, io horts, n*
Igreja Santa Kitn, no largo do mes-
mo nome. «*i|.t'na Ai rua Miguel
Couto, miam dc .Himo dia di pss.«a-in»nto de aua Inolvidavel esocf» d.O.Tidld» Alvev Para «*:*tírfm »o
ato de earldad- erlsüt, o «r. Pergcn-
tino convida, por no«o Intermédio
Iodes es seus partites e ímbeo.PAGAMENTO IIK roNSIC.NAfOFiS

Pela Cflix» do Llcyd Brpsllelro »e-
rao paga» hoj'. ns ronsitmações cor--."jrnde^e a «?oi!o ultimo, dos va-
IHwee "Itnmir.HI", "J'inwodelro"
"Jonwlro", l/«telotde", "Msndú",
"Mauá", "Mcrlm", 

e "Mldosi"; din10 — "Nart/ltldB". "Oe^telolde"
"Pnrá", "Pfrfn4'ol<!c", "t>. p^..
1" e "D. Pedro II", e dia 13 — "Po-
ron*", "Recfincoví", T' Hold*""Rnul Soares", "nin Brnnco", "R/.-
dr'(rucs Alves" < "Rnnt>-rem".

As ocnslgnsçfi-s nSo p-o^irsdas not
dlns aclmn m->K-(les. r6 serfto aten-
dld-s no dl» 17 d-> mês em cimo.OFSIONAÇOIIS DA INSPETORIA

DU (AMARA
Peio comandin»e Amnury de Bus-•amante Fcutew. chefo do D. N dnLloyd Br.sl'e'j-0, ferem fe ms ra Ins-

petorla de Cirnam do Lkvd as se-
guintes deslçnnçtyj; comLw"*r!o Jero-
n'mo Rodríguc ." Silva, adido ao D.N., e L«rael Pirão, segundo comis-'flrlo do "B*'-I'i'!'".
ANISTIADOS VI ASSOCIADOS DO

H. N. O. M. M. M.
Em -tte4o d» r^cmbléla g"-al rea- 1'izada em sua s(A. a:c'.i. o «ilndlyito

Nacional dos Oficiais de M4mi!nas
da M--Tinha Merc-nle, tcysm o:i'stia-
dos i-odos os psreciades dêssr. nrcstl-

. glosa ewjc^ç'-» A. classe, ove r» en-
ha. rontram em riébi.o. fendo considero-
r- dos (ii.ltes até o mês d; a«tcrto ul-

timo.
; Nei^e senfd'- t diretoria do S. N.

O. M. M. M. cm avl-o publicadoneste Jornal, estft '•vlssndo oue os so-
cios devem in'"!(irím o pag-mento de
fuás mensclldndf» a pnrt!- de Betem-
bro corrente.

BOA NOTICIA!...
A CASÜSARIA

0 GUARAMf
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EM

SETEMBRO
COM

SALDOS
DOS SALDOS

DE TODAS AS SECÇÕES
SI SE tffüff

DE
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«»R.GONÇALVES DIAS 89 ¦ FRCNTL AO MERCADO j

"BEAÜC011P DE CA-
DENCE POUR CHAN-

TER LE SAMBA..."
A Memória do papagaio de-
cfdiu da sua propriedade e
determinou a sentença do

Dei Nero iez ontem uma
estréia auspiciosa

DR. L 0UVF1RA MM A
RI'A VIPOONOK
BRA^ro tt* "vi no RIO

AVTl

^ MM! 7
Ocm .|tiroi.uas 7 Sem

l»res<«ío ? (,'nlri.m os dentes ? Con-
sertamos cm OD minutos: nreclsn
de umn nova 7 Faremos rm I. 2
ou 3 dlns. conforme o rimo Snn
ponte precisa de conserto 7 Cn-
rôas. "pivols" etc Faremos nnva«
e cntmprtnmo* nm hora«; apenftk
Cli-ureifio .Iinli-i.i cnm laboratório
de prótese anexo A' ron Visconde
do Rio Brnnco, .17. I. "andar e Av
Passos. 90.

TF.LF.FONE: 42-5591

CLUBE MUNICIPAL
PENSÕES DO MONTEPIO — O sr.

Diretor do Montepio Municipal vem
de tcmai uma dslibsreção quc facilita
sebnemecio n elaboração dos processos
de habilii?ção prlvia A pensão do
Montepio.

Assim, o dr. Leite Ribeiro dcteimi-1
nou que na formação des aludidos
processos sejam dispensadas as pro-
vas negstivss. des que nAo tiverem 3i-
reito á pensão Instituída, cemo certi-

, does de casamento cu viuvez das fl-
j lhas e certidões dc idade dos filhos

maiores rie vinte e um anos.
Nestas ccndlç&es. livres das refe-n-

i das exigências, os funcienáries da
i Prefeitura devem cuidar quanto an-

tes da habilitação á pensão qur dei-
xam. o que poderá scr feito no oes to
do Mont:-p:o instalado no Clube Mu-
nic.pnl e que funciona diariamente,
das 15 ás 18 horas .na sèie central da
rua Álvaro Alvim.

FESTA DO LENÇOL — Incentl-
vando a campanha patriótica que vem
desenvolvendo com a cooperação dos
funcienáries dn Prefeitura o Clube
Municipal, em sua sede de Haddock
Lob» realizará sábado a festa do len-
çol, fa?fndo sortear, pelos números
dos respectivos comprovantes, um va-
Ileso estojo tíe peças de cristal entre
os que já entregaram lençóis ao Clu-
be, destinados nes ncsys hospitais e
cemo auxilio ao esforço tle guerra do
Brasil.

A festa será dás 22 ás 2 horas, eom
traje de passeio, atuando uma grande
orquestra.

Os ouvintes da P. R, H. 8, RAdlo
Ipanema tiveram, na nolt* ãe ontem
mementes «gradAvíis de tnkvo e en-
c:nuunento. Delnero. o Jcvem cantor
que vem se espscializendo «n Inter-

.¦•iv ¦•«¦¦liei* n l.,„. I„; pretsções eseolhidas de melodUs Co
JUIZ paUIISia — U lOUrO TOI passado, fez. ontem, uma estréia »us-
„.„:,_,.., __- „i_i-u«»»« t, 

' 
P:c!css' na «n^cra de Ccpacsbansespe.recer na vizinnanca e atuando no ¦.¦.-¦¦¦.— _.-. -samba» * cu-

_ ê.mmm_. _-______.m m _._.'-... I;r!L5 ccisEs", agera Irradiado todas u0 TranCeS aCUSOU O mei.lCO. -. rtas-reüras. è_ 21 JO horas. A atua-
air. T-.Tiirt a t* »r ^ r, ' Ç&o do Jovem cantor vem se firmandoSAO PAULO. 8 (A. N.) - Um ci- n0 conce-.to dos cxvlntes desde quedadfio francês reíidente em Prc! Ca- I inicieu no c«st da R R. E. 3, Rádioneca, apresentou quebta ccrawti um ; Trtnsmlssora. o "Prcgramg da Snu-médica muito conhecido tm S. Paulo. . dade". enfie ccr.tinua cm grande evl-ocusando-o de «proprlnr-sc mdevlda- , dênela. pregrama este qae vai ao

mente de um papagaio de sua proprie- \ ^ha- ^^^ ___, quintas-feiras. A» 22tilde e que havia desaparecido da sua horascasa ha sete mes:s Depois de buscas i èm'face do grande su:es*o alcança-
prolonga-las e pacientes por todo o do pcr Otlnerc. por certo «w ouvinte*bairro, d«ccbr.ra, finalmente, a ave 
na casa. do médico seu vizinho, o qual.
solicitando para devolver o louro, nio
o quiz fazrr, rxzfio por que procurava
a Dslcncin de Furtos. A autoridade
Intimou o facultativo e marcou au-
diência nara ser feita a prova de pro-
prledade. Testemunhas de ambas as
partes depuzerem na delegacia. Mar
a prova que tirou toda a duvida, foi
dada p?ío próprio papagaio quando
oanteu uma letra de samba. Imedia-
tamente o louro foi entregue ao frnn-
císs, apesar dns lamentaçrss da fami-
lia do médico. O caso. rinetido ao
fórum, fcl apresentada denuncin ao
juiz da 7* Vara, *.ue assim despachou:"Rejeito a denuncia, porque o fato
nela nan-ado nâo constitue crime. O
papagaio a que se refere a acuzação
fugiu da casa do ofendido Indo abri-
gar-pç -la caso do denuncado, que é
médico, e por conseguinte pessea Ce
responsabilidade definida. Nesti cote.
a nve permaneceu ceTca d* sete me-
ses. vivendo As expfnsis do denuncia-
do que a acolheu e a sustenteu per
tod.; asse tempo. Descobrtndo final-
mente o paradeiro do papaíaio que
não scubtra guardar cemo lhe cnm-
prla. quiz o ofendido rehavê-lc por
suas próprias mftcs. no que foi obs ta-
do pelo médico sob diversas alegaç5-s
todas elas plausíveis. Terminando, jul.
go reconhecer que nenhum dolo heuve
por parte do ncusfdo. razSo por que
a açfto penal nfto deveria ter prosse-
guímento". E rejeitava, pois, n de-
nuncia.

¦ :.-.-.- :.to monopolizando stv_ pro-
srrimas. principalmmte para cs qne
apreciam uma vez bonita, che.a de vi-
j;t, a par cem o seu escolhido «per-

JUIÍOS DE APÓLICES
Pagamento imedia lo com

pequeni desconto
Cin. Aurea — R Miguel Couto 7

(antlgn rua dos Ourives.

Sindicato Nacional dos Oü-
ciais de Náutica da Marinha

Mercante
ASSEMBLÉIA OERAL EXTRA-

ORDINÁRIA
Sâo convidados todos cs scclcs em

pleno gozo de seus direitos sociais,
A com.ia-ccerem a Assembléia Gera!
Extraordinária A rtMizar-o? no dia 9
do corrente, quinti-fílra, ás 15 e 16
heras, respectivamnte em 1.* e 2."
convocações, ailm de serem tratados

j os seguintes assuntos, a) deliberar
sobre a filiação dD Sndicato á Pe-
dn-r.çáo dos Mn.rit.mos; bl retificar
o Orçamento d? 1M3 suplemento de
v;rba; c> retificar o Orçamento para
1941, suplemento de verba.

Fnhad Estrella — Presidente

^_\w _________ - AJÊfflükÁ'' iHWWt

da vozDet-Nero, o cantor
boniía

tório de mUsicas antigas, um verda-
deiro relícárío de melcdias que tra-
zem sempre gratas recordações do paa-
gado.

LIVRARIA ALVES
LIVROS COLEGIAIS E

ACADÊMICOS .
RUA DO OUVIDOR, 168

FUNCHICCFEA
CONTEM

FUNCHOeCHICOREA
INDICADO CONTRA

AS COLICAS
IHTF.STINAES DOS
RECEMMA&CIQOÇ

COMPLETAMENTE
INOFENSIVO

•' —A *?~7v * 7

i
Uso.

cuiapicuii^uu ua

SíirJícato dos Trabalhado
res na Indústria de Fiação
e Tecelagem do Rio de Ja-

nelro
SEDE SOCIAL: RUA MARIZ E

BARROS N. (15
Tel. 28-4593

8.* CONVOCAÇÃO
COMPANHEIROS:
Convcco todos os associados quites

para ccmparecíKm A ASsemblé:» Oe-
ral Ordinária, que se realizará em nos-
sa Sede Sedai, no dia 11 (cnzel do
corrente, de 12 (doael ás 43 (vinte e
tfês) horas, paia a eleição dos mím-
bres da Diretoria e Óonsslho Pseal,
no Biênio 1943-1945. etn 2.» CdfivCCí-
ção, por ter a primeira, realizada no
dia 4 (quatro) do corrente, ficando
sem efeito por falta de numero lega.

Para exercer o direito dc veto é
neces-árlo apresentar o recibo dò mês
de acosto 0 carteira sindical Ou outro
documento de identidade.

fi"uri»ções OrcletSnns.
DAVIJJ raix.i_a_iui-a, fr«MiKiu«.

Sindicato dos Estivadores
do Rio de Janeiro

Edifício Próprio
iI!A ANTONIO LAGE N. 42

Tel. 43-2831
ASSUNTO: ASSEMBLÉIA OERAL

EXTRAORDINÁRIA
O sr. Presidiem* convida A classo

em geral para assistir n assembléia
gernl extraordinária. A rsnlizsr-se nc
próximo sAbado, dia 11 do corrente
mês, em 1." ccnvccaçfto ás 18 horas e
em 2.* convocação As 17 horas, na
qual se tratará dos seguintes assun-
tos:

1." — Loitura da ata antericr;
2.° — Chamada de novos contra-

rcístr-es.
Rio de Janeiro, 9 de setembro de

1943.
MANUEL ANTONIO FONSECA,

Presidente.

Mais um cancioneiro
para a nova P. R. E. - 3

Arruda Filho,
o interessante
intérprete d e
canções brasl-
leiras, que se
tem apresentado
em váj-los pro-
gramas do nos-
so rAdlo, fará
sua estreia ao
microfone d a
neva P. R. E.
— 3, âs 19,15 ho-
ras de hoje.
Entre os artistas
que se têm re-
velado no rAdlo
brasileiro, Arm-
Ua Filho et um
dos mais deste-
cados, peirquan-
to, ao lnterpre-
tar suas canções,
nota-se o seu
rltimo e sua ns-

tavel voz.
Asism, a Transmisíora faz sintilar

em seu flrmameato radiofônico, mais
um "astiro" de primeira grandeza,
pcrqua realmente Arruda Filho é um
artfsta que possuo especificas quali-
dades e tuna vez firme e agradável.

Arruda Filho

SOPARA CREANÇAS

_ A
MEÜOEjQ. brqnckiu

¦_*n&V

FABRICA DE ESCADAS |
Caata. Filho» Clt t _%

I

I
(«rfimm 4»

CUNHA** nCRNAXBn
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Fone 43-3101

EDITAL DE CONVOCAÇÃO ELEI-
TORAL

Ccnvcco us assecisdos quitos, eda-s
mais de seis meses de inscrição toa^fcl
a temarem parte na ass:mbté:a eW-il
toral. que se realizará em nessn etmm
social, no salão do primeiro andar. É|g
prédio sito * rua Csmcrino _ Ur.
dia 11 de setembro de 1943, daa 4 i
20 heras, para a «ielç&o da neva Jretoria e Conselho Kscal. tíem
des respectivos suplentes, para ai
táo adminLstrat.va de 1S43 a 1345T

Caso n&o seja atingido o quo
lígal nesta convccaçAo. ficam o»-
ciades, ccnvccafics. desde logo pa.
nova assembléia eleitoral, que sa-:
liaarA em segunds ccnvcca^b.ü,,"
15 de setembro de 1943. dss V. ¦
horas.

O asseciadb. no ato da vctagüvi
veráapr;sntar o «c*.bo do mêl 4$'
bem como a csTteira «indicai
tro documento que o.ldcatSlf

RSo de Janeiro. 1 <te 
1943. ,

(a) PAULO SENNA, PltiMl
r~*r*-.+-m*m%*H4 I fll 
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0 MARTI8I*
TOSSE

EFFICAZ E INDFFENSIVO «tsuvAoU

Quantas vezes V. 8, OU
nhos devem ter psasado
dormir por causa dum» teíritatf¦¦?
rebelde, ptcdteld* jnrAsma, coqueluoh? on am
mento pulmc-nar? Aó p?*ttieB ..
nS... vuci'c: recorra to FICKJliHlji
peitoral Bitoaialco e -t_e__4_awey
cessar a toiss- protege «« tiiiinlfljjjgncalma a temi, proporc'* iwnlo «•
sgltodo um sono tranqüilo e repi.iv
der &s primeínus doses. PloAmÊM
iuV tem contra .n1i'is-:i>.o: nas fíf-
macias -e. dr&gar!»*. Küt, ,*?,Aw«to &t C. —¦ Rua VéSto I, fi

...- _._..

':'V'.'>;>/i?33__________|

iÜ____
7ii___M'*_____%
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O PASSE DE BRIA PEDIDO COM URGÊNCIA
A DIREÇÃO TÉCNICA DO CAMPEÃO DA CIDADE NÃO ESTÁ SATISFEITA COM A PRODUÇÃO TÉCNICA 'JL ARTIGAS, POIS
TRABALHA COM ENORME INTERESSE PARA CONSEGUIR O PASSE DE DRIA -O CENT»' MÉDIO PARAGUAIO - AINDA
ONTEM, A C. B. D. ATENDENrO O PEDIDO DO FLAMENGO, TELEGRAFOU PARA A ENTIDADE PARAGUAIA SOLICITANDO
COM URGÊNCIA O PASSE DO HOMEM - CUJO "DEBUT" ESTA MARCADO PARA A TARDE DE 12 DO CORRENTE =3
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Adilson é difícil de marcarn

Disse Newton, certa vez, ao seu colega Jaime — Vários elulies querem ver a poda do lider
çm que se processarão -

—— ^ O prello enlr»

Altera-

Ótima, a escolha
de Vinhaes

Luiz Vinhais .... o competente chefe do Departamento dc Arbi-
iros, eu/a escolha para técnico da equipe carioca foi bem recebida,

apa ece ao lado de um de nossos companheiros
Ifüh. Vinhaes í- um nome que

dispensa comentários, Vítéfartõ
fle'i)i>itis-t.i com grandes serviços
*o deaperto naiciohai, Presente-
mente, o antigo footballer sancrls-
tovoníc-, com real proveito exerce
as funções de chefe do departa-
monto dc arbitro?,. Dizer de sua
conduta não i- preciso, pois Iodos-
iíeiiheccm-na. Ccmo é de pleno
fconlicjimenio público, <>$ cariocas
V. duas -. riv o;;.,',i; seguidas qu*.'
:. ¦• agrsm campeões do país,

• o C'.'-:"t:.men nacional dc
A'.', ¦ i ás portas, acertadamento

foi ':.•:;¦'-;' ido o nCme de Vinha»» —
p : . er a "onze" metropolt-
tar.,-. Ótin escoria Melhor não
pi-!,-, e " .- 'r-os í o condotlêre
que i- . 13 yr e teu a eqtiiipe pa-

Pimenta
para

seguira hoje

tricia nessa memorável <• invenci-
vel excursão ao Uruguai,

Estamos certos que o apelo cn-
contrará éco, iiois Vinhaes não se
negará em prestar tão relevante
serviço ao football da cidade. A' hinchada" através a voz ropre-
sentativa de alguns torcedores já
se manifestou de pleno acordo com
a feliz idéia do presidente Vargas
Neto — em entregar a Vinhaes o
preparo da equipe euanabarina —
que vai tentar impedir que os pau-
listas pe'a 3a vez consecutiva con-
quistom o titulo máximo do foot-
bali bTasüeiro.

as fortes equipes
do Flamengo e do Fluminense,
que o publico carioca assistirá no
próximo domingo, é, talvez, o
móis Importante dos até hoje Já
realizados. Do seu resultado de-
penderá náo só a lUerflnça da ta-
bela como a própria sorte dos de-
mais clubes que ainda alimentam
esperançai de conquistar o cetro
de 43. Podemos apontar como dl-
retos Interessados — alem do Flu-
minense — na representações do
São Cristóvão, America e Vasco.
3e bem que os rubros e os cru?-
mnltlnos 11R0 estejam em sttutiçilo
prcvllcítlntla, i*>ls a diferença qne
os separa do Flamengo 6 de 4
pontos, ainda assim, «o o triunfo
vier a pertencer ao Fluminense,
poderão aspirar uma eolocaçáo dej
acordo com ai performances dos
seus quadros, o grêmio "cadete- é
outro que desola a quedo do Fia-
mengo, a.f!m dc ver diminuída a
distancia que os separo. Mesmo
um empate sattefor* no pessoal
da rua Figueira de Melo.

NOVAS ALTERAÇÕES ?
Tanto o técnico do Flamengo

como o trelnndcr do Fluminense
operarão sensíveis alte.-ações nas
equipes representativas desses dois
clubes. O. ruí« i-netrros modifica-
rão o trio intermediário e os tri-
colores darão outro constituição
a^ seu ataque. Fa*o-se na itielni-
são de Russo no centro da arti-
lhaila, nr. permanência dc Adilson
na ponta e o deslocamento de
Amorim pnra a mela direita. Re
bem que se trate de um problema
que ainda merecerá estudos, sn^
mos, por Informações preciosas
qne recebemos, que os defensores
do laqrjcta do clube da Gávea te-
mem o extrema Adilson, poi*
acham-no llrçelro o desíoncertan-
te. Ouvimos do próprio Newton,
zagueiro do Flamengo, uma frase
interessante, quando se dirigia a
nm dos campes de futetool, em
companhia de Jaime.

- "Ou é. difícil marcar ou ele
tem sorte quando atr.ia contra
nós"
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Ausente mesmo Spinelli!
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No ensaio de ontem, os titulares abateram os reservas por 5 x 1 -^LO»
"Goleadores" - Detalhes

K O FLAMENGO?.,
Os diretores do Flamengo ainda

estão na dependência da chegada
do passe de Brla Caso o certifi-
cado de transferencia dê entrada
na secretaria da p. M. F. será ln-
clulóo no conjunto, fi esta, prova-

Adilson aparece, com a camisa
da C. B. D. Foi em mtl noue-
centos e trinta e nore, quan-
do ao lado do "Principe Ca-
reca" formou a õupla da d'-
reito, oue tanto sucesso ai-
cançou. Na peleja contra o
Flamengo, o ex-defensor do
flfadtireirn fudo fará para queo seu grêmio alcance pleno

êxito
velmente ,a imlcn alteração que
tem em vista o técnico Flavio
Costa.

Os titulares venceram por 5x2!
ARTIGAS VOLTOU A SER RESERVA - AS EQUIPES QUE ONTEM TREINARAM
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Preparando-se para a peleja de
domingo próximo, com o Flumi-
nense, a direção técnica do Fia-
meiv?o, realizou ontem, em «eus
domínios, no estádio da Gávea, o
seu ensaio de conjunto que foi pre-
senciado por um publico numeroso
e entusiasta,

A nota interessante do exerci-
cio foi que Bria, o eér.tro-mediõ
paraguaio, _ que tudo indica es-
treiarâ domingo — figurou du-
rante todo o exercício no "onze'1
titular, que abateu os reservas
pela contagem de 5x2, tentos de
Peracio 2, Pirllo 2, Zlzinho 1, Alar-
cón 1 e Nandinho 1.

O player recem-adquirido pelo
Flamengo, jà demonstrou mais
alguns conhecimentos na difícil
posição, parecendo mesmo não
haver a menor duvida quanto a
sua participação no "choque das
multidões".

OS TIMES
Os times que ensaiaram

..- .seguintes:
foram

MORTOS
Vou BraiichfFíích e vem Blom-

berg

Pimenta — r/t/e verá (lc prepa-
rar o equipe mineira para o
campeonato nacional de mu
novecentos e quarenta e três
Afim de assumir as suas fun-

ções como técnico da seleção mi-
neira. que irá disputar o próximo
campeonato brasileiro de futebol
seguirá hoje, para as "Alterosas".
o conhecido "coach" Ademar PI-
monta.

ESTOCOLMO, 8 (United Pressj —
Uma versão eon-onte nos círculos
diplomáticos desta capital e repeti-
da pelo jornal "Nva Allehsnds"
num despacho de seu correspon-
dente em Berna anuncia que mor-
reram os marechais von Braueh-
tisch e von Biombertr e que foi pre-
90 o marechal von Mannstoin

Segundo os mesmos rumores, du-
rante uma recente conferpneia dc

i chefes militam? e naetonsl-si-K-h-
i listas alemães, realizada no qtiar-
i tel general do Hitler. os general.-! anti-na"1st.ns ciiípàtttm cs "tjrp.ndís
j homens de segunda ordem" como
; o marechal Ffeit.-i o o nli-rrii-antc
| Doenit7 nelas "dificuldades1" por' Pimenta, que recebeu a stia l que nassa atua'mentn a Alenismhs

ajuda de custo, irã selecionar os | e manifestaram ao "Fnehver" cru
elementos necessários quc de-
pois de rigoroso preparo, ficarão

Plnlo -

TITULARES - Luiz, Domiugos
e Newton; Blguá. Brla e Jaime;
Jaci, Zlzlnlio, Pirllo, Peracio e
Vévé.

SUPLENTES — Jtirandlr, Peoro
e G-ualter; Assunção, Qulrlno II e
Artlgas; Sardinha, Alarcón, Tlào,
Nandinho e Jarbas

v.,|.i-i-.nii ¦•• que no treino de
oonjunto, ontem, em Alvoro Cho-
ve., o Fluminense voltasse a con-
tar com o concurso do stu cen-
tro-médlo efetivo, que é Splnell,
iwrcm como o player argentino
ainda se encontro contundido,
náo foi possível tal coisa, sendo
mesmo provável que o grêmio tri-
color, no choque de domingo pro-
xlnio com o Flamengo, «nho a
Apresentar o mesmo "onze- que
abateu o "Glorioso"

O exerelelo foi aproveitável,
movlnieutnndo-se bem o quadro
titular que triunfou sobre os i-rser-
vas pelo «core de 5x1. tentos de
Invernlzl 2, Adilson I, Iltisso 1,
Carreiro 1 e Orlando 1, sendo esse
para o bando vencido.

Pedro Amorim, Morocaí e Blgo-
de, bem como outros elementos dc
valor, figuraram no quadro dos"reservas" que ofereceu granderesistência, mos que acabou bo-
queondo diante da ótima formo

LEONIDAS - ganhou
1 bicicleta!

S. PAU1X), 8 íAsapresB) — Leo-
tildas foi alvo de significativa lio-
meiiagem, ontem á tarde, na Ra-
dio Record. Um grupo de torcedo-
ves do São raulo ofereceu no fa-
moso jogador uma belíssima bl-
clcleta, "cm sinal de reconheci-
mento pelo ciforço dlspendldo em
prol do S. Paulo". Para oferecer
o Interessante presente ao famoso"Rei das Bicicletas", os torcedores
aproveltnroni a data dc ontem, em
qye Leonidas comemorou sen ani-
versarlo.

O Fluminense jogará de
camisa branca

O Fluminense — que ocupa o
iwslo do vlce-lider no eampeona-
to dn cidade, na tarde de 12 do
corrente se exibirá no campo dn
Gávea, medindo forças com o Fia-
mengo — que é o líder.

Ontem — o Fluminense comu-
nlcou á entidade carioca, que ves-
tlrá a camisa branca no sensa-
cional choque da.s multidões.

O tricolor, neste campeonato, i
a segunda vez que surgirá com a
camisa branca. A primeira vez foi
na partida contra o Vasco da Ga-
ma — disputada no estádio de S.
Januário e que flnalLsou com O
escore de 2 x 2.

E domingo ?

dos titularei, qu* deverfto faatr i rim (Esteres), floriano (Amorim»
um belo prello com oe rubro-ne- | Maracai (Zabot), Wllton (P. Mu-
gros. I nosi e carnaval (Orlando).

I
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Spinell è um centro-médio de qualidades fecnicas primorosas. O
antigo scravchman argentino não poderá aluar na peleja das
multidões. Sua ausência, por certo será muito sentida. Splnell
está afastado Aa equipe tricolor em virtude do traumatismo so-
frido no primeiro tempo do match com o Madureira. Todos os es-
forços estáo sendo feitos para que surja qualquer possibilidade parao "pivot", que dentro Ao gramado racha os peitos, se não puderatuar, caberá a Rui ocupar o posto de centro-médio nesse Impor-

tante match com o Flamengo
Os times que si defrontaram fo-

ram os seguintes:
TITULARES — Gljo, Norlval e

Renganeschl; Vicentliie, Rui e
Afonsinho; Adilson, Russo, In-
vernlzl, Tim e Carreiro.

RESERVAS — Batatais, Mula-
Unho (Bilulú) e Amaurl; Bioró
(Nenem), janibo e Bigode; Amo-

,-•> . 1—

I Jurandir - o salvador
do Flamengo

flui
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KCAL
João Alberto foi 'marreta

do** dez vezes!
A artilharia Banguense está "Tinindo" — Que se preparem os vascainos

- O oue foi o treino no "alçapão" — Os Times •— Outras notas

se tivesse scniidn o co-on ¦prwMiofh «e teria
concentrados, afim de que possam j desesfrè r'e fít^TneTsdo e
corresponder á «spectatlva dos j macbt. t°rta sti^Wpnfps rc-e-desi»rtistas montanheses, l ra retomar a iniciativa na

-K-elhn de
evltndfl o

WeV

. o artilheiro do lider
- qtte pretende dar grande

Trabalho à defesa do Flumi-
nense<PwiW Tírâ

SÁBADO, Á NOITE!
Outros jogos antecipados

— Detalhes
Vários embates do campeonato

amadorista, foram antecipados
para saibado, tanto assim, que os
quadros do F'amrngo e Flumlneiv
se, pelsjerSo á noite, ao passo que
os'que irão ser travados pelas jequipes do Va--en x Fangú e Bo- |
tafogo x S3o C.-lftovãc, serão le-
vados a efeito á tarde.

O resultado da peh-ja com o B°n-
sucesso, decepcionou os jogadores
e "fans" banguenses, pois er^ es-
psrada unia vitória magnifica so-
bre. as leopokiinenses, mesmo sen-
do a peleja na Avenida Teixeira
de Castro.

Assim. o.ç pupilos de Zé Maria,
juraram, quo 0 seu próximo ad-
versario - será o Va-C0 da Ganu-
— teria que pagar ixir tudo, poi.s
iriam so submeter a tim treino ri-
goroso, afim de demonstrar ao pú-
bliço esportivo da metrópole e dos
subúrbios, n valor dos cracks dô
Bangú.

O treino dc ontem, no famoso"a capão", parece ser uma "amos-
tra" da oromrssa feita pois os ai- |
vi-rubros titulares, abateram o j
quadro de reservas, que teve a |
guarnocer a sua meta o guardião
João A'beito, pela contagem alar-
manle dc 10 x 1 Os tentos foram
consignados por: Moncir. 3, Otaci-
lio 3, Sono 2 e Joaquim 2, sendo
que Palheta foi o sutór do único"goal" cgna o seu -onze".

Assim dianie da fôrma que se
co-dttziu a equipe banírúense, tudo
nos faz acreditar, que o Vasco da

Gama, irá mesmo "passar mal", do-
mingn próximo...

Os quadros foram os seguintes:
Titulares; Mario, Eneas e Paulo;

Nadinho, Souza, Mineiro (Anto-
nio), Sono, Baleiro Moacir, Otaci-
lio e Jo-quim.

Rosei-vas: João Alberto, Adal-
berto. Marinho, Biguú, Francisqui-
nho, Móriio, Orlando, Madureira,
Domo, Palheta e NiMon

Aíedfo —. que treinou eritre os
banguenses — onde se sagrou
campeão carioca de mil no-
vecentos e quarenva c três

Do scratch paraguaio
para o foot-ball para-

naense
CURITIBA, 8 (Asapress) — En-

conlra-se nesta capital, tendo vi-
Ojado em avião da Panair, o pon-
teiro esquerdo Ibarrola, que já
vestiu nove vezes a camisa do se.
lecionado do Paraguai. Ibarrola
velo contratado pelo Clube Atlé
tiro Paranaense, tendo partici-
pado iá do treino de ontem, noEstádio Joaquim Américo. Os
primeiros exercícios do crack pa-raeualo agradaram aos dirigentesdaquele grêmio
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Jurandir — o soíeiro do líder
— que na defesa das cores do
Flamengo não mede sacrifu

ciot
Jurandir — o excelente guarda-

vala do campeão carioca de 1842
— e que no momento presente
aparece como um artista de pri-
meira grandeza, apareceu no ano
passado para salvar a equipe ru-
bro-negra.

1 O "Esporte Ilustrado" em sutt
édlçâó de hoje publ-ca a biografia
iíe Jurandir ban como multa col-
sa mais.


